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Vitória de Lino e Piza: Mais de 100 Mil Votos de Vantagem
-A» PAU1.U, S.> - (Polo
&Tel»f°np' " Terminaram
hol« » '«'d* *¦ ¦»«*¦»*¦
, , mi,,i» do pleü» iltt doinlii-
go ,.4i« * Pmfoltura e Vie*-
fpVe.íiiura il"'» Capital, pro-
alugando « vliórl», por eu-
-íiailora nmi-gcm cl« votoi,
da cli-P* oo uoollsâo íiopulan
jurrital Lino do Mallos e
Wladimir Toldo PU».

(iio o» Mitriilnloa oe rosuU
udoi (ainda nfto ratificados
pelo Tribunal) «ia apuração
total: voto»
UNO DE MATOS .. 100.042
Homero Silva (UDN) 00.512

líir.ilio Orlo» il'8T) 81.1173
llogô Ktirreltu (1'HIII 41,288
Loureiro Jun|rv (PRpj i2.«ia7
Par» VIce-PraMlo;

voloa
TOLEDO PIZA •• •• 188.710
Nicolau Tulmii .... 00.200
Hculiimandro Junibr . 81.224
Cunha Forrnii .', .. 41.844

O poro fi-niejti noa ruas,
cntuilmllcamcnte, a vitória
da chapa de unidade popu*lar, vitória que mostrou a lo-
do o pais a possibilidade da
unlio . das forças .populares,força que, so marcharem jun-
tas, serio invencíveis.
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Prestes Defende Uma
Candidatura Popular

Publicamos om nossa «II.
«to do têrça-fiiru última lm-
portantlaslma entrevista do
Cavaleiro da Espera nçu. Km-
bora com a tlnigom aumen-
lada a edlçfto deito jornal es-
gotou-*e rjpldnrrente, Por és-
te motivo tom noi sido lm-
possível atender aos inórno-

eo„ pedidos de exempUr»i,
que chegam continuamente à
redaclo. Atendendo ao* apo.
Io» por uma nova publicação
da momentoia entrevista do
Secretário Gorei do P-C.H.
reproduxlmo-la na Íntegra na
terceira pagina desta edição.

LINO DE MAIOS

COMÍCIO POPULAR
SÁBADO

EM BONSUCESSO
SÁBADO 

próximo, dia 28,
terá realizado, às 19,30
Aora», um comido po-

jaíor à Praça das Nações,
em Bonsucesso. Na manifes-
tação, que ê promovida por
**merpsas •personalidades lo-
«ate, presidentes de organi-
aaoõe* populares e parla-
mentare*, serão debatidos
problema* da população da
tona leopoldinense, a quês-
ião da autonomia do Distri-
to Federai e o problema
wooetsório.

Entre os que promovem o
comido figuram os srs. Teo-
tônio Bartolomeu dos San-
tos, - Loureiro Júnior, José
Lustrjjfá>se«adores -Mourão
Filho (PSP), Geraldo Mo-
relra Ó?TB) • Alexandrino

Mendes Soares (PSD), Fran-
cisco Agostinho,, presidente
do Centro de Favelados do
Morro do Alemão, Cecilio
Marques, José.Vicente, líder
sindical,. ex-veréador Rubem
Cardoso e srta. Maria da
Conceição Silva, presidente
da União Feminina de Pe-

dro Ernesto-Ramos. i
ORADORES

Usarão da palavra, durán-
te a manifestação, os srs.
Mourão Filho, Alexandrino
Soares, Rubem Cardoso,
Francisco Agostinho,' depu-.
tado Bruzzi Mendonça, Ceei-
lio Marques, sta. Maria da
Cohcelcão''Silva'Vufrt- xèpre-
sentante do Movimento Na-
cional Popular Trabalhista.

1NQSIVAS DECLARAÇÕES DO SR. BRUZZI MENDONÇA
• t„>

TEM 0BJHW0 GOLPISTA
0 DESACATO 1 CÂMARA
E A PRISÃO DE ELEsTORES

Despede-se o Povo Chinês
Das Forças Soviéticas
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PRÓXIMA GONYENÇAO DO PSB
EA SUCESSÃO PRESIDENCIAL
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•Ds protestos de par-
Ismentares e do povo
arrancaram o escrito»
rio eleitoral das mãos |
da polícia — A dupli-
cidade do udenista
Prado Kelly — Mnl-
tiplicará os escrito-

rios eleitorais
~ 4fl 

,povo CAM0CA
^¦'deu uma resposta k

altura, à violência fascista
do governo Café Filho, seu
ministro udenista Prado Kel-
ly e seu chefe de policia Me-
nezes Cortes. O veemente
protesto popular arrancou-os
de dentro do meu escritório

. eleitoral. E a afluência de
eleitores e amigos ao escrito-
rio eleitoral, não apenas co-
berto com as imunidades que

(CONCLUI NA V PAO.)

U. Km outubro de 1»5«, um Comunicado Suo.-Soviético prevl» a retirada du» forca». armadas
Jorlétlcai. da' base naval de Porto Arthur, que ocupavam juntamente 'còm ' as íireaa do .Exército
1'ODUlat Clilnés. Por ocasião do embarque, o povo chinês, .levou Isua calorosa despedida-nos Jo-
vens amigos. Na loto, a ancIU lu-Hslao-Ian, de 62 anos, manlUsta sua amizade e gratidão as
iorças da UB8S, emrefando um» lembrança a um marujo soviética. Outras íotos na o» pagina.
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1 Afirma o Vice-Prefeito Eleito de S. Paulo; j

Já é tempo do PTB
reexaminar sua posição
Declarações do sr. Wladimir Piza, logo após!
a consagradora vitória dos candidatos.da;

Frente Popular __ _

SÃO'PAULO, 
25 (Do correspondente) — Em palpitante

entrevista concedida ao diária "Noticias de Hoje", o
: 'ar. Wladimir Piza, companheiro de chapa do senador

Uno de Matos, ambos já eleitos, prefeito e vice-prefeito
de São Paulo, comenta d espetacular irifdrà alcançada e'\
aborda aspectos importantes da sucessão presidencial».

NÃO FOI SUBPBESA
-Recebendo o repórter do matutino em seu gabinete

de trabalho, na Divisão de Propaganda Sanitária, disse
o vlce-preíelto eleito:

— A vitória para nós não foi surpresa. Até o re-
sultado, quanto aos números, está próximo do que pre-
viamos. Quando formamos a Frente Popular Já sentia-
mos que o povo estava desejoso de ver organizado um

CONCLUÍ NA i.i PAU!
/,

-uijnin.mri ~ r*i~i~i~i"s~s*i~i*i"i ~i~i — r -—— — — — — - -— — — — ¦»— »»¦———.—-. — — [*"*¦

O coronel Levy falando sobre o «Plano de 5 anos»:
7&*m

DENTRO 
de 48 horas reúne-se a Convenção do Partido

Socialista Brasileiro. As circunstâncias que cercam à
reaiiiação de tão importante conclave partidário acentuam
a expectativa em torno de suas decisões.

VIVEMOS 
um momento histórico cuja característica do-

mutante é a crescente união das forças populares e pa-
«riótieas, de um lado, e a desagregação indisfarçAvel dos
tropo» e partidos políticos retrógrados e reacionários, de
outro. A escolha das candidaturas presidenciais só tem ser-
rido para acentuar a divisão irremediável dos partidos do-
minados pelos grupos e interesses aritlpopulares e antlna-
«tonais. Mas do lado do povo, o problema sucessório apre-
senta-se não como foco de disputas e, sim, como fator de
ama união que, dia a dia, se foz mais forte e surge na arena
política como força decisiva, com ímpeto invencível e plena'
«e vitalidade.

ESTE 
é um processo histórico que nenhuma força jamais

poderá deter. Nem a demagogia desenfreada e deses-
perada dos Juarez, Etelvino ou Juscelino poderá dar alma
nova às forças decrépitas que representam, nem. a chanta- ^
jem do golpe poderá errencaç da consciência do povo a ne- |
eessidade da união e a convicção de que soou a hora de mo- á
diflear a situação. Não tomar em conta isto que é o essen- §
dal na presente situação é colocar-se fora da realidade e J
candidatar-se ao fracasso Inevitável. ¦ 1

REPULSA UNANIME
â ANTI-SEMITISMO

A 
COMISSÃO de Educação e Cultura da Câmara
Federal, depois de aprovar, por unanimidade,

a. indicação cm que o deputado Eurlpedes Cardoso
de Menezes condena odiosa campanha movida con-
tra o» judeu», deu ciência ao presidente da Fe-
deraclío da» Associações. fsraeUtas do Bio de Ja-
nclro doS.termos daquele pronunciamento, os quais
sfto os seguintes:

«Penso nao sei- foia de propósito trazer ao co-
nlieclmento 'da ComlssSo de Educação e Cultura o
que passo a expor: *

Ha-dias 'passados fórum lançados de avião só-
ore'a cidade de SSo Paulo e distribuídos aqui no
Rio milhares de folhetos em que se apontam à
execrac&o pública, como Inimigos do pais, lndls-
crlmlnadumente, os descendentes de Israel.

Tais panfletos, vasados em linguagem violenta
e ressumando ódio, se apresentam como editados
por uma'«Aliança Libertadora Nacionalista».

Julgo que o fato n&o deve passar sem o nosso
protesto, tanto mais que não se pode admitir num
pais civilizado e cristão, e nas vésperas de uma
grande festa de fraterni-lade universal, como será
o Congresso Eucarlstlco, um movimento cujo objc-
tivo é lançar a discórdia, a anlmadversào, o pre-
conceito racial. Tanto mais que, na palavra auto-

Aprovada pela Comissão

de Educação e Cultura da

Câmara dos. Deputados

1'izaâa'de Pio M, nós, cristãos, somos espiritual-
mente semltas. Nem pretende ser o Crlstianls-
mo outra coisa aenao-a.complementasío do Judals-
mo, o cumprimento dos vaticlnlos dosanUgos pro-
íetás de Israel. B na própria Uturglu católica,
que é um mosaico de textos extraídos dos Salmos
de Davld e doutros passos da mesma Escritura Sa-
erada que se lê nas sinagogas, mencionamos dia-"lamente 

«o sumo-pontlflce Melquisedec» e o «nos-
so Patriarca Abraão», de quem- descende o grande
povo liebreu. ¦,

Do ponto-de-vista.artístico e cultural e.no que
tange a contribuição Judaica para o progresso da
humanidade, desnecessário se torna recordar o que
devemos aos que trazem' nas velas aquele sangue
que íoi derramado no Gólgota para nossa • re-

Conio representante,- nesta Casa, de .um povo
qut nfto conhece preconceitos de raça, de um povo
que se proclama cristão, proponho que a Çomlssfto
de Educação e Cultura se dirija ao .Presidente da
Federação das Associações IsraeUtas expressando
o seu pesar pelo ocorrido e a sua simpatia por
quantos; sem distinção de nacionalidade, vieram
trabalhar conosco na construção de .uma: pátria
livre, soberana e civilizada.' 

(a) Euripeíes Cardoso. Ue Meneses.»

Uma Valiosa Contrsbuíção fará
Resolver o Problema do Petróleo

Reconhece o presidente da Petrobrâs qne o Congresso Nacional do
Petróleo realizou trabalho sério e útil — Em entrevista exclusiva à
IMPRENSA POPULAR, o coronel Artur Levy analisa o importante

documento
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O coronel Altar levy faltado a aossa npwtsweat

— /CONSIDERO esse ,pft»Í
V^ no, que me. foi en<

viado pela, Liga. da
Emancipaçãc Nacional, c&;
mo uma valiosa, contribua
ção para o equacionamentól
c j problema do petróleo noi
pois. ", 

'. **
Com essas palavras in*-.

ciou o coronel Artur Levy,
presidente da Petrobrâs, aua
entrevista concedida à IM-
PRENSA POPULAR,- na-
qual apreciou o "Plano pa-
ra a solução em cinco anos
do problema do petróleo",'
aprovado no recente Conr-,
gresso Nacional de Defesa
do Petróleo. E continuou:-

— Nas suas linhas gerais,
nos objetivos visados, no
tempo para alcançá-los, o re-
ferido-Plano se identifica co-
mo o planejamento ¦ que vem
sendo estudado pela direção
da Petrobrâs e que só não.

ACUNCLUI MA is* PAG;)

É 
EVIDENTE o equivoco de alguns dirigentes e jornalistas |

do PSB que, como os srs. Osório Borba e Magalhães g
Júnior, levantam suspeições à coalizão das forças populares |

potriótteas, atribuindo-lhe objetivos inexistentes ha reali- |
dade, como demonstram os fatos, de servir unllateralmente &
a esta ou aquela personalidade ou corrente política. Em re- |cento entrevista, Dlógenes Arruda, secretário do Comitê Cen- ^
trai do F-.C.B., deixou bem claro que «a unidade por que ^
lutamos deve ser alcançada na base de princípios, de uma g
plataforma popular, e ser realizada à luz do dia, com o co- g
nheclmento e o apoio'das grandes mossas trabalhadoras». |
Luís Carlos Prestes acaba de declarar que ainda é possível f
o lançamento de um nome do PTB, «mas noo é so Ho PTB p-Swn podem encontrar nomes-de-homens-íntégros^-capazes ^
de lutar pela vitória do povo nas urnas de 8 de outubro». j|
Reeorde-se aqui que foi o nome de um socialista, precisa- -t
mente o sr. Osório Borba, o ponto de convergência ¦ da união g
patriótica que venceu cm Beclfe o carrasco Etelvino Uns, |
atoai candidato da UDN. A rfca experiência da luta pela |
unidade é, pois, partilhada pelo PSB do selo do qual, como |
de outros partidos de expressão popular, pode sslr o nome g
do candidato da confiança das mossas. ¦ ™

A 
EWPOBTANTISSIMA entrevista de Prestes contém-um

apelo direto, franco e aberto aos dirigentes do PSB,
bem como a outros partidos de vtaqulaçao. popular e ope-
riria. O apelo do grande líder vem ao encontro dos aspira-
«Ses de todos os democratas e, patriotas que desejam e es-
peram o concurso do PSB como artífice da uni&o e, portanto,
da vitória das forças que, em tantas oportunidades, Ja luto-
ram lado a lado com os socialistas pela causa do liberdade ^da independência nacional,' contra a entrega do petróleo, |

mS :3^:íííí:"í:'í:-:-í.,-i:'?»:í:ít:::WW%$$$ml^«M$ Os Trabalhadores A pardam e Qaerem
um Candidato Das Forças Populares
Nem Juscelino, nem Etelvino, nem Joarei pode interessar à classe

operária, são todos inimigos das massas populares— Aplaudem a

entrevista de Prestes trabalhadores metalúrgicos e de moinhos

Sr. Wàláóitiiro Lute da Sil-
va, presidente do Sindicato

dós Moinhos

por melhores dias para nosso povo.

A 
IMPOSSIBILIDADE manifesta' erh que se encontram

certos dirigentes do PTB, que insis^m em manter o;
«poio a Juscelino mesmo contra os pronunciamentos maciços
da maioria esmagadora do eleitorado getulista e de seus
parlamentares, é mais uma demonstração de.que, como assl-
nala Prestes, «quando os dirigentes cometem um erro, dlfl-
cllmente serão obedecidos».

£\ PSB tem na sua próxima convenção uma" 
grande oportunidade de prestar relevante

serviço a causa da democracia, decidindo jogar
suas forças e ligar seu destino là luta pe'a
irwite.úniCa popular e patriótica do qual resulta-
<•» » escolha do futuro presidente da BepúbHca.

DELEGAÇÃO
SOVIÉTICA EM

BELGRADO
B15LÍ3RÀDO, 25 (A. F. P.)

— O máreclial Tilo e os
membros do Conselho^ Exe-
cutlVò Federal irão receber,
amanhã, os membros da de-
legaçâó soviética, cheílada
pelo sr. Nikltà Kruchtchev,
que chega a esta capital por
via aéféá, procedente de
Moscou, anuncia o jornal'ToÜtlka"..

Essa noticia é a primeira
conflrmagao dada, do lado
da Iugoslávia, quanto & che-
gada dos dirigentes sovlé-
ticos.

A 
ENTREVISTA de Iai»

Carlos .Prestes aos ór-
sãos da imprensa popular,
propugnando o lançamento
de um candidato à Presidên-
cia da República oapaz de
merecer a confiança do po-
vo, alcançou Imensa reper-
cuis&o nos mais amplos ce-
tores da opinião pública,
principalmente entre, os tra-
balhadores, as palavras do
grande líder brasileiro Io-
ram recebidas cora entusias-
mo e calorosa solidariedade,
conforme constatou a nossa
reportagem em "enquete"
realizada em vários sindi-
cat0!l' , ¦, ,,Eis aqui a opinião de me-
«ulúrgicos .e trabalhadoras
om moinhos:

BENEDITO CERQUEIRA,
secretário do Sindicato dos
Metalúrgicos:"Estou de acordo cm que
u PTB rompa o compromis-
so com Juscelino e forme
numa ampla frente popular
com um candidato que re-
presente as aspirações dos
trabalhadores e do oovo. _

JOÃO DE BRITO VAZ
COELHO, operário metalúr-
Rico:"N8o conheço bem os • ou-
tros candidatos, mas sou con-
tra Juscelino poro.,ue éle te-
y» oportunttwW da aataon»-

trar se era ou - não a favor
das reivindicações dos tra-
balhadores. E foi contra.
Quando se vcfou. o projeto
que concedia a aposentado-
ria integral aos trabalhado-
res, todos os deputados do
partido dele se opuseram ao
projeto. Juscelino não pode
merecer o nosso apoio. Sou
por um candidato que defen-
da a previdência social e as
demais reivindicações da
classe operária."

DIOMEDIS JOSÉ ALVES,
procurador do Sindicato dos
Metalúrgicos: ,, -"Nenhum dos candidatos
até agora apresentados me
rece a nossa confiança. Sou
favorável a um candidato
das forcas populares, que
defenda os interesses nacio-
nais e dos trabalhadores"

ADILSON FIGUEIREDOi
metalúrgico:"Gostei muito da entrevis-
(CONCLUI NA V PAG.)

Para barrar o aumento dos cinema»

licliÃiÕlfEMiTi"!
HOJE 1 IfflfflO DA COFftP 3

Notas da UME e da AMES conclamando-ot ;,
a que expressem sen repúdio ao projeto da-

quêle órgão

i!í«toJiíri?toos falando à nossa reportagem sobre a entrevista
éo Cavaleiro da Esperança

COM 
UMA concentração,

hoje à tarde, no plena-
rio da COFAP os estudantes
secundários e universitários
do Distrito-Federal daráo ini-
cio à grande campanha pa-
ra barrar mais uma vez as
tentativas do governo de ma-
jorar os preços dos Ingres-
soa de cinemas. A concen-
tração estudantil, convocada
pela União Metropolitana
da Estudantes, Diretório
Central de Estudantes, da
Universidade do Brasil, dl-
retórica acadêmicos e a As-
soclação Metropolitana de
Estudantes Secundários e-a
entidade nacional, a UNES,
terá lugar ás 18 horas de
holc, no 3* andar da Asso-
ciação Brasileira de Impren-
sa (Rua Araújo Porto Ale-
ger 70), local em que se reú-
na o plenário da COFAP.
Também as organizações de
estudantes de São Paulo. Nl-
teról e Belo Horizonte deve-
ráo estar presentes & con-
centrado através de direto-
rés e outros representantes.

O APBLO DA UME
,, A jUnüs MrtHrjpUtana, da

Estudantes, qua- reúne m ]':universitários de todo o Dia»-
trito Federal, tendo era vis-
ta a ameaça da COFAP de
aumentar os preços dos In-
gressos, reuniu-se ontem,
tendo a seguir distribuído à
Imprensa a seguinte nota:- «A diretoria da Unlao Me-
tropolitana de Estudante»
apela para todos os colegas
universitários do Distrito Fe-
deral no sentido de que cora*
pareçam, hoje, á sede de reu-
nioes da COFAP, (3' andar
da ABI), àa 18 horas, a fira
de assistirem 4 sessão qus
considerará mala uma ten-
tativa dos exibidores cinema-
tográfleoa no sentido de au-.
mentor os preços dos Ingres-'*
sos doa cinemas, e excluir
a atual percentagem de des-'
conto de que gozam os estu<
dantes naquelas casas de d»
versões. Pela diretoria: 3o-
aé Batista Oliveira Júnior.,

A NOTA DA AMES \
Também a Associação Me-

tropolitana de Estudantes
Secundários enviou aos Jor-
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Rata coltiim denunciou, ontem- nova manobra dn

Eovarno vlünn.1.» nina reforma Otunblal » .-orno n

3S( DO MlnlHtérlo üa fttund» * 10 lUnou do

Bru I Kn uraddo, « W, Jort Maria WMtelwgue"uva 
agindo na minllna com oi m *unl*M J JJH

S li SmoOU NU k»Ub«I« redigir uma nota tle «dc*
h ,„ Ido» BM Jornal». Mala fanln, na» cçnconlantl»
S iorma riludoiuü, inundou sustar a dlatelbidrAo
SI Urlua nota, quo importava nun» eonflr»at*>
ba que for» publicado. O «dtamentWo» do ar. WW-
tnkr-r continha np-snasmcnto u aegulnte e melancólica
""""^'«Kmbora 

essa reforma «^tteja, na Intendo du
rwaf ministro, «ua execução dependerá de estudo*
cuidadosos o do coordenação forçosamente demorada
de todos os -.'.emento* necessários para uma segura
dceisüo. Nenhuma prcciptuçáo, portanto, o de temer.»

dcral, em Silo Paulo, Santos
e Juiz de Fora. Diretores dn
Light Já apresentaram ao ir.
Cofé Filho as tabelas quo
pretendem sejam fixadas.

Reunião ministerial

Tomou possa
ü sr Otlllo Costa Filho on-

trou do posse, ontem, da Su-
porlntendoncla das Empresas
Incorporadas no Patrimônio
da Unho, Logo depois de In-
vestido, pela mnnha, o sr.
Odilu loi aü Catete levar seu
alegre agradecimento ao sr.
Cale Filho, Os dois filhos
ahraçararh-so efusivamente.

Que destino!
O dinheiro dn Comissão do

Imposto Sindical continua
alimentando a Kádio Mauá
e algumas senhoras que o
Integralista Heitor Mdnlz
transformou em cantoras na
fôlhn de pagamento. A ma
mata nao acaba. '

Outra manobra

Está scntlo tramado, den-
tro do j-róprio Catete, ò.que
hoje n.lo deve escandalizar
mais a ninguém, nnvo c bni-
tal aumento nas tarifas de
luz e força no Distrito Fe-

Despacharam com o tr.
CrtfO, mitein, nu Calota n*
hi . i-i.i.i.. i-..-ik. AramU
AtnaldOi * .1.11.1.. Mutu Fl-
n... o José Mr.Hn Whltaker,
mlntitrai d» Justiça, Seúde,
iMui-i'..". o Fd/enilu, reapoc
ti vãmente.

Depois dos ile«i>achoi. o
Nr. C«l* Filho ouviu snedn-
tua oontadu pelo empresa-
rio teatral Wnltcr Pinto, quo
0 VU.il-.ll.

Almoçadores

O sr, Jânio Quadros vir*
hojo no Rio para almoçar
oom o W, Café Filho. Eítirt
prenente no «JJrlmun-nmlgo»

sr. Marrey Júnior.
A sobremcüii. o «r. Caíô

dirá no sr. JAnlo que Irá a
S,1« Paulo uo próximo dia

do Junho. AlmoçarA nos
Compôs Ellsclos,

Desmentido

Informnnimmo no Catete,
a noltlnha nlio ser exata
a noticia, trnnsfltldn
por uma emlsBoru, de que o
sr. Américo Pacheco de Car
vnlho havia pedido demissão
da presidência dn COFAP,

O sr. Américo — afirma-
rám-mo — continua firme, o
que Já é novo consolo para o
tubaronnto.

Levado Para o Plenário Novo
Plano de Sabotagem da Light

Coube a inlHttâo ao vereador Hélio Walcacei

O 
SR. HÉLIO WAI.CACER

• Ti .11 !¦ l-.lll :¦>• lln l--V.II-

pura n plenário da CAmara,
ontem, o surrado plano du
l.iciii di- ¦ -.tiitti.M n constru-
çao tia usina de Caraguata-
tuba, a pretexto iln que tal
empreendimento sacrificara

Na rcunlno ministerial dc
nmanhfi. nu Catete, o sr. Jo-
sé Maria Whltaker exporA
seu plano do reforma cam-
blal o desvalorização do cru-
zelio.

O sr. Whltaker esteve on-
tem à tarde com o sr. Café
Filho.

Outro criminoso |
Chega hoje ao Rio outro criminoso .le j-ur-rra. i

Trata-se de WilUam Warne, niiliuu dlrotor da .Imita g
de Produdo Bélica dos Estados Unidos, que vem as-
«umlr a chefia do Ponto Quatro no Brasil. §

Warne, que amanhã será recebido pelo seu corre-
llglonário Café Filho, serviu anteriormente no Ira. Pe-
Io seu trabalho nesse pais recebeu uma comenda do

governo de Washington, onde se lê: «pela ajuda dc
aalvar o Irá para o mundo livre».

3lAfiiMCa**vw*lU,l

NOVA SUCURSAL
DA IMPRENSA

POPULAR
PETRÓP0L1S, ÍB (Pe-

Io Telefono) — A Sucur*
sii da IMPRENSA PO-
pulai, vul ser reaberta
nesta cidade om novas
Instalações, B Rua AIen-
car Llmu, 13, X." andar,
sala 2.

Para comemorar o aus-
ptcloso acontecimento ha-
verA um coquetel na sedo
da Sucursal, no próximo
dia ÍÍO, As -'0 horas, qunn-
do iniciara o seu fundo-
namento. KstAo sendo
convidados Jornalistas, dl-
rlRontes sindicais, verea*
dores e amigos do comlia-
tivo dIArlo da cadela da
Imprensa popular no Bra-
sll inteiro.

o fornecimento de energia
ao Distrito Federai Confor-
mo repetidas denúncias quo
JA ii/fiiioH, o presidente do
Conselho Naclonol de Eco-
nuinlii, ar. lCdgard LelUi Ver*
reira, vem movendo uma
campanha contra aquela uil<
nu, usando do falsos .ny.u-
mentos a fim de fazer pare-
cer quo tal campanha e con-
tra a Light. Entretanto, ò
verdadeiro objetivo * sabotar
o empreendimento do govftl-
no paulista do construir uma
usina em Cnraguutatuba,
empreendimento quu quobra-
ra o monopólio da Light cm

San Paulo na distribuição dc
flllt|«lu.

A VKHDAUE
A construção du usina exi

tio desvio leito 1*1» Light em
Barra do rirnl, na repréiiii
de Snnta Cecília. Usando dn
tAtlca do ladrão qur gritaA construção ou uniiiu exi- , tnucn cio murau quu gnia

«o o dusvlo do Puriilhn, De «pega ladrão», a Light, atra-
ucôrdo com o decreto nume- véa de aeu agente Edgard
ro 34.918, foi concedida ao
govtrnn dn Sao Paulo u au-
loil/jtçAo puni deavlo das
Águas daquele rio, De acôr-
d» com oa planos elaborados
pelos engenholros brasileiros,
o desvio nfto acarretarA ne-
nhtima soca, pois tódn Agun,
upós passar pela represa, se-
rA aproveitada,

A seca quo a-, verifica no
Paraíba ó cm conseqüéncln

I^lte Ferreira, tenta respon.
sshlllar a usina de Cara-
UUaUluba. t para Isso civ
contra como veiculo na CA-
mara Municipal • vereador
Hélio Walcnoer, o mes-
mo que, depois de votar pela
Inconitltudoimlldade do pro-
jeto da Telefônica, recuou
abruptamente, permitindo

?|UB 
o escandalf. ¦> projeto

oate a plenário.

tinir in..

ITnili- HOTTA UMA
II. ,l.ii tu • \........1,1,., .

I.i *. t,l -.1 nu Mlt.llllt
U — ,..!,. — III., '• !.».„.

ItllHIM-.

(icieurl. ,.,
Ilrti„,ln|, II,
k'i>tliilln ...

Il.tltl,

«•¦isiii

VT.N04 Avrim,

Nilinrto d* «Uu .,
Mliil.ti, til, i.i.l.,
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0 CEL. LEVY FALANDO SÓBRIOI PLANO^ Dl 5 AHOSi

Uma Valiosa Contriibuição Para
Resolver o Problema do Petróleo

CAIU DO TREM

INCISIVAS DENLAR^Ej^^

Têm Objetivo Golpista o Desacato
a Câmara e a Prisão de Eleitores

((uaiiilo vlujava puru Loja
do «FEKA> o preço oito caiu
do trem o morreu. Itolnam

^ os preços baixos. Camisa
i de mescla para motorista a
^ Cr$ 85,00; camisa do mela a
¦ Cr$ 20,00; lenços a Cr$ 12,00.
i Ver para crer na Loja do

cFJBBA», Umi da AlfândCRn,
281, 1' andar ou pelo Keenv
bolso Postal
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o povo me concedeu nas ur-
nas, mas também por ura
direito constitucional a que
não podemos renunciar em
hipótese alguma, foi maior
do que em qualquer outra
data anterior.

Com estas veementes pala-
vras iniciou sua entrevista à
IMPRENSA POPULAR o
deputado Bruzzl Mendonça,
verberando o assalto policiai
e a prisão de numerosas pes-
soas no seu escritório elel-
toral no edifício Darke.N

FALSÁRIOS E
MISTIiaCADOEES
Foram brutalmente de-

tidos, sob Impropérios pró-
prios densa policia armada
contra o povo, funcionários
do escritório, eleitores que lá
se encontravam com o fim
de promover a regularização
de seus títulos ou o seu alls-
lamento e pessoas que chega-
vam à minha procura —
prossegue o deputado Bruz-
zi Mendonça,

A policia, amestrada
em íalnificações e mistiíica-
ções pelos seus mentores
americanos, tentou fazer
crer que todas as prisfles ío-
iam feitas ao mesmo tempo.
Seu objetivo é, evidentemen-
te, o de causar a impressão
Ue que surpreendeu uma nu-
merosa reunião. Mesmo que
isso íósse verdade não seria
de modo algum motivo pa-
rá batida policial, pois os
brasileiros têm o direito
constitucional de se reuni-
rem,

A relação de «materiais
subversivos» que os beleguins
do sr. Prado Kelly dizem ter
encontrado em meu escrito-
rio eleitoral 6 outra tentativa
ignóbil de mistificação. Tenho
o testemunho do deputado
Vieira de Melo, lider da maio
ria, do deputado Oscar Cor-
reia da UDN e do deputado
Aarão Steinbruck, que me
acompanharam no protesto.
Os próprios policiais por nós
interpelados informaram na-
da terem encontrado.
A nUFIilCIDADE DO SR.

PRADO KELLY

— A posição do sr. Prado
Kelly, acrescenta o sr. Bruz-
zi Mendonça, é a de um po-
lltiqueiro de duas caras, o
que lhe fica bem como uma
das vestais- dessa desmòrali-
zadá <retema vigilância» queai está, Sua gestão, marca-
da por violência tão brutal
às imunidades parlamenta-ves, por tão cínico alentado
à Câmara e à Constituição,
é bem a de um representan-
te dessa U.D.N. que não se
peja de apoiar a candidatura
do carrasco policial Etelvino
Lins.

Com dupiicidade sem igual,
informeu que deu ao chefe
de polícia seu subordinado
funcional, ordem de soltura
imediata para os presos. Mas
ao mesmo tempo, o fascista
Cortes tem o desplante de
afirmar que até o deputado—prendena-si lá estivesse; -Só- -
um ingênuo ou um tolo acre-
ditaria que o policial assim
agia por conta própria. Tan*
to mio é assim que, apesar
de aparentemente desauto-
rado, o chefe de polícia per-manece no cargo-e o-sr. Pra>
do Kelly, com aquele apego
ao cargo que lhe conhece-
mos, continua ministro ío-
mo se nada tivesse aconteei-
do. Um dos dois tem que sair
pela lógica das coisas. Ou o
ministro, diante da -repulsa

-, Imediata, e «Ufítóríca da Câ-
biara dos Peputadóslvoü o
thefs de polícia, diante da

| condenação pública do mi-
nistro. Ss os dois ficam é por-
que eslão mancomunados na

.. mesma trama contra o Par-
': 'íento e contra as eleições.

manobra de intimidação con-
tra um dos deputados mais
votados do povo carioca.
Eles váo mais longe: essa
foi a primeira tentativa de
nova investida golpista, pro*
curando atingir ao mesmo
tempo a soberania do Poder
Legislativo e afastar o povo
da campanha eleitoral.

Os fatos demonstraram
ç(ue nenhum dos dois objeti-
vos será atingido. A Câmara
reagiu prontamente. O povo
não se intimidou. Ao contra-
rio, os protestos enérgicos e
imediatos, no Parlamento e
nas ruas, obrigaram os gol-
pistas a recuar. É assim que
se enfrenta a chantagem gol-
pista, é assim que írustane-
mos as manobras golpistas
e não cedendo. Por issu, con-
cito os cariocas que me hon-
raram com seu voto e a to-
dos os democratas a se uni-
rem mais e mais, a se orga-
nizarem na luta patriótica
pelo mais breve lançamento
de um candidato indepen-
dente. Estou mais decidido
do que nunca a multiplicar
escritórios eleitorais e pos-
tos de alistamento por tô*
da a capital, nos bairros,
nos subúrbios, em toda par-
te. As imunidades parlamen-
tares não são simplesmente
para assegurar a minha 11-
berdade pessoal. Elas se des-
tinam, antes de tudo, para
servirem à causa sagrada da
liberdade e dos direitos do
povo. Com a grande união
em marcha havemos de ele-
ger um candidato popular à
Presidência da República, pa-
ra que tenhamos um govêr-
no amigo do povo, um go-
vêrno a serviço do povo e
não uma camarilha de ne*
gocistas e violadores das 11*
berdãdes constitucionais a
serviço dos americanos.

70BJAND0 UMA FARSA
Lcôncio Alves foi um dos

trabalhadores presos por
ocasião da invasão do escri-
tório eleitoral do deputado
Bruzzl Mendonça. Marítimo
que é, ali íôra para obter
informações sobre a possibl-
Jidade de transferência de
seu titulo de eleitor. Quando
chegou ao escritório, Já lá
estava a policia. Depois de
obrigá-lo a entrar, revista-
ram-no, submetendo-o a tô-
da sorte de humilhações. Na
Policia Central, os beleguins
tentaram forçá-lo a declarar,
cm seu depoimento, que
«participava du uma reunião
comunista.-, c que vira no
escritório «Io deputado «tfar-
to material subversivo».

Leônclo Alves só íoi II-
bertado na madrugada do
dia seguinte. Ontem, veio à
nossa redação e lançou seu
indignado protesto contra a
violência de que foi vitima.
PROTESTOS POPULARES

Durante o dia de ontem,
outras comissões de popula-
res e de eleitores do depu-
tado Bruzzi Mendonça vle-
ram à nossa redação exprl*
mlr sua revolta ante a van-
dálica invasão tio escritório
daquele parlamentar. Entre
estas comissões estavam as
de trabalhadores em carris
da 1" seção, operários na*
vais e moradores da Ilha do
Governador.

AINDA LSXÃO PRESOS
Ainda nâo foram liberta-

dos e, segundo informações
dos jornais mais ligados ã
policia, estão ameaçados de
processo pela famigerada e
inconstitucional Lei de Se-
gurança, os trabalhadores
Durval Sales Góes, Salomão
Alves e outras vítimas da
invasão do posto eleitoral do
deputado Bruzzl Mendonça.

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação do discos.
Qualquer quantidade.
Detalhes pelo telefono:

22-5683, com
MARINHO
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/oi concluído o dado ao co-
nhecimento público porque
estamos à espera dos dadoa
concretos dos promissoras
pesquisas da Bacia Ama-
zC.ika.
MAIS qi 10 SUFICIENTE O

NCaiERO DE SONDAS
Discorre a seguir o presi*

dente da PETROBRÁS sobre
os diversos Itens do Plano.

-• Temos todas as razoes,
acrescenta, para esperar que
dentro de cinco anos podere-
mos estar produzindo perro*
leo para a satisfação de 50
por cento das necessidades
nacionais. Queremos mesmo
ultrapassar esta porcenta-
gem. E confiamos em que,
dentro deste prazo, estare*
mos refinando para a tota-
lidade do nosso consumo.

Perguntámos se achava in*
suficiente o número de 125
sondas apontado no Plano
para realizar as perfurações
necessárias na Bacia Ama*
zónlca.

Res pendeu-nos:— Ao contrário. Acho-o de
certo modo até exagerado.
Embora, sem os testes defl-

Para barrar o aumento dos cinemas:

Concentração de Estudantes
Hoje no Plenário da COFAP

(CONCLUSÃO DA 1' PAO.)

nais a nota que publicamos
abaixo:

«Concentração na COFAP
— A AMES conclama os
secundaristas a comparece-
rem, hoje, dia 26, às 18 ho-
ras, no plenário da COFAP,
onde estará em pauta o pro-
jetado aumento dos Ingres-
sos dos cinemas. Uma das
medidas quo procura adotar
aquele órgão ó a que visa a
supressão do abatimento de
50% para os estudantes
secundários, devendo, por-
tanto, os estudantes cariocas
impedir a consumação dês-
se duplo assalto às nossas
bolsas. As?im como já bar-
raram as tentativas anterlo-
res, os estudantes poderão,
comparecendo em massa, de-

ter definitivamente, essa In*
vestida contra seus mingua*
dos recursos e o atentado ao
direito que conquistaram, ra-
presentado pelo abatimento
de 50% que lhes é conce*
dido.»

NA ORDEM-DO-DIA

Segundo as informações
que ontem pbtlvemos na
COFAP, o sr.' Américo Pa-
checo de Carvalho já con-
cluiu a leitura do estudo do
Departamento de Planeja-
mento e Preços, que pede a
majoração dos ingressos dos
cinemas. Assim, o processo
deverá ser incluído na or-
dem-do-dla da reunião plena-
ria de hoje, sendo das mais
oportunas, portanto, a pre*
sença dos estudantes.

nlttvoa de Nova Olinda e ou-
tros resultados das perfura*
ções na Amazônia, nfto pos-
sumos concretamente fixar o
número de sondas necessà-
rio, acredito que a média do
produçlo naquela região de-
verá ser bem mais alta quo
a considerada no Plano. Issu
significará necessidade me*
nos de sondai para atingir o
mesmo fim.

Quanto ao aumento do nos-
so parque de refinarias,
acentuou o coronel Artur
Levy que os estudos da PE-
TROBRAS estão dc acordo
com o que íoi planlticado pe-
Io Congresso Nacional de De*
fesa do Petróleo. Somente u
maneira de efetuá-lo é dlfc-
rente. Deverá, segundo és*
ses estudos, ser encetada inl*
clalmente a ampliação das re*
flnarias estatais Já exlsten*
toa e dentro de dois anos e
meio terá Inicio a montagem
da grande refinaria do Dis*
trito Federal.

O PROBLEMA DA
DISTRIBUIÇÃO

Paasa a falar o nosso en-
trevistado sobre a duplica*
çao da FTota Nacional de Pe*
trolelros:

— Nfto temos ainda uma
base segura para avaliar o
ritmo de ampliação da nos*
sa frota de petroleiros. £ evi*
dente que ela deverá ser íei-
ta na medida das crescentes
necessidades das refinarias.
Essa ampliação dar-se-á, ou
no setor de cabotagem ou no
setor transatlântico, de acôr-
do com a produção do petró-
leo nacional. Mas é provável
que em 1060 tenhamos sua
tonelagem duplicada, como
indica o Plano.

A respeito da questão da
distribuição em grosso dos
refinados produzidos no pais,
o presidente da Petrobrás
afirmou-nos tratar-se de um
assunto complexo e que está
sendo estudado. \

MEDIDAS VIÁVEIS
E NCHEBOS FIÉIS

Solicitamos ao presidente
da Petrobrás que externasse
sua opinião a respeito das
sugestões contidas no Plano
para obtenção dos meios fl*
nancelros destinados aos em-
preendimentos ali assina-
Jados.
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••TlLTnTJQTJEMOS"OS
' STOS ELEIXQRÀiS

¦Im termina crdeputado¦ -í Mendonça,; as •suas
. facões;

; Mão nos-enganemos. O
r „ os senhores-do-governo
.le 24 de agosto pretendem
não é tão somente tentar

Afirma o vice-prefeito eleito de Sáo Paulo:

IFi tempiTdo p.t.b.
REEXAMINAR SUA POSIÇÃO
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movimento que acolhesse no seu programa as grandesreivindicações populares.

PROCESSA-SE A UNIDADE NACIONAL

Abordando, então, aspectos da atual campanha su-
cessória, declarou:

—• O mesmo fenômeno está ocorrendo na esfera na-
cional. Atê aqui o problema sucessório íoi colocado era
termos personalistas, surgindo no programa de alguns
candidatos certas teses populares, apenas como chamariz
eleitoral. No momento que surgisse um grande movimen-
to contendo todas as grandes teses nacionais, que hoje
constituem aspiração geral do povo, e nomes que inspi-
rassem confiança na sua execução, esse movimento, mes-
ma apresentado por uma pequena legenda, determinaria
uma completa modificação nas perspectivas atuais. Os
grandes partidos estão correndo o risco, caso continuem
no caminho que vêm trilhando, de se verem derrotados
por legendas até agora Inexpresivas do ponto de vista
eleitoral.

PRECIPITADA A DECISÃO' DA CONVENÇÃO
PETEBISTA

Q sr. Wladimir Pl2a, com a sua autoridade da can-
didato petebista vitorioso num pleito em que a força de-
clsiva foi o voto unido dos trabalhadores, manifesta seu
ponto de vista relativamente à posição que tomou seu
partido, no problema da sucessão presidencial.

São as seguintes as declarações que fêz:
— Acho que o PTB precipitou-se por ocasião da úl-

tima-Convenção, adotando uma posição falsa, tanto que,a despeito de ter oferecido apoio ao' candidato do PSD,
pleiteando para o seu presidente a modestíssima posiçãode vice, ainda não conseguiu sequer umá resposta do PSD
sobre se aceita ou não marchar ao lado do sr. Jango Gou-
lart.. Acho que já é tempo de o PTB reexaminar sua
posição, deixando o PSD livre para encontrar um nome
L-onservador, que forme melhor ao lado do sr. Juscelino
Kubitschek, enquanto êle (PTB) readquire a liberdade
para poder Interpretar o anseio geral do povo brasileiro,
principalmente das classes pobres.

OS CINCO PONTOS DE VARGAS

Concluindo suas declarações, o vice-prefeito eleito de
São Paulo, recorda o que considera a grande lição dei-
xada por Vargas, e que seu partido deveria seguir:

— O PTB, neste particular, precisa imitar o seu pa-
trono. A grande sabedoria política de Getúlio Vargas re*
sidia na capacidade de se adaptar, em cada época, ao an*
seio predominante nas massas populares. Tenho a im*
pressão de que o PTB está sentindo-se mal dentro da so*
brecasaca e cartola que lhe vestiram, e que êle prefere
jogar fora essa indumentária, para sair de macacão com
um programa que incluísse os cinco pontos da última
campanha que efetuou ainda em vida o presidente Vargas:
.-íOnrio-minimo, congelamento dos preços, reforma agra-
na, sindk-Aljaafiíín. rural e p.mannipacão econômica,.

0s Trabalhadores Aguardam e Querem
Um Candidato Das Forças Populares

— A» mtdldaa apresenta-
das, dlaae-nos, aao perfeita-
mente viáveis • os números
ílél». A renda atribuída à Pc-
trobr&s enquadra-se perfeita-
mente dentro daa nossas es-
tlmailvai. E cabe acrescentar
ainda, no que se refere aos
nossos recursos, que esta
empresa está autorizada a
emitir títulos até o dobro do
seu capital, conforme estipu-
Ia o art. 17 da lei que a criou.

O coronel Artur Levy ana-
lisa a seguir a medida acon-
selhada no Plano relativa A
aquisição de equipamentos c
maquinaria em países fora
da área do dólar. Frisou que
a ampliação do comércio ex-
terno do Brasil é uma con-
tingénda que se Impõe em
beneficio de toda a nossa In-
dústrlu. Tal fato naturaimen-
te atingirá a Petrobrás, que
tem recebido propostas de
fornecimento de inúmeros
países europeus, propostas
estas que vêm sendo consi-
deradas.
FOBSIAÇAO DE TÉCNICOS

NACIONAIS
A formação de técnicos

nacionais, continuou ao
abordar novo item do Plano,
é um programa que a Pctro-
brás vem já procurando le-
var avante com muito cari-
nho, por considerá-la de ne-
cessidade Inadiável. Patrocl-
namos a criação de centros
de instrução para formar
operários e engenheiros es-
pcclallzados e mantemos
cursos, na refinaria de
Cubatão e nos campos da
Bahia. Podemos encarar com
otimismo a formação de um
amplo corpo de técnicos na-
cionais dados os bons resul*
tados que vimos obtendo.

Referindo-se à colaboração
da indústria nacional, encer-
ra o coronel Artur Levy sua
entrevista:

Devemos destacar nesse
setor duas subdivisões: a in*
dústria leve c a indústria pe-
sada. Quanto à primeira te-
mos-lhe demonstrado nosso
apoio adquirindo os seus pro-
dutos exclusivamente no
pais. Quanto â segunda, de
que ainda somos carentes, a
Petrobrás tem todo o inte-
rêsse na sua criação e desen-
volvimento e apoiará todas
as iniciativas, oferecendo-
•lhes inclusive garantias de
mercado e o nosso estimulo
concreto.
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NÚCLEO DE
SERVIDORES

DA LIGHT
O Núcleo do Servidor'

Federais da Liga da Kma:
clpação Nacional está con
vldnndo todo o funcional!»
mo liara unia palestra sftbn-
as finalidades da Liga, qii
será realizada hoje, dlu 2(1
às 18,30 horas, em «ua iode
a Rua Bvarlatò da Veiga,
n. 35 - sala -108.

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «Italianas», -ran
tte novidade dc*sde CrS IjO.OO
CONFECÇÕES AMAUR.
Rua du Alfândega 318 — !'
andar. Rua Vinte de Abn
7 — loja. Atendemos pc:
Reembolso.

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem juro». I»l<'s desde 250
cruzeiros por mês. Preços
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução <
poria, Já povoado, distai!-
1,. 36 minutos dus Barcas
dc Nltt-ról. âtlmo cnipré*
go dc capital. Tnilur iliit
rlaÜicnto cohi o sr. J. SI-
queira, à Av. Marechal
Flori»!!", 18, 1' andar Can-
Una Rua l.argii) — Tel.:
23-3810;

JUNTO A PRAÇA
DA REPÚBLICA

Se íica mais perto par,-, vo
cô compre na filial de AMA!
RY. Rua Vinte de Abril, V
— loja. Atendemos pele
ReembòLso.

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
ta efe Prestes. Até agora
não tenho candidato. Os no-
mes apresentados pertencem
aos grupos eutreguistas c são
contnr os interesses dos tra-
balMadores. Como operário
estou à espera que venha a
público um candidato das
íôrças populares e democrá-
ticas."

WALDEMIRO LUIZ DA
SILVA, presidente do Sindi-
cato d.os Trabalhadores em
Moinhos:"Dos candidatos que já
se apresentaram para con-
correr ao pleito para a Pre*
sidência da República ne-

nlium corresponde às aspi-
rações populares. O país pre-
cisa de um. governo que v«-
nha tirjir o nosso povo de«-
sa miséria ein oue se encon-
tra. E isto só poderá ser
feito por um governo demo-
crático e do povo, que conte
com o apoio das amplas
massas da população. Por
isto estou de pleno acordo
com a formação de ampla
frente popular para eleger
um patriota à Presidência
ria República".

MANOEL PEREIRA CA-
VALCANTI, trabalhador em
moinho:"Não podia ser mais justa

Em Vigor o Aumento do Leite

a entrevista de Prestes. Pre-
cisamos de um candidato da
confiança dos trabalhadores
e que se comprometa a de-
fender os interesses nacio-
nais, amplie o nosso comer-
cio com todas as nações e
faca um governo que venha
ao encontro das reivindica-
cões da classe operária e de
todo o povo."

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa-

i cabansw Asseio e respeito.

Boa Bonald de
1 Carvalho, 180
P
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QUEIMADOS ViVOS
Os preço* altos loram

queimados vivos na Loja d»
«FERA». Blusões de Unho n
Cr$ 220,00; blusões de sôtht
a Cr$ 60,00; blusões de cFre
zela» a CrS 130,00. V. S. po
dera ndqulrlr com pouco di
nheiro na Loja do «FERA
Rua da Alfândega, 284, l
andai, ou pelo Reembolso
Postal.

REPÓRTER POPULaR
MEF0Nfe22yí5Í

DOIS COELHOS...
' Mate dois coelho* con;
uma só cajadada. Caro lei
tor. seja mais um còrretot
de IMPRENSA POPULAR
Ajude-nos a aumentar a nos
sa publicidade e ganhe fácil
mente algumas centenas de
cruzeiros.

PREÇOS DE ARREPIAR
Blusões de frezela era xa-

drez Cr$ 150,00. Cambraia
mercerizada, Cr$ 150,00.
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega 318 - V
andar. Rua Vinte de Abril.
7 — loja.

É Falsa a Informação do Coronel Cortes
O sr. Bruzzi Mendonça desmente a lista que o chefe de polícia eü-
viou à Câmara — Defende o sr. Levy o colaboracionismo da IJ.D.iS.

COM 
a publicação no Diâ-

rio Oficial da portaria
aprovada pela COFAP, en-
trou ontem em vigor em to-
do o Distrito Federal, São
Paulo, Belo Horizonte e Ni*
terói o novo aumento sofri-
do pelo leite. Os novos pre-
ços em vigor, verdadeira-
mente revoltantes e crimine-
sos, sofreram um acréscimo
superior a 40 por cento, o

ELETROCUTADO
Foi eletrocutado o preço

alto. Tudo de graça. Cuecas
arru-ea-tcTi n aira-Cr$-20,00;
«Shorts» a Cr$ 80,00; Pija-
¦nas a Cr!? 130,00; Meias a
Cr$ 60,00 a dúzia. Tudo Isso
está à disposição de V. S. na
loja do «FERA». Rua da AI-
fândega, 284, 1' andar ou
Reembolso Postal.

maior de quantos já atingi-
ram o leite.

OS PREÇOS
Segundo a portaria da

COFAP os novos preços do
leite serão os seguintes no
Distrito Federal:

Leite engarrafado, à do-
micílio, por litro Cr? 7,10.

Leite engarrafado no bal-
cão, por litro Cr? 6,90.

Leite a granel, nas leite-
rias, por litro Cr? 5,80.

Leite nas mesas, nas leite-
rias, por litro Cr? 7,30.

CALÇAS DE GRAÇA
Tropical a Cr$ 180,00. Cam-

braia a Cr$ 280,00. Nylord a
Cr$ 350,00. Nylord de algo-
dão a Cr$ 220,00. Confecções
Amaury. Rua da Alfândega,
318 — I' andar. Rua Vinte
de Abril, 7 — loja.

Câmara Federal
O deputado Bruzzi Meudon-

ça denunciou como falsa
uma informação enviada à
Câmara pele chefe de poli-
cia através de uma carta ao
deputado Oscar Correia,
constante de uma lista de
«publicações subversivas>
encontradas no escritório
eleitoral assaltado pelos es-
birros policiais. Acentuou o
representante carioca que,
embora nada haja de subver*
sivo naquela lista, pois cons-
ta tSo somente de livros, es-
tudos, etc. ela é inteiramente
falsa, e,-neste-partÍGul
voca o testemunho dos depu*
tados Vieira cie Melo, Aarâo
Steinbruck e Oscar Correia,
que estiveram no seu escri*
tório, quando cercado, e ou-
viram do próprio delegado a
assertiva de que nâo encon*

0s sapateiros lutarão por 50% de aumento
As resoluções aprovadas na, Assembléia de ontem

Uma grande assembléia
preparatória realizada ontem
no Sindicato, marcou o inicio
da .campanha de aumento de
salários dos trabalhadores nas
indústrias de calçado. Nes-
ta movimentada reunião que
compareceu grande número de
trabalhadores, foi aprovada
uma proposta da diretoria e
da comissão da salários nas.
basta da 50% de aumento
sobre os salários atuais pa-
ra todos os trabalhadores.
Essa tabela deverá ser rati-
ficada por uma grande- as-
sen-.bléia a se realizar tão
logo termine » nraso do úi<

timo acordo, no dia 17 do
próximo mês'. Nessa assem-
bléia serão tomadas áa pn.
nieiras providências no sen-
tido das negociações diretas
com o3 empregadores.

PROTESTO CONTRA
A CARESTIA

Todos os trabalhadores, que
fizeram uso da palavra pro.tastaram eaergkamsata coc-
tra o alarmante aumento do
custo de vida. O operário
Joaquim Peres Domingue*
afirmou que nestes último»
três mese* constatou -m mu-
mento «ia 509 eni.*.«inv! n«\»

suas despesas, domésticas.
Desta forma os trabalhadores
nao podem ficar de braços
cruzados. .-' '¦ •' •' > '

REUNIÕES DE FABRICAS
Finalmente íoi aprovada

a realização de reuniões de
fábricas a fim dé que seja
reforçada a unidade e a or.
ganizaçlto, fator que sara d«*
cJsivç para a vitória da cam-
panna em qu« vfq ernoe-
hhar-se os sapateiros. Foiaprovado um aumento das
mensalidades para 10 cru
zeiros, a vigorar a partii- de
julho vindouro.

trará nenhum material con-
siderado pela policia subvei*
sivo. Agradece em seguida
as manifestações de solida-
riedade que vem recebendo
de colegas, amigos e corre-
Ugionáríos.

VIOLÊNCIAS CONTRA
CAMPONESES

Passando a outro assunto,
o sr. Bruzzi comunicou que
estiveram na Câmara nume-
rosos lavradores de Jacaré-
paguá e do ramal de Xerêm,
que vieram protestar contra
violências policiais de que
vêm sendo vitimas, sendo
que alguns apresentavam
equimoses e marcas dos es-
pancarnentos policiais. O de-
putado protestou contra tais
írbltfãfledaaes, acrescêntan*-

do que aqueles lavradores
pediram que a Câmara es-
tendesse as investigações da
Comissão de Inquérito sobre
a legitimidade dos títulos dc
posse doa terrenos das íave-
Ias do Borel e da União, âs
terras de Xerém e Jaoarepa*
guâ.

COLABORACIONISMO
CÍNICO DA UDN

O udenista e banqueiro
paulista Herbert Levy pro-
curou defender a UDN das
acusações de colaboracionis-
mo, reafirmando que o seu
partido não faz parte do go-
vêrno. A estranha e cínica
teoria udenista, esposada pe-
Io sr. Levy, £ a de que os
membros daquele partido
que fazem parte do governo
não representam a q u e Ia
agremiação. Sendo homens
excepcionais, toam convida-
dos e aceltaaa oa cargog...
Isso vem poaaibilitando ãqua-

| I» partido participar de to-
dos os governos desde 1945.
auferir todas as vantagens
dos altos cargos, sempre di-

I /endo que n3o é governo,

mesmo tem no Ministério d;
Justiça o sr. Prado Kelly
respuisável pelas violência-
que estão sendo praticada5,
no Ministério do Exterior o
sr. Raul Fernandes, partida-
rio da «órbita dc colossa lan-
que», na Aeronáutica o sr,
Eduardo Gomes, etc. Mas o
sr. Herbert Levy, matreira-
mente, diz que ô um pesado
sacrifício para a UDN apoiai'
o governo Café, pois o mes-
mo é impopular.

Referiu-se ainda o sr. Lev-
vy à «alianças espúrias.
mastigando o seu ódio ao p«
vo e às íôvcas populares que.;
procuram se unir em tonio
de um candidato à Presidên
cia da República quo repre;,

_sente os anseios e aspirações!
do povo. Mas se esquece o
banqueiro paulista que espú-
ria foi a aliaiirT da ÜL-»
com Etelvino. Por fim, ?"'¦
pista como sempre, o sr. Le-
vy manifestou-se a favor na
reforma eleitoral, e aderiu ao
golpe da maioria absoluto.

REFORMA ELEITORAL
Voltou a ocupar todo d

tempo da ordem do dia "
projeto de lei que altera dis-
positivos do Código Eleito
ral, tendo falado sôiir" °
mesmo diversos deputado-
0'sr. Bruzzl Mendonça, um
dos oradores, iniciou seu «s
curso manife6tando-íe con
tra o projeto que a Ju5;,f'
Eleitoral enviou à Cáraa»
que, acentuou, está cheio «
erros, e, o que é mais m
portanto, foi todo elaborao"
com o propósito de dultJJJ
tar a qualificação eleitora
da grande maioria du po^°
de limitar e restringir o -:
reito de voto. O orador P--'
sou depois a analisar o--»

t versos artigos do pr< .jí10"
i pequeno espaço d-. lH1,-j(j

que restava d3 ordein
dia. ficando de concluir sj-'
$•*£•£-$ a» *•***» fie i»j*
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UM£ CANDIDATURA POPULAR
À PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA

PAGTI
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O grande líder do povo brasileiro Luiz Car-
Iif» Preste», diante da campanha eleitoral paraa presidência da Republicai concedeu ao» órgão»
da imprensa popular a seguinte entrevista:

PERGUNTA — Com o lançamento da candidatura do
;,,. jiifire/. Távora. qi£l a sua opmlSo sobre a campanha pela
sueesisu presidencial?

RESPOSTA — A» grande* muuv populares aindaB «guardam o* nome» de candidatos k presidência e k vlec-pre-

?« 

,i,ifnrln da ICvpdblIca que poisam merecer sua confiança u
qn« pela plataforma eleitoral que apresentem possam efetl-
v»inento Interessa-las, traxor-lhc* esperanças do melhores
dlU, Os Ires candidato* até agora proclamado* sio típicos
representantes da minoria reacionária quo infelicita o pais,s3,i tradicionais representante* dos mesmo* interesses egoU-
lu- doa latifundiário» o grande* capitalistas Intimamente liga-
dos ao* monopólio* norte-americanos. Para o povo brasileiro
juscollnp Kuhii*chek o Etelvino Mus sintetizam « negociata
,. M violência a serviço do* monopólios nortoamcrlcanoH que
querem a total colonização do Brasil. Justamente por Isto
lançaram agora o nomo do *r. «luares TAvoro, na esperança
de consomlr enganar o povo com o «eu passado — multa*
veies Iruldo — do cx-fenente revolucionário c com a sua pre-inisi. austeridade. A evidente quo a Standard Oll ainda
IMlBo possível por Irás de tão esfarrapada eorlbia de «au*lc-
rlilmk- iipossnr-so do petróleo brasileiro. Ma* está equivo-
cwli». O povo está alerla c «abe que de lodo* os atuais con-
Chsrot entre os políticos reacionários qualquer nomo quesal», por mais enfeitado e dourado que seja, será sempre o
cie alguém que, no fundo, niío passa do vbiho da mesma pipa.As craniles massa* trabalhadoras que sofrem sob a atual
ílttiaçflo querem candidatos diferente* e Já começam a com-
preender que fn/.onilo uso do direito do volo podem colocar
mi presidência da República um homem que so comprometa
a realizar unia política em beneficio do povo.

PERGUNTA — Crê ainda possível o aparecimento dei uma candidatura popular A presidência da Republico comB reais possibilidades de vitória, apesar dn posição jã tomada
pelo P.T.B. de apoio à candidatura do sr. Kubltschek?

RESPOSTA — Períeltamenlc. O próprio lançamento dacandidatura do *r. «Iiiurcz Távora pile a nu a divisão que lavra
v nu campo da reação, onde as diversas camarilhas lutam todas
| pela posição decisiva que lhe* permita a posse do Tesouro c
| cio Banco do Brasil. Que representa o lançamento da condi-
I diiliiitt dc» sr. Távora senflo a necessidade que tem a dupla
I Café Fllho-JAnlo Quadros de conservar a posição alcançada

W JUSCELINO KJUBITSCHEK E ETELVINO LINS SINTETIZAM A NEGOCIATA E A VIOLÊNCIA
A SERVIÇO DOS MONOPÓLIOS NORTE-AMERICANOS. JUAREZ TÁVORA, CANDIDATO
PARA ENGANAR O POVO E PARA PERMITIR QUE A STANDARD OIL SE APOSSE DO PETRÓ-
LEO BRASILEIRO

•# É POSSÍVEL O APARECIMENTO DE UMA CANDIDATURA POPULAR A PRESIDÊNCIA DA RE-
PÚBLICA COM REAIS POSSIBILIDADES DE VITÓRIA. OS COMUNISTAS CONTINUAM DIS-
POSTOS A APOIAR UM CANDIDATO POPULAR QUE ACEITE UMA PLATAFORMA PATRIó-
TICA.

# Ê AINDA POSSÍVEL O LANÇAMENTO DE UM NOME DO P.T.B. COMO CANDIDATO A PRESI-
DÊNCIA DA REPÚBLICA. O PARTIDO COMUNISTA DARÁ SEU INTEIRO E ENTUSIÁSTICO
APOIO AO CANDIDATO DA FRENTE ÚNICA DAS FORÇAS POPULARES E PATRIÓTICAS.
UNIDAS PODEM AS FORÇAS DEMOCRÁTICAS CONQUISTAR UMA RETUMBANTE VITÓRIA.

que lhes permite colocar a cornucopla das graças a disposição
de negociatas, como Olavo Fontoura, Moura Andrade, Cha-
teaubrland, etc, c do grandes banqueiro* como Whltaker? A
divisão reinante entro o* senhores da reação facilita a vitória
de um candidato Independente, de um verdadeiro candidato
do povo. Quanto à posição JA tomada pelo P.T.B., não deve-
mos no* esquecer de que há uma grande diferença entre
o que desejam os dirigentes e o que farão de fato seus coman-
dado*. Especialmente quando os dirigente* cometem nm
erro político tio evidente como foi a decisão tomada pela rtltl-
ma Convenção do P.T.B. dificilmente poderão ser obedecidos.
Naquela Convenção não chegaram a compreender a Impor-
táncla política da proposta do Partido Comunista e não qulse-
ram por Isto tomar conhecimento de minha carta, mas o mes-
mo não acontece com aa massas trabalhistas, com os traba-
lhadores getuilslas que não esquecem as palavras da carta
de Vargas. Como harmonizar com os termos da carta de
Vargas a política francamente pró-lanque cm todos os terre-
nos, Inclusive no da exploração do petróleo brasileiro, do sr.
Juscellno Kubltschek? Afinal, que ganhou o P.T.B. com o
apoio k candidatura sem nenhum futuro do sr. Kubltschek?
K não so torna cada dia mal* claro que com o apoio das gran-
de* forças democráticas e patriótica* poderia o P.T.B. eleger
um de seus dirigente* a presidência da República? Nós,
comunistas, continuamos dispostos a apoiar um tal candidato
desde que aceite a plataforma mínima que apresentamos na

minha carta a Convenção do P.T.B. Sabemos que errar ê
dos homens. Quando «o trata do* Interesses do pai* o do povo
Jamais 6 tardo para se corrigir um erro.

PERGUNTA — «",ulga possível ainda o lançamento do
um nome do P.T.B., como candidato à presidência da Hepú-
bllca?

RESPOSTA — Sim, isto abida 6 possível. Ma* não é
só no P.T.B. que «o podem encontrar nomes do homens Intc-
grOH e capazes do lutar peta vitória do povo nas urnas do S
de outubro. Quero mesmo fazer um apelo aos dirigentes
do P.S.B., do PJ5.P., do P.R.T. e demais partidos, correntes
de opinião e movimento* e organizações que ainda não deram
seu apoio aos candidatos até agora proclamados. O Partido
Comunista dará seu inteiro e entusiástico apoio ao candidato
de frente única das forças populares, democráticas e patrlóti-
cas que se comprometa a lutar em defesa da soberania nacio-
nal, contra a entrega do petróleo brasileiro a Standard 011,
cm defesa dus Interesses dos trabalhadores e da industria
nacional, por uma política de paz e de respeito ã Constituição
e por medida* eficiente* contra a carestia da vida. Em torno
de tal plataforma e com a escolha de dois patriotas dignos e
honrados para candidato* do povo k presidência e vlcc-presl-
dêncla da República será possível organizar uma amplíssima
coalizão democrática quo terá todas aa condições para ser
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LUIZ CARLOS PRESTES
vitoriosa na* urnas a 3 do outubro. A grande txpttWmis
do povo da Capil.il do São Paulo, onde se organizou ama
poderosa coalizão dc força* democráticas para eleger o pre-feito c o vlcc-prcfclto da cidade, comprova k sociedade que ó
possível criar esta amplíssima coalizão democrática. Nosso
dever do patriotas o democratas consiste, pois, cm lutar para
quo soja apresentado candidato à presidência da Republica o
nomo de um patriota, popular o Independente, e tudo fazer
para organizar a poderosa coalizão democrática eleitoral de
todas aa forças que aspiram ao progresso e k emancipação
do Brasil. A união das correntes políticas democráticas tem
todos as condições para ser vitoriosa. Unido* poderão rea-
lizar uma poderosa componha eleitoral de massas — única
maneira de lutarmos contra todas as ameaças de golpe de
Estado o militares e de exigir eleições livres a 8 de outubro.
lista é a hora de impulsionar o poderoso movimento patriótico
pela Imediata apresentação de candidatos Independentes k
presidência e vice-presidência da República,
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# A COFAP EM
GUERRA CONTRA

O POVO

SEGUNDO 
a lei que o

criou, a COFAP deveria
ser um órgão controla-

dor doa preços, de combate
à especulação é garanlidora
do abastecimento das popu-
loções. Mas nunca foi isto,
o .sim, justamente o contra-
rio. O povo a conhece como
o órgão dos aumentos absur-
«foç e rfiorios dos preços, so-
bretudo dos preços daqueles
gineros v. serviços essenciais.

Mas, agora, a COFAP úí
mais um passo à frente.
Alôm de organismo a servi-
ço da carestia c dos tuba-
rões, reivindica o papel de
privar o povo de muitas mer-
cadorias dc consumo cor-
rente. Já há algum tempo,
um dos presidentes daquela
autarquia:, afirmava (jiic )
poro tinha o mal hábito dc"comer muita carne". E jus-
fi/iewa iodos os recursos
•i.i obrigassem a população
Uaturalmettte a população
pobre) a reduzir, ainda mais,
o consUitió deste alimento.
Agora, o novo presidente da
autarquia, sr. Américo Pa-
rhecn de Carvalho, pretende
que o povo se desabitue de
comer banha de porco e azei-
te de oliva. O povo, segundo
este Pacheco, deve é consu-
¦mir óleo de caroço de algo-
dão ou outro sucedâneo qual-
quer. O povo, como gado,
mio deve ter paladar.

Deste modo, sob o yovèr-
•o do sr. Café Filho, está
em pleno funcionamento,
um órgão declaradamente a
serviço dos aumentos dos
preços e de racionamento
¦para as massas populares,
fí uma verdadeira guerra.
A guerra do governo contra
o povo. Mas não há dúvida
sulro quem vencerá.

ANTES DE VOTAR OS TRABALHADORES
QUEREM ESCOLHER EM QUEM VOT

Abre caminho e une as massas trabalhadoras o anseio por um
candidato de unidade popular —O Movimento Nacional Popular
Trabalhista, o centro de aglutinação — Adesão dos principais
_—__——_———— líderes sindicais ¦»M.,M-MM_MM__a_

Enquanto os politiqueiros falam numa reforma antide-
mocrátlea da lei eleitoral e se lançam a toda sorte de cam-
balachos, tirando candidato* do bolso do colete, uma força
nova, atuante, surge no panorama da sucessão presidencial,
desfaiento o jogo dos que pensam enganar o povo. Esta
força é o eleitor — o cidadão eleitor consciente de sua im-
portftncla e que deseja fazer ouvida a «uu voz na própria
indicação dos candidatos e do programa que deverá executar,

NA VANGUARDA, OS TRABALHADORES

Marinheiros falando à IMPRENSA POPUL AR, ocasião em que deram inteiro apoio ao
M.N.T.P.

PROTESTO CONTRA A INVASÃO
DOS ESCRITÓRIOS ELEITORAIS

5 38 VITIMAS DA
VACINA SALK

i WASHINGTON, 25 (A.
; F. P.) — O número de
5 casos de poliomielite que
\ se declararam entre as
i crianças que foram Ino-
5 culadas com a vacina
' Salk é atualmente de 88,
l anuncia o Serviço de Saú- 5
] de Federal. .5

Câmara do Distrito
Repercutiu, ontem, no pie-

nário da Câmara, através de
um protesto do vereador Wal-

demar Viana, a vandàlica in-
vasão dos escritórios eleito-

rais do deputado Bruzzi Mendonça pela policia de Café Filho.
O orador ressaltou a indignação de que se acham possuídos
os democratas em face dos atentados praticados peljos be-;
leguins de Menezes Cortes e Prado Kelly.

Também o sr. Paes Leme
protestou contra o chefe de
policia por ter dado permis-
são ao «Vale Tudo» entre
Waldemar Santana e Hélio
Gracie, espetáculo que cias'

ponsabilidade do representan-
te da Prefeitura, que" votou
contra a população carioca.

Os vereadores Levi Neves,
sifleou de selvagem e revol- I Paes^ Leme, Hélio Walcacer
tante.

PROTESTO CONTRA O
AUMENTO DO LEITE
Tal como o vereador Al-

varo Dias fêz na sessão an-
terlor, o sr. Raul Brunini
protestou na sessão de ontem
contra o escandaloso aumen-•todo leite concedido pela
COFAP, acrescentando a res-

e outros insistiram, através
de questões de ordem, jun-
to à Mesa, no sentido de que,
amanhã, ao comparecer à Câ-
mara, o secretário de Viação
e Obras da P. D. F., Jorge
Diniz Carneiro, responda a
todas es perguntas formula-
das e não apenas às constan-
tes do requerimento aprova-
do. O presidente Salomão Fl-

O 
CHEFE dos corres-
pondentes da Pran-

cc Presse em Hong Kong
acaba de fossar dais me-
ses na China Popular. No
primeiro de uma série de
artigos, que está escreven-
do, diz que muita coisa o
chocou e surpreendeu no
pais dc Mao Tse Tung.
Não foram as potentes e, modernas ins-
talações metalúrgicas de Anshan, cuja
produção de aço duplicou de quatro
anos para cá; nem a mina aberta de
carvão de Funshun, uma das maiores
do mundo; nem a marcha vitoriosa do
Primeiro Plano Qüinqüenal, que lança
as bases da futura China Socialista —
nada disto chocou o imperturbável cor-
respondente da AJJP* ma* o instante
em que ele use aventura no mundo de»-
conhecido da Informação jornallMtiea».

Rntão o nosso repòrter-fantasma,
chocando-se com uma coisa que real-
mente não existe na China, começa a
pôr em movimento aquilo que está ape-
nas em sua imaginação. Vira repórter¦liuq u<:-contínuo „ „«,,

DIZ 
êlo qac as notícias s&ei® Ubtnp

das aa eritéríõ das antoridady.'hs poucoi períodos acliànts, ntAatsif
ente sob o eíâito de chcqaw, «Kftieoe-

¦áe do qu» disser*, e esarevt: «Posso

mm afirmar que não havia jcensura, nem qualquer in- í
gerência nos telegramas I
que eu enviava. Eram até j
transmitidos com uma ra- \
pidez que me causava es- ,|
panto». 

\
O jornalista do civiliza- j

díssimo ocidente, em seu I
espanto pela rapidez do |

telégrafo, não chega a culpar disso as
autoridades chinesas, mas em seguida
revela o seu segundo choque:

«Aconteceu também telefonar de
Cantão ou de Changai para Hong Kong,
e não me parece que fosse feita qual-
quer tentativa de escutar minhas con-
versações.»

E acrescenta: «Cheguei, mesmo, um
dia, a pensar que nos quartos que eu
ocupava nos diferentes hotéis de Pe-
quim, ou outros lugares, havia microfo»
nes escondidos... Procurei-os, mas na-
da encontrei:». |

.0 repórter-faiitasma recebia mais |um choque, «no mundo desconhecido p
da informação jornalística*... f

QUEIXA-SE 
o correspondente de que Ú

não pôde, de Changai, fazer a I
«coftsrfuro» da evacuação nas.,: Ilhas ú
Tachenl . 

, 
|tste ehooste do fornaltstá devia ser |levado à tonta de Chiang Kai Shek, que |i quem evacuava, salvo seja. é

lho comprometeu-se a enteii-
der-se com o sr. Diniz nesse
sentido.

PRACINHAS
O sr. Odilon Braga apre-

sentou um anteprojeto de
lei no sentido de que sejam
aproveitados todos os ex-pra-
cinhas habilitados em concur-
so vigente. Justificando, diz
o vereador petebista que,
sendo aprovada a presente
emenda, os ex-combatentes
habilitados em concurso se-
rão, a exemplo dos benefi-
ciados pela lei 976, igualmen-
te beneficiados. O sr. Maga-
Ihães Júnior, em discurso sô-
bre a atual situação pollti-
ca e de combate à maioria
absoluta, disse tratar-se de
uma infelicíssima emenda
apresentada pelo sr. Novais
Filho no Senado, pois só faz
escamotear a verdade eleito-
ral, ressuscitando a «maio-
ria absoluta>. O sr. Maga-
lhães falou em nome do
P. S. B.

EM GREVE OS
ESTUDÃHTES

DE CHIPRE
LIMASSOL, Chipre, 25 (A.

F. P.) — Os alunos da es-
cola secundaria grega desta
cidade entraram em greve
hoje de manhã, como pro-
testo contra a abertura em
Limassol, hoje, do processo
de vários estudantes que rea-
lizaram manifestações a fa-
vor da incorporação de Chi-
pre à Grécia. A policia en-
contra-se em estado de aler-
ta e colocou trincheiras em
torno do tribunal.

GREVE DE PROTESTO
DOS GRÁFICOS

FRANCESES
PARIS, 25 (AFP) — Os

jornais parisienses e das pro-
.víneias provavelmente não
circularão amanhã por ter
a Federação do Livro, da
CGT, que reúne a maioria
dos gráficos, decidido uma
greve de 24 horas a partir
da noite de hoje. Essa greve
é desencadeada por esse sin-
dicato como protesto contra
a discussão na Câmara doB
Deputados, amanhã, 20 de
maio, de um projeto dè lei
para a supressão do «re-
gistro> sindical, que Indica
em cada exemplar a filiação
sindical dos operários que
issprimiram o tornai

A principal massa do elei-
torado — as massas trabalha-
doras — iniciam um rápido
processo de unidade, que ja
vem influenciando poderosa-
mente a posição dos partidos
políticos nas composições pa-
ra a sucessão presidencial.
Em Sãc Paulo, o poderoso
movimento unitário das mas-
sas trabalhadoras determi-
nou rápida aproximação das
forças populares, que se ex-
pressou na coalizão eleitoral
que acaba de eleger para a
Prefeitura da Capital, por
esmagadora maioria de vo-
tos, a chapa de unidade Lino
de Matos-Toledo Piza. Sob in-
fluência do exemplo paulis-
ta, despertam em todo o
pais as massas trabalhado-
ras, num movimento irresis-
tível por um candidato de
unidade popular à Presldên-
cia da República.

SURGE O M.N.P.T.
Depois do lastimável equi-

voco da Convenção Nacional
do P.T.B., homologando a
candidatura reacionária e en-
treguista de Juscelino Kubi-
tschek, que nada tem de co-
mum com a carta-testamen-
to de Vargas, surgiu do seio
da massa trabalhista, parti-
cularmente daquela que atua
nos sindicatos, um movimen-
to destinado à reconsidera-
ção da atitude assumida pe-
Io Diretório Nacional do par-
tido. Aos trabalhistas vie-
ram juntar-se trabalhadores
filiados a outras correntes
políticas — socialistas, comu-
nistas, pessepistas, inclusive
trabalhadores sem partido —
todos possuídos do mesmo
anseio de conseguirem o lan-
çamento de uma candidatu-
ra capaz de merecer a con-
fiança das massas trabalha-
doras.

Assim surgiu o Movlnien-
to Nacional Popular Traba-
lhista há poucas semanas
integrado por algumas cleze-
nas de líderes sindicais e já
agora, um movimento irre-
sistível, que atrai para suas
fileiras os trabalhadores nas
fábricas, nas empresas, nos
sindicatos e já se estende
por. diversos Estados.
OS MAIS PRESTIGIOSOS
DIRIGENTES SINDICAIS

Já na sua primeira reu-
nião, ao constituir-se, o
M.N.P.T. reuniu os dirigen-
tes sindicais dos mais im-
portantes setores operários
do Distrito Federal. Entre
esses dirigentes, contam-se
presidentes e membros de di-
retoria dos seguintes Sindi-
catos:

Trabalhadores em Produ-
tos Químicos (sr. Ary Cam-
pista e José Campello), Têx-
teis (Sebastião dos Reis, pre-
sidente do Sindicato), Sapa-
teiros (Geraldo Lemos, pre-
sidente do Sindicato), Mar-
çeneiros (José Jaime Gomes,
presidente do Sindicato), Em-
pregados no Comércio Hote-
lelro (Silvério Manoel da Sil-
va, presidente do Sindicato),
Trabalhadores em Açúcar
(Hugo Costa, presidente do
Sindicato), Aeroviàrio (Moa-
cir Palmeira, secretário do
Sindicato), Aeronautas (Os-
mar Rezende, presidente do
Sindicato), líelaliugico» OXu-

rypedcs Ayres de Castro,
presidente do Sindicato), Ma-
ritimos (dirigentes da Fede-
ração Nacional dos Mariti-
mos, Álvaro de Souza, lider
dos marinheiros e moços, de-
legado de seu Sindicato jun-
to ao Conselho da F.N.M.),
Jornalistas (Jocelyn Santos,
secretário do Sindicato, Ma-
ria da Graça Dutra, secreta-
ria-ger:.l da Federação Na-
cional dos Jornalistas e ou-
tros dirigentes), Trabalhado-
res em Curtume (secretário
do Sindicato), e inúmeros ou-
tros dirigentes e lideres sin-
dicais.

UM PROGRAMA DE
UNIDADE

Em documento encami-
nhado ao Diretório Nacional
do PTB. o Movimento Na-
cional Popular Trabalhista
expõe seus objetivos: 1 —
obter, através de ampla ma-
lüfestação das massas tra-
balhadoras, a reconsidera-
ção do apoio oferecido pelo
PTB ao candidato reacioná-
rio do PSD; 2 — realizar
lima Convenção Nacional
Popular Trabalhista na qual
o eleitorado, através de seus
representantes nos bairros,
fábricas, escritórios, fazen-
das, etc, tenha a oportuni-
dade de aprovar um progra-
ma mínimo e dar seu apoio
a um candidato à Presidên-
cia da República capaz de
unir as forças populares e

patrióticas e fazer desse pro-
grama a sua plataforma po-Utica.

UNIR PARA VENCER
O MNPT tem, principal-

mente, o objetivo de unificar,
declaram seus organizadores,
Quer impedir que as massas
populares e os partidos de
base de massa dispersem
seus votos, lutando para quemarchem unidos — o que se-
rá uma garantia da vitória
do um candidato que expres-
se realmente as aspirações
do povo. Por isso. acentuam,
o MNPT não tem a pro'en-são de impor aos partidos
aos quais se dirige um dc-
minado candidato. O MNPT
bate-se, isto sim, por um can-
dldato que unifique as fõr-
cas populares e que, em lu-
Kar efe dividi-las e enfraque-
cê-las, possa mantê-las uni-
das, depois das eleições, pa-
ra a execução de um progra-
ma de governo em benefí-
cio do povo.
GANHAR O PAÍS AGORA

Isto explica o cresemento
impetuoso do Movimento Na-
cional Popular Trabalhista,
que já organiza suas seções
estaduais em São Paulo. Es-
tado do Rio e Minas (Juiz
de Fora) e, dentro em pou-
co, cm Pernambuco, Bahia,
Rio Cirande do Sul, Paraná e
Santa Catarina.

Nesta cap-tai estão correu-
do milhares de listas de
apoio ao MNPT, em fábricas,
empresas industriais e co-
merclais, assim como nos
bairros. Para essas listas
esperam-se dezenas de mi-
lhares de assinaturas, até o
próximo dia 6 de junho,
quando se reunirá a Comis-
são Executiva do Movimen-
to para apresentar o ante-
projeto de programa mínimo
e marcar a data da Conven-
ção Nacional. Na ocasião
será apresentada a relação
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Sr. Ari Gampkta, represen-
tante dos trabalhadores em
produtos químicos e presi-
dente da Comissão Executa

va do MMfJT.

dos nomes que comottem *»
Comissões ExecuUvaa noa
Estados. -. [

Os trabalhadores e a»
massas populares já nio
querem escolher nas urnas
candidatos escolhidos à suai
revelia. Antes de votarem,
querem escolher uni condlí
dato que mereça seus voto*.
O MNPT é uma expressas,
desta vontade poderosa e ixf
resisUvel. Si

«APRESENTADA A EMENDA GOLPISTA
Senado

tura de vinte e três senado^
res de diferentes partidos. Is-
to, entretanto, não significa
a adesão dos referidos mem-

^ Murros na bancada, rosto
contorcido, mímica espalhafa-
tosa, delirante — autêntico
papel-carbono de Juarez — o"¦ latifundiário Novais Filho vol-

tou a defender, ontem, ao encaminhá-la à Mesa, sua emenda
à Constituição para que seja adotado o principio da maioria
absoluta na escolha do futuro presidente da República.

O representante do PL
pernambucano, como já tive-
mos oportunidade de assina-
lar, utiliza os mesmos e so-
vados argumentos de que
lançavam mão outros parti-
ciáriós da tese antidemocráti-
cá, a exemplo dos srs. Raul
Pila, Afonso Arino, e Alio-
mar Baleeiro, quando da pri--meira-tentativarem-1950, de
transferir ao Congresso a fa-
culdade de eleger o chefe do
governo, no caso de nenhum
dos candidatos obter nas ur-
nas metade e mais um dos
sufrágios computados. Tão
inseguro está o sr. Novais
Filho quanto à propriedade
de sua iniciativa, que che-
gou a apelar a seus pares no
sentido de que não se apegas-
sem ao aspecto constitucional
e jurídico da matéria, e sim
ao que chamou a «exigên-
cia política» da aceitação do
monstrengo que quer impin-
gir ao Parlamento.

Para definir o estado de
ânimo do orador, basta dizer
que, entre as imagens de
que se valeu, apontou discos-
•voadores no «firmamento
político brasileiro*»... Era
uma alusão clara, indisfar-
çável, a uma solução extra-
legal do problema sucesso-
rio, segundo o modelo dos
golpistas de 24 de agosto.

A emenda do sr. Novais
tatu, alem da sua, a «Mim-

bros da Câmara Alta à sua
proposição. Muitos dos quis
a subscreveram, como é o -
caso do sr. Lino de Matos, o
fizeram apenas por uma
questão de cortesia, lato 4
para dar o número regime»,-
ta! à sua apresentação. O

sr. Lino de Matos, inclusivsv
combateu com veemência *
emenda.

Assinam o Apelo na
^ahiarmn-Pãdre

e Várias Personalidades
SALVADOR (Do corres-

pondente) ~ A coleta de
assinaturas para o Apelo de
Viena, neste Estado, está to-
mando vulto, penetrando em
numerosos municípios. Na
região do sul da Bahia, porexemplo, centenas de pes-soas já subscreveram o Apê-
Io. Várias personalidades,
além de assinarem o do-
cumento, convidaram o povoda região cacaueira a segui-
rem o exemplo.

Entre as pessoas que es-
tenderam o convite ao povo
para a assinatura do Apelo,
destacamos: dr. Pedro VI-
las-Boas Catalão, deputado
estadual do PTB, ex-preíei-
to de Ilhéus; dr. Antônio
Viana Dias da Silva, presi-
dente do Diretório de Ilhéus
do PSP; Ewerton Alves
Chsàu» «ducadorj Adel VI-

tal Borges, cirurgifiodenti»
ta; dr. Alberto Lessa; dr.
Elias Couto de Almeida;
Ubaldino Brandão, advogado^,
ex-prefeito de Itabuna; Ma-
noel São Mateus, lider estu-
dantil; Divaldo Moreira, a*
vogado e escritor; rev. AbS*
mael Rosa de Lima, pastes
presbiteriano; padre Nestas)
Passos; José Santana, engfr
nhelro agrônomo; Naomsc
Monteiro de Almeida, come»-
ciante e vereador da UDIf
na Câmara de Itabuna; Ma-
ria Phdieiro, dentista.
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Aspecto do Teatro Bolshoi de Moscou por ocasião do encerramento de uma das temporadas

Bolshoi: Padrão de Cultura Artística

CINEMA

«0 Preço de Uma Aventura»
O filmo desenrolcrse na África, como poderia acontecei

¦•;> qualquer outra parte do mundo. Não é o locul que reu-
lha o drama, porém os sentimentos que os homens guardam
dentro dClé.' A África apenas cria um fluido, senão pitoresu,
polo menos.um conírosto entro sua barbárie e o problema
quase universal, do dilema interior, quo o filmo desenvolve.
Nada do exotismos, -apenas um fundo selvagem. O drama,
já superado por patté da humanidade resume-se, no livro
do onde foi £xtraldol ao debate entre o homem e a religião.
Não o u rigidez morai, imposta por ela, que importa, mus,
o seu reflexo na vida cotoáiana. Acostumado a reconheeê-lui,
como os 2»'Ncipios ttorteadores de sua vida, Scobie, o herói,
de repente sente-se no caos, pois as soluções oferecidas pela
religião não resolvem seus problemas. Então, êle marcha,
conscientemente — no filme eSsa parte foi amenizada —
pura o aniquilamento.iotal. Essas, em linhas gerais, são as
preocupações do livro. A versão cinematográfica, porém,
reduz-se a um caso do adultério, onde a única novidade é que
um dos personagens', não por ter deixado de ser correspon-
dido, cm seus sentimentos amorosos, mas exatamente pelo
oposto, por sentir-so demasiadamente amado resolve desa-
parecer, consternando as outras partes; paradoxo que só a
religião reconhece, enquanto o bom-senso indica outra solução.

A simplificação de conteúdo que o filme exige aumenta
consideravelmente o absurdo de qualquer sol-.rão religiosa.
O umquilamento será a única solução, ou apenas aquela que
inicialmente parece resolver tudof Essa influência, de uma
rigidez extraterrena, fará do herói um ser fora do mundo,
embora vivendo entre nós ou então trata-se de um caso de
hiper-sensibilidade transformando um problema, simples-
mente humano num superproblema, sem solução àpárentt'.
Esse Jato leva a platéia a não compreender o filme, nem a
que ponto quiseram chegar seus realizadores.

O filme prende-se demasiado a problemas sutis e sem
interesse. O tom escolhido pelo diretor, embora natural, não
conduz o espetáculo de maneira a agradar aqueles que não
sentem o problema de um misticismo mórbido, que leva
ao aniquilamento do liomem. A idéia central do filme é a
negação da vida, de acordo com o figurino da ideologia im-
periatista.

O preço da aventura o muito caro. O herói devia ter
pechinchado um pouco.

JORGE SANTOS

dNE-AN-IA
CAPITÓLIO — Ses-

soes passatempo.
IMPÉRIO — «O pre-

co do uma aven-
tura».

METRO — ' «Atrai-
coudo». "

ODLUN — «O últl-
mo bravo.

PALÁCIO — «Desa-
rec, o amor de Na-
poluiu)».

•PÀTHÉ — «O tira-
nu üc Toledo».

PLaza — «A barba-
du do biruta»,

RUuli — «O lan-
tusmu do custeio».

VITORIA — «Sazaas.

CENTRO

C3NEAC TRIANON
Sessões passatem-
po.

COLONIAL — «A
barbuda do biruta».

FLOIUANO — «O
funtusmu doa pra-
ÍÍUSW.ideal — «Rumba
de fogo».nus - «A outra fa-
re do homem».

MEM DE SA — «O
último bravo»

RIO UKANCO — «S'
proibido beija».

ZONA SUL

ALVORADA — «O
menino e a névoa».

ART-PALÁCIO -» «O
fantasma, do cas-
telo».

ASToltlA — «A bar»
bacia do birutas.

ALASKA — «O prê-' Co (lo uma aven-tura».
AZTECA — «O me-

nino e a névoa».
BOTAFOGO — «Sa-

zau»;CAiiuso — «Pra-
zeres de Purls».

COPACABANA — «O
preço de uma aven-
turu». ¦

GUANABARA - «Si-
nos de San Ângelo»

IPANEMA — «o úl-
tlmo bravo».

LEULON.— «Snsaa».
LEME — «Os brutos

também uniam».
M_i'KO *-? _«Atrala

coudo».
MIRAMAR — «O Úl*

tlmo bravo».
NACIONAL —; «Car-

naval "iftir Ia
maior». í üwsw:

pam - «O Urano de
Toledo».' '.*»*•»*«

PI li AJA — «Compa-
niiclrus da noite».

PO-I-EA.M*
«Guerra uo .samba»

ftlAN — <0 último
bruvo».

Riu;. — «Dcslrêe, o
nmor de Napolcão».

ROYAL — Sessões
plissutcmiS; 

'- ""''
RÍTZ — «A barba-

da do bllutu».
SAO LU1- — «O úl-

tlmo bruvo».

TUUCV 

AM-U1CA •-"«<»"pre-
co de tuna aven»
tura». ¦ ..... ¦¦

carioca --_•-«>•¦<_•
¦ tlmo bravo*/.'- *. -

MADIUD — «Desl-
rce», o amor dt
Nupolc&o».

METRO — «Atrai-
coudo». 

OLINDA — «A bar-
, bad* do biruta».

SANTO AFONSO —
«O tirano de To-
ledo».

TIJUCA — «Rumba
de fogo».

BAIRROS

AVENIDA— «O £an-tasma dos prados-.,.
BANDEIRA - «Guer-

ra ao samba»,
. CATUMBI — «Ferra-

dura acusadora».
CAXAMB1 — «Guer-

ra do norte».
ESTACIO DE SA —

«Nobre Inimigo».
FLUMINENSE — «O¦ menino e a nevou».
HADDOCK LOBO —

«A barbada do bi-
ruta».

MARACANÃ — «A
.outra face do ho-

roem».
Natal — «*>o_o de" emoções».
REAL — «Alma do

asfalto».
S, JERONIMO —

«Loucuras de ml-
lionário».

SANTA ALICE — «O
último bravo».

TRINDADE — «Mar
cruel».

VILA ISABEL —
«Guerra ao samba»

CENTBAI,

ALFA — «O último
mergulho»,

ABOLIÇÃO — «O' fantasma dos pra-
dos».

BENTO RIBEIRO —
«Esposa clandes-
tina».

.BANDEIRANTES —
«O filho de outra
mulher».

BARONESA — «Ve-
neno em teu-s lá-
blos».

BELMAR — «Fogo
de emoções*.

CAMPO GRANDE —
,«A família do
Barnabé».

COLISEU — «o me-
nino e a névoa».

IMPERATOR — «O
menino e a névoa».

IRAJA — «Selva do
terror».

MADUKtlRA —
«Rumo ao fogo».

MARABÁ — «Praze-'Marajá — «ò ti-ram, da Toledo».
MASCOTE • «A bar-
. bada do biruta».
MEIER — «Atalho*

do destino*-.
MODERNO-BANGU •

«Ligeira no ga-' --UJho».
•MOÇA BONITA —

-«Tropel dos vta-—gnilores».
MONTE CASTELO -

«O último bravo».
NOVO HORIZONTE

—_ «Pistoleiros em
ação».

PILAR — «O ladrUo
silencioso».

PADRE NO-REGA -- «Santa do bairro».
PALACIO-OANTA

CRUZ — «ROM
. Marle».
JPARA-TÓI

Urano a!
PROOAi

«Cruel»"_*•»•_.
fc-AI__MO —

i«l i rnaton.
ridan —

San Ângelo».
ROULIEN — «Alian-

ca..de sangue».
SANTA CRUZ - «Es-

autna da Uueâo».

fòr*

VAZ LOBO — «AdO-
ravol tentação».

IJCOrOUUlNA

BRAZ DE PINA —
«Tropel dos vin-
gadores».

BONSUCESSO -
«Rumba de fugo».

MAUÁ — «O tlruno
de Toledo».

LEOPOLDINA — «O
preço de uma
aventura».

ORIENTE — «Eco
do pecado».paraíso - «Teresa».

PENHA — «Milagre
do quadro».

RAMOS — «Milagre
de amor».

ROSÁRIO — «O me-
nino e a névoa».

SANTA CECÍLIA —
«Homem, mulher e
diabo»,

SANTA HELENA —
«Francls, o dete-
tive».

SAO PEDRO - «Tra-
gado pela Ama-
zOnla».

CAXIAS
PAX — «Rumba de

fogo».
POPULAR — «A

grande audácia».
GOVERNADOS

GUARABU — «Ivu-
nhoé».

JARDIM — Heran-
ca sagrada».

NITERÓI

CENTRAL - «O pre-co de uniit aven-
tura»,

ICARA1 — «Sazaa».
IMPERIAL — «Sinos

de San Ângelo».
ODEON ~ «Rumba

de fogo».
PALACE J~ «Fogo

de emoçOes».
PETHOPOLIS

BOGARI — «Flash
Gordon».

CAPITÓLIO — «O
ultimo bravo».

D. PEDRO — «Sa-
baka».

PETRôPOLIS -
«Rumba de fogo».

SANTA TERESA —
«Prazeres deParis».
mova lauActr

IGUAÇU — «Tropel
doa vingadores».

*B_S BIOS

REX — «Amor de
outono».

NILO-OLIS

IMPERIAL — «Tro-
pel doa vingado-
te».

SAO OOHOA-O

MUTUA — «O pia-
neta vermelho».

VOLTA 8ED0N0A

ÍÚhf'mZ
toto d» «Mastro».

aUUUMk UAllt*

PALÁCIO — «Pai*
xao desunida».

SAUDADE — «Vio-
leias ioipeiiais»,

0 QÜTé 0 "QRAÍÍOTfÈATRO» DE MOSOOU - PALCO COM CAPACIDADE PARA 2 MIL
PESSOAS — AS ATIVIDADES DO TEATRO NOS ANOS DO PODtll SOVIÉTICO — ONDE TRA-
BALHAM OS MAIORES NOMES DA ARTE DRAMÁTICA, DA M Ú SIC A E DO BALLET

De Alexandre PETROV
(ArtlHia do Povo da UHSS)

No palco do Grande Tea-
tro, ondo estou trabalhando
há 30 anos, interpretei 23 pa-
peta. Nus óperas clássicas
russos, meus papeis predile-
tos síio o de Borls Godunov,
na ópera do mesmo nome,
de Mussorgskl; o de molel-
ro, em «Russalka», de Dar-
gomizhskl; e o de Galitska no
«Príncipe Igor>, de Borodl-
nl. Seduz-me a complexlda-
de, o fundo dramaüsmo e n
musicalidade dessas imagens.

Interpretei muitos anos o
papel de Borls Godunov e
liâ pouco voltei a desempe-
nliA-lo no espetáculo solene
consagrado ao 30.' anlversá-
rio do meu trabalho no Gran-
de Teatro.

UM NOVO PAPEL

Em 1954, o Grande Teatro
estreou a ópera do composi-
tor soviético Iuri Shaporin
«Os decembristas». A ação

pussu-üc cm Petersburgo, a
14 de dezembro de 182õ, o
dia em que os oficiais se re-
bolaram de armas na mau,
contra o tzar Nlcolau 1. A
sublevacao loi sufocada, mus
teve sua Importância no de-
«envolvimento do movimen-
to revolucionário russo. Nos-
sa ópera represento um per-
sonagem romântico, novo pa-
ra mim, Péstel, um dos dlri-
gentes tia sublevacào, homem
de inteligência clara e pene-
trante, que morre abnegada-
mente pela liberdade e pela
felicidade da Rússia.

O pessoal do nosso teatro
deseja crlur, em cooperação
com os melhores composlto-
res soviéticos, óperas e bul-
lets que reflitam artística e
verdadeiramente as imagens
de nossos contemporâneos,
os soviéticos, c seu rico
mundo espiritual. Os espe-
láculos do Grande Teatro dis-
tinguem-se pelo seu contou-

do; nu inteiprctaçáo fugimos
uo stuitdardizudo u tratamos
de repioduzlr us imugens cé-
nlcaa e musicais cm lâdu a
suu cumplcxidnde. i.sses mar-
eus rcnuvuduius busclam-se
nus tradições reullstas do
teatro, cuja existência re-
monta a cerca de dois sé-
culos.

O GRANDE TEATRO

A história do Grande Tea-
tro remonta u I77tí, quando,
devido íis gestões de P. Uru-
sov, ilustre personalidade do
teatro, st- organizou em Mos-
cou uma companhia teatral
permanente. No primeiro pe-
riodo iie sua atividade, essa
companhia apresentava seus
espetáculos em diversos lo-
cais. Em 1K25, o arquiteto
Bové. de acordo com o pro-
jeto do professor Mlkailov,
terminou a construção do es-
pléndido edifício do Grande

mmFLUMIHEMSE
ALCANÇA PLENO ÊXITO A CAMPANHA DO

APELO DE VIENA
No norte do Estado do

Rio, sobretudo em Campos,
ganha as ruas a campanha
contra a preparação da guer-
ra atômica. Ali os partida-
rios da paz estão pondo em
prática as experiências poci-
liv-as no trabalho de coleta
de assinaturas, obtendo os
mais amplos resultados.

Uma dessas experiências é
a da instalação de mesinhnb
nos locais de concentração
popular. No Mercado Muni-
cipal de Campos. ...u.ias no
espaço de uma hora, foram
coletadas 137 assinaturas,
espaço de 1 hora, foram cole-
tadas 137 assinaturas. Além
das listas, os partidários da
paz levam, para o trabalho
de coleta, materiais de pro-
pagantla da campanha, cole-
cionados num álbum (entre-
vistas, pronunciamentos de
personalidades) o um im-
presso contendo o pronuncia-
mento unânime da Assem-
bléia Legislativa do Estado
e sua Justificação. Aprovei-

! tando os resultados dessa
I experiência, a comissão

cámpista está providèncian-
do a instalação de me-
slnhas nas portas de fã-
bricas, usinas, colégios, etc.
Outra experiência positiva
foi a do Jovem que recebeu-
do 22 listas do Apelo de Vie-
na distriguiu _0 para ami-
gos, recolhendo, no fim da
semana, 1G delas contendo
320 assinaturas, além das 2
que ficaram em seu poder
com -W auslnaturas, entregan-
do, portanto, 360. A Comls-
são carnplsta concedeu um
prêmio a êsse Jovem parti-
dário da paz.

AOVAS ADESÕES
Novas e valiosas adesões

à campanha contra a prepa-
ração da guerra atômica fo-
ram obtidas em Macaé e
Campos. Entre as personali-
dades aderentes destacam-se.
Em CAMPOS: o sr. Eduardo
Ribeiro, vice-prefelto do mu-
nicipio; dr. Walter Sales, mé-
dico, sra. Wanda Lacerda de

Contra o Golpe Parlamentarista
NITERÓI — Com dezenas

de assinaturas, foi endereça-
do ao deputado federal, pe-
lo Estado do Rio, Celso Pe-
çanha, o seguinte abaixo-as-
sinado :

Nós, abaixo assinados, mo-
radores do bairro da Enge-
nhoca, cm Niterói, exigimos
dos srs. deputados que assu-
mam uma posição intransi-
gente de combate à emenda
«parlamentarista» do sr.
Raul Pila, que visa a impe-
dlr que o povo escolha livre-
mente o presidente da Re-
pública.

Além de antidemocrático è
Inconstitucional, êsse dispo-
sitivo objetiva implantar
uma ditadura absolutista do
executivo, através do abas-
fardamento do Poder Legis-
latlvo.» (a3S.) Roberto Vlel-
ra, Álvaro Ferreira, Neuza
Ferreira, Durval Leite, José

NO ABANDONO
ÁVILA

IPIRANGA
NITERÓI — Moradores da

Vila Ipiranga, no bairro do
Fonseca, queixaram-se em
nossa sucursal contra o es-
tado de abandono, por par-
te da municipalidade, em que
se encontra aquela localidade.

Disseram que nntes, qüan-
do chovia, as águas se es-
coavam para uma antiga
chácara. Agora, entretanto,
depois que uma Cia Imoblllá-
ria aterrou a aludida châca-
ra, as águas ficam paradas,
empossadas na Vila, íorman-
do um enorme pântano, on-
de se verifica a proliferação
de moscas e mosquitos. Atri-
buem Isto o_ moradores, a
constatação da diversos ca-
sos tíe iifo e outras enfermi-
dades temendo «IM o «as-
samento de um* epidemia.

Atnvés da IMPRENSA
POPULAR reclamam eles do
prefeito Alberto Fortes, pro-
vldèncias no sentido de so-
luclonar imediatamente tese
problema, (Da sucursal).

Teotônlo e seguem-se as de-
mais assinaturas. (Da sucur-
sal).

PREJUDICA.
DAS 60

CRIANÇAS
ITAOCA (I.P.) — Mais de

60 crianças ficaram priva-das dos estudos, em virtude
do fechamento da Escola de
Pouso Alegre.

Instalada precariamente,
num barraco de pau à pi-
que, com uma só sala de
aula, sem alicerces, com uma
cobertura Improvisada, essa
«escola» estava na lminên-
c|a de desabar sobre as crian-
ças, motivo por que foi fe-
chada. Entretanto, o govêr-
no do Estado nenhuma pro-vldência tomou para que a
escola fosse transferida pa-
ra um prédio adequado, a
fim de que essas dezenas de
crianças n5o ficassem impôs-
slbilitadas de estudar.

I CONGRESSO
DE JORNALIS-

TAS FLUMI-
NENSES

Promovido pela Associação
Fluminense de Jornalistas,
será realizado, no município
de Marquês de Valença, o I
Congresso dos Jornalistas do
Estado do Rio, com a parti-
ctpacão de profissionais da
lmpreensa da capital e do In-
terlor. Este conclave conta
já com o apoio de todo o pais
e da maioria dós órgSos da
imprensa íluminense.

A primeira íeunlfto p«te«
ratam Uti lugar ao prwd<
mo dia 31, na sede d* AFJ,
quando serão organizados e
votados a programa « o
temário Ho Congresso. (Da
sucursal de Niterói).

Deus, professora; srs. José
Del Sposte, João Alberto de
Carvalho e José Jardim —
fazendeiros; dr. Osvaldo Pln-
to da Cunha — químico. Em
MACAE': Além do prefeito
Antônio Benjamin Curvelo,
assinaram ainda o Apelo de
Viena os srs. Alcides Vieira,
presidente da Câmara Muni-
cipal, os vereadores Ademir
Figueiredo (1* secretário da
Câmara Municipal), Jaci Mo-
reira (2V secretário), José
Calil Filho, e os médicos
drs. Mòitcir Santos e Rober-
to Moacir Leite.

PERSONALIDADES
K10LIGIOSAS ADEREM A

CAMPANHA
Em São Gonçalo e Niterói,

compreendendo o sentido hu-
manitário da campanha con-
tra a preparação da guerra
atômica, diversos pastores
deram o seu apoio ao Apê-
lo de Viena, declarando-se
ainda dispostos a participa-
rem da Comissão Estadual,
dando uma maior contribui-
ção para afastar o imenso
perigo que pesa sobre toda
a humanidade. Entre as per-
sonalidades religiosas que
subscreveram o Apelo de
Viena destacam-se: o pastor
Joel Leitão de Melo, da Igre-

ja Congresslonal; o pas-
tor Waldemar Zarro, da
Igreja Batista de São Gon-
calo; o pastor Moacir Leo-
poldo Machado, da Igreja
Metodista de Niterói e o pas-
tor Lauro Bretones, da Igre-
ja Batista de Icaral. (Pa au-
cursai de Niterói).

FALTA
PROFESSORAS

NA ESCOLA
ESTRELA

DO NORTE
NITERÓI — Compareceu

à nossa sucursal em Niterói
uma comissão de pais de
alunas do grupo escolar Es-
trêla do Norte, em S.-Gon«-
calo. A comissão velo nos
trazer suas denúncias con-
tra o serviço deftc-ente quevem apresentando aquele
colégio. O número de pro-
íossOras é pequeno, nâp co-
brindo as necessidades da
dezenas de crianças. Por tal-
ta de professoras, além de
n3o terem um eficiente en-
sinamento, as crianças- so-
irem diversas privações, poisnão há aparelho sanitário,
nem bebedouro. Denuncia-
ram os pais das alunas, o,ue
as professoras alegam queisto se dá pelo descaso do
governo do Estado .pelais es-
colas fluminenses.

MAIS UMA ZONA
ELEITORAL

O Tribunal Regional Elei
toral do Esfodo do Rio re-
súl' eu orlar mais uma zon*
«ielloral, * 47', coin soda «mVolta Redonda, comarca w».
aentemente criada e instfclá»
da que possui mais de 18
mil eleitores inscritas, de-
pendendo s medida da apro-
vação do Tribunal Superior
Eleitoral. (!•• «nmirsal dê
Niterói).

Teatro, que, com leves mu-
dlflcuçóes, se conservou até
o dia da; hoje.

Quando os dois mil o tu»-
tos espectadores do nosso
Teatro enchem suu elegante
sala, inundada de luz, obser-
va-se a magnitude do palco
que é iiuosfl igual à sala. Né-
le cabem tranqüilamente
2.U00 pessoas.

A £PÜCA SOVIÉTICA
Nos Hims do Poder Sovié-

tico começou uma nova épo-
cu nu nislória do Grande
Teatro, u opoca do floresci-
mento üe suas melhorei tra-
tliçóes aemocràtlcus L- reulls-
ias, Ao seu palco voltaram
as óperas .Ivan Susimin -,
de Glinka; cBoris Godu-
iiov», de Mussorgski; <ü
Príncipe Igoiv, de Borodln;
•íRusalkav, de Dargomlzhs-
ki; «A Noiva do Tzar», de
Riinski-Korsakov; -.Eugene
Oneguiiu • de ShaJlovskl c
também as melhores óperas
clássicas da Europa Oclden-
tal, de Rosslni, Verdi, Puccl-
ni, Gounod, Blzet, Wagner e
Mozart.

No paico do Grande Teatro
e de suu fillul representa-
ram-se mais de 30 obras de
compositores soviéticos, en-
tre elas «O Dom Silencioso»,
«Terras Lavradas», de I.
Dzherzlunskl; «:0 Trem Blin-
dado Potiomkirm, de O.
Cliisiikó; íA Mãe», de M.
Zhelobinski; os baileis «Ro-
meu e Julieta?-, de S. Proko-
fiev e «As Chamas de Pa-
ris», de B. Asaílev.

TRftS MIL PESSOAS
A companhia do Grande

Teatro compõe-se de 3.000
pessoas entre artistas de ópe-
ra, ballets, a orquestra, de-
coradores, diretores de or-
questra e pessoal técnico.

No Grande Teatro traba-
lham as melhores expressões
artísticas da arte vocal e co-
reográíica soviéticas. Entre
os cantores deve-se menclo-
nar, en: primeiro lugar, os
Artistas do Povo da U.R.S.S.
Mikháil Bikailov, Márk Réi-
sen, Nikandr Janlev, Ivan
Kozlovski, Sérguei Lemeshev,
Gueorgui Nelepp; os Artis-
tas do Povo da República
Russa Vera Davidova, Na-
tália Shpiller, Elena Krugli-
kova e Alexandre Baturin.
Nos últimos anos desenvol-
veu-se artisticamente a nova
geração de cantores do Gran-
de Teatro — Ivan Petrov,
Irina Maslennikova, Veroni-
ka Borisenko, Vera Flrsova,
Alexandre Ognivtsev.

A ORQUESTRA
A orquestra do Grande

Teatro é um padrão de glória
da cultura musical soviética.
Participam dela 250 músi-
cos, entre os quais figuram
professores do Conservatório
de Moscou, artistas eméri-
tos da República, laureados
nos concursos internacionais
de músicos. Dirigem essa
magnífica orquestra A. Me-
llk-Pashaiev, Y. Fáier, No.
Negols! M. Zhúkov e jovens
diretores de orquestra como
K. Kondrashin, G. Rozhdest-
venskl e G. Dugashev.

Na atualidade, o Granue
Teatro convidou para asses-
sor musical o notável com-
positor Dmltri Shostakovich.
A companhia do Grande Tea-
tro prepara novos espetacu-
los. Em princípios de janei-
ro de 195E foi representada a
nova versão da ópera de Ri-
mskl-Korsakov, «Branca de
Neve». Pròxlmamente serão
estreladas as óperas, «Fra
Diavolo», de Ober; «Bank
Ban», do compositor húnga-
ro F. Erkel; e «Nikita Ver-
shinln», do compositor sovié-
tico D. Kobalevski.

-LEIJU
«EMANCIPAÇÃO"

Acaba d sair, estando
à venda nas bancas de
jornais, o número 66 de"Emancipação, sendo de
destacar,. entre outras, a
publicação das seguintes
matérias:

Reportagem completa
sobre o Congresso Na*
cional de Defesa do
Petróleo
Um artigo de Josué
de Castro sobre a ío-
me no nordeste
O que está acontecen-
do no Vale do Paraíba
A "Sears" sem más-
cara

4 Escandalosa conces-
são do governo _ Bond* Share

4 A situação trittcola
nacional

4 OfèrtO; dos paist* do
Leste Europeu de com*
pletos equipament 01
para g exploração *
industrialização do pe-trtleo brasileiro.

***»*

Roteiro do Espectador
TXATRO CARLOS QOMBB — "l/ma Hoite rsW à,

Vicente Celeitino. Ptço muelcodai dentro do gênero ,j0
uutor. No plesco: Vicente Oelestlno.Mara Abrante», ReH„(()
Decarvas, Carlos Melo e outros. Direção de Qtida Abnu

TEATRO JOÃO OABTANO ~ "Não Vou nt Oolpt", rfe
,/. Muia, Mar Nunes e Humberto Cunha. Quadrem rolUí-iro»
O sueeno da revista repousa na coreografia de Charle,
Mourão. Dentre os intérpretes está Badi Cabral, 0 muito

TEATRO GINÁSTICO — "Uma Certa Cabanof. du An-
dro Rousiln. Ciaudia maliciosa. Entra em sua» uftWi- •«.
preientaçõe», poi» dard lugar a "Profundo Mor Asul", ,(„
Torcnco «oítinoan. Elenco multo afinado Tósla Carreto
Paulo Aulrun, Maurício Barroso e Qlauter Lage,

TEATRO GLÓRIA — "O OaTÍpe", de Mário Lago • j
Wanderley. Escrita etpecialmente para OscnHto. Agradará
ao» fãs incondlcionnis do comediante. Defendida por o...,,
rito, Margot Louro, Adryano Reis e outros.

TEATRO BERRADOR — "ísse Casal i de Morte», de
André Aou«<{», autor das mais viçosas tolice». Comédia
mlíiar. Elonco: Eva, Jorgo Diria, Manuel Pera, Elza Comei
e outro». Direção do Henriette Morineau.

TEATRO DULCINA — "Vestido de Noiva", do NeUon
Rodrigues. Tecnicamente bem construída. Conteúdo >,„>.
bido, estilo "u tirfrt como ela &'l Destacam-te no elenco, pefo
trabalho eficiente o equilibrado: Beatriz Veiga, Htnri»u«
.VorintJuK ti Paulo Goulart. Direção da Lio Jusi.

TEATRO FOLLIEB — "Gonto Bom d Champanhota", rf0
J. Rug, Humberto Cunha o Cole. Texto limso. Movimentada,
Ruvista de bolso bastante simpática. CUvinha Teles, Can-
dinho c Helena Amaral ganham muitas palmas.

TEATRO RIVAL — "Mulher de Briga", de Pedro nioch.
Direção de Delorges Caminha. Sem nada do especial. En-
contramos no elenco, entre outros: Alda Garrido, Glauca
Rocha, Marilena Alves, Arnaldo Afont.! a Claudiano Filho.

TEATRO C0PACA3ANA — "Diálogos da» Carmclitai",
de Georges Bernanos. O misticismo, o medo e a morte im-
pregnam a atmosfera. Direção de Flamtnio Bollini Cerri,
Intérp.-.'..*, entre outros: Maria Clara Machado, Ana F.dltr,
Carmeui Silvia o Oscar Felipe. Cenários de Giaiini Ratto.

TEATRO RECREIO — "Eu Quero ó me Badalar", ,,,,,.
sentação de IValler Plnío. Revista. O luxo comum de sua»
produçóes . a malícia, também comum em sua» produçòis.

PATRONATO DA GÁVEA — "O Baile do» Ladrões", de
Jean Anouilh, O melhor espetáculo du, cidade. Vale u penaassisti-lo não só pelo que tem de interessante em si rumo"pelo 

quo podemos apreciar em matéria de probidade artística.
Decididamente o grupo "O Tablado", de Maria Clara Mu',
chado, C um exemplo para todas as companhia» profissionait
do Rio. Sessões: quintas, sextas e sábados, às 21 .ora*;
domingos: às 18 /toras. Av. Lineu de Paula Miu.hn,'.., 795.
r«I«/onc; 26-4555.

Notícias de Teatro
I.KIT-KA 1>_ l-KCA — Da-

mitigo pautado foi lido um orl-
Klnai do l.uls Omvaldo cm »eu
apartamento. Truta-ne do «So-
netn <lo IVtrnrcii,. Apo» a lei-
tura houve debutei, ao» quala«Mlvcruiii preiente»: Duraunilo
Freire, liullhorme sins, WushlnK-
to» Alvot, Nelson Freitas,
Helclo de Som», Maraicka
J-emuke, Gastao Fernandes,
Marcelo Ulnouve» Anenjo e Ser-
tio (lum.clo llaziui, nlém do
colunista. Luís Osavaldo esto.
formando um circulo de leitura
de pecns « pede aos autores queenviem pecas de sua autoria
pura serem lidai,. Os que de-
sejarem enviar originais paraesta redacAo podem fnsê-lo. Te-

remeai prazer **e eneamtnhll».
e assinalar • dia da leitura •
debate. • • •

A FBEFEITDKA MUNICIPAT,
Brosses;uando na suu tarefa dr
dificultar o desenvolvimento di-
nosso teatro, decidiu, agora, co.
brar selos nas entrndii* de li-.,.
tro de «O Tablado*, que apre-
sento, como sabem os leiturri,
«O Baile dos Ladro»». O Bxe>
cutlvo Municipal faz o i|iie pode:
procura afogar todas us uniu
fesbaçScs de cultura. A sede d»
obscurantismo dessa ;-ente >•
digna de um Foster liullr.. i
assim que se dasmascarnm: na
pratica.

__________________¦ ^^^3*__K____
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«4—" DÉCIO DE
MENEZES é o jovem
ator que estreará em
«Auto de Constância
Lena», de Ironides Ro-
drigues, sob a direção
de Washington Gui-
lhernte. O espetáculo
6 apresentado pelo
Teatro Brasileiro da
Juventude. Autor e
diretor muito espe*
ram de Dccio de Mc*
nezes que tem mos-
trado muita desenvol*
tura e sensibilidade
nos ensaios.

APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO

ÜA GUERRA ATÔMICA
1 «Alguns governos preparam boje o deseneaaeamento' do uma guerra atômica. Querem fazer com que os povos

a admitam como uma fatalidade.

O uso das armas atômicas conduziria a tuna guerra
de extermínio.

Afirmamos que o governo que desencadeasse a guer-
ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo e
seria condenado por todos os demais povos. Desde este
instante, opõmo-nos aos que organizam a guerra atômica.
Exigimos a destruição, em todos os países, dos depósitos
de armas atômicas e exigimos a cessação imediata de sua
fabricação.»

Assine este Apelo Juntamente com amigos e pessoa 1
de sua família e o remeta fc sede do Movimento Carioca
dos Partidários da Pas — Av. 18 de Maio, 13 — 13* andar— sala 1.305 — Edifício Municipal.

ASSIM AI II B AS

aoQOOooat'

90SJ0Q OOOOO

**tt>t«e»«»e«»*««*««otO«l|At««0Ca«Bfl««#|«««iOB«o<-aeao

Gtfifodétâãbml
CONGRESSO

EUCARÍSTIC0
NUMA CIDADE
ABANDONADA

O operário tecelSo Geral*
do Cavalcanti Menezes cri*
tica a atitude recentemente
tomada pelo prefeito da Ca*
pitai ao doar, à Cúria Metro*
politana, 10 milhões de cru*
ioirw para financiar oi Con-
gresso Eucarlstlco Interna-
cional a se realizar no Rio.
DIDs: «Enquanto o sr. Allm
Pedro alega nao ter meios,
para pagar ao funcionalismo
o abono emergência, en-
quanto n&o há dinheiro paracalçamento de ruas, para a
construção de hospitais e es-
colas —• há para lazer um
Congresso religioso, «num
pais em que o Estado nao
pode patrocinar qualquer n-
llglâo, de acordo com a Car-
ta Constitucional. Adiante
fala-nos do ouro que o Vati-
cano possui bastante par»
financiar è«se Congresso,

que nada justifica venha a
empobrecer mais w e°irti
da Municipalidade.

DIRETORIA ELEITA
De Campos recebamos car-

ta onde nos comunicam o
empossamento da d'fet5'
do Sind.cato dos Trabalha;
dores em Fiação e Teeela
gem daquela cidade. A tn»
pa Unidade, vencedora, w
muito vinha travando oa 1»
lha pela posse da diretoria-
Obstáculos inúmeros lhe V
ram postos, como anuiag
do primeiro pleito dang»
de membros da diretoria e
outras irregularidades- j,ato Importante para _¦ w£
operária camplsN-j.e aW.
cipaçí.o nessa diretoria
uma operária tecelo.

DOIS COELHOS..
Mate dois coeihoí.«»

uma s6 cajadads. Caro gtor, eeja mais «m corre bde IMPRENSA WP»S
Ajude-nos a aumentar .«,
sa publicidade e ganhe %
mente Bl?nms< «.nte«»e
cruzeiros,
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NOVO PASSO NO
CAMINHO DA PAZ

.11 Beeraarnido do t*on.
,..|lm Mundial ita P«* nptau*
rie a ciiiiiluitai) dn Ti-tado
,i, Kklndn niiitrinni, nu-
vi, |.i>--i> no i niiiliilui dn ,-ii-
i 11,111111111,1 .. d* |i»,. Trana»
lllili' SI*IIS i :ttii|'i.-ns votos III.
linvii iiiiiiiimi, ,. deseja os
nialorei oiilos nu desenvoi»
vlnitnto piuifiii, dn »ua vi-
dn nacional, Que Breca» a
mm Independência o mm
iii-uiriiliiliiilc, ii Áustria es n-
lirleça vinculo» de nmltaile
.mu todos os povos do mun»
di) e posa» desenvolver II»
vremcnte com o» meamos,
i.-iiicóVs cninerrlals e i-iiliu-
ml*.. Enqiinnto o ohatlnaio
recurso ft pollllca de força e
. divisão do mundo em blo»
..- opostos aumenta o per!»

Ko de guerra, enquanto a re»
mlllUrliaçoo da Alemanha
e o« preparativo» da guer-
ra atômica agravam a ten*
•.ii» internacional, a conclu*
são do Tratado de Estado
Austríaco so Inscreve na s.'-
rie de soluções e acordos que

tirt/.iii lllivan ,*(.pi'|uni.»» nusnovo» do mundo.
A Idéia da negociação, pre-OOntadl deado multo tempo

pelo Conselho Mundial daPa» n Indicada como a dn|.
M via pu.»,ivi-| para resolver
imcirirnmenta a» dlvergên*
elas liilurnacInitaW, iuiis,-i;u.-
novo» êxito». An mesmo .riu
po que conquista o inolo da
oplnllo pública mundial, de-«empenha um impei Impor-
tanto nas di-elNóu» doa gover*nos. Estamos oonveneido»
de quo n4o existem dlvur
gênoias internacional» aa Eu-
ropa nem na AM» quo nao ihm-aam ser superadas imillantu
a ni-goclaçflo honesta o em*
preendld* pelos governos In»lercsMuIos dentro do espirita
da compreensão mútua. .Os
povo» desejam que a» anun*ciadas convoraaçAe» entra as
Quatro Grandes Potência», »edesenvolvam dentro desse es-
pirlto.»

(Comunicado do Conselho
Mundial da Paz «obre a as»
alnatura do Tratado do Paz
com a Áustria).

««ws*mumm«siw«» ti%& .WJMSÇi-XS;

fis Revanchistas AEemães já Ttwi a Anexp tfa Ib'iíi
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INTENSIFICADA A PRESSÃO DO GOVERNO FANTOCHE DE BONN SÔ-
BRE AQUELE PAIS DEPOIS DA ASSINATURA DO TRATADO DE PAZ
- AS PRETENSOBS DOS CÍRCULOS MONOPOLISTAS DA ALEMANHA

OCIDENTAL>**^»*A»>N*>i«V^*-^^^^l^»^^^^^^Vf*.^-»*?*«r-V»».«

MOSCOU, U (De P. Naumov, oorraapondenta da «Pravda»
em Berlim) — A ivaoluçâo 4a quesito austríaca no IntrrênM*
da p»/. na l-.unip» ulo rol recebida mmii natlafaçAo naqueles
circulo* da Alemanha Ocidental qua eapeeulam com a tenslo
das relações Internacional» e que nao so acostumam dn mudo
ttliium à Idêta da existência ib um» AuRltia Independente,
ra,» lu»n foi firmado o Tratado de Pas austiiaoo, os círculos
dirigente» do llonn desencadearam uma campanha de chan»
lagem contra a Atuiria.

Na qualidade do base pni n
casa campanha escolheuso
o artigo 22 do referido Tra»
tado, no qual a Áustria obrl*
Rase a não entregar em pro»prledadi* a pessoas Jurídicas
alemos nenhum bem, direi*
tos ou Interesse» quo paisa-ram às auas mãos na qi. '.!•
dado do ex-ativo alemão. Dl»
zciido io outro modo, a Aus»
trla não tem o direito de de»
volver aos monopolistas da
Alemanha Ocidental as em»
presas, situadas em tcrrltó-
rio austríaco, que foram to»

- É | __HI ¦ *«fcíWA-#i**-**.'- '-*• ¦*¦<«¦ *-'-^''---$mg0Á
l4__af T. -

Ex-Ministro do General De Gaule
Apoia a Assembléia Mundial da Paz

Em entrevista concedida à Rádio de Varsóvia, o sr. René Capitant
condena a remilitarizacão da Alemanha, considerando necessária
uma política de entendimentto en tre as nações — O mérito da poli-tica soviética para as realizações de acordos internacionais

VIENA, 25 (Correspondên*
cia especial da l.P.) — O sr.
René Capitant, professor da
Faculdade de Direito de Pa»
ris, ex-ministro e influente
personalidade política íran*
cosa concedeu uma entrevia»
ta à Rádio de Varsóvia, da
qual destacamos os seguin»
tes trechos:

Sobre a ameaça da guer»ra atômica e como evitá-la,
o ex-ministro da Educação
Nacional do governo do ge»neral De Gaulie, declarou:
«Ninguém pode duvidar queuma guerra atômica, se che»
gasse a estalar, multiplica»
ria em enormes proporçõesas desiruições materiais cau*
sadas pela última guerra. As
ruínas de Berlim e de Varsó»
via nâo poderiam mesmo dar
uma idéia das devastações
que seriam produzidas e ao
extermínio em massa das po»
pulações acrescentar-se-iam
os estragos de ordem bloló»
gica que atingiriam os sobre»
vivente»* e descendentes, pro»vocando a decadência de mui»
tas gerações humanas». E o
professor René Capitant
acentua: «Não há outra so»
.! ução senão um acordo inter»
nacional que implique o con»
trôle e a aplicação de san»
ções eficazes e imponha a
proibição do fabrico, possee uso das armas nucleares».

O MÉRITO DA POLÍTICA
SOVIÉTICA

O sr. René Capitant fala
sobre a política da remill»
tarizaçílo da Alemanha, de»
clarando: «E' absolutamente
necessário inverter o curso
dessa política e substituir a
política de tensão por uma
polltira de melhoramento das
relações internacionais. E
acrescenta: «Justamente, con»
dero que o grande mérito da
União Soviética consiste em
haver tomado a Iniciativa pa»
ra essa mudança e haver de»
monstrado, por ocasião dos

CONDENADO PELO
FASCISMO

SALAZARISTA
LISBOA, 25 (A. F. P.) —

O tribunal de Lisboa conde-
nou o sr. Antônio Vasco
Costa Rebelo, de 28 anos de
idade e ex-funcionário da
justiça, a dois anos e meio
de prisão por pertencer ao
Partido Comunista, que é
ilegal em Portugal.

Acordos de Genebra e depois
dos meamos, a vontade real
de prosseguir no caminho do
entendimento».

A SIGNIFICAÇÃO DA
ASSEMBLÉIA DE

HELSINQUE
Sobro a Assembléia Mun»

dial das Forças Pacificas a
ser realizada em Helsinque,
afirmou: «A Assembléia pre»
para eficazmente a Confe»
renda dos governos e colo»
ca diante da opinião públicaverdadeiros problemas, de-
monstrando a possibilidade
de acordo. Para seu êxito,
afio necessárias três condi»
cões: Devem estar presentesna Assembléia representam
tes das mais diferentes ira-
ções de opinião de diferen»
tes países; liberdade de dis»
cussão; o objetivo proposto
deve ser a verificação de te»
ses pacificas e não os votos
de moções majoritárias. Es-
tou convencido de que em
Helsinque serão respeitadas
essas três condições. Não
obstante, quero fazer uma
observação ainda: se a As»

semblélo de Helsinque deve
reunir delegações procedem
tes dc todo o mundo para
discutir questões que inte»
ressam ao mundo inteiro, se»
ria necessário organizar tam»
bém, seja à margem da prl»
melra, ou em outra cidade,
uma conferência européia
consagrada nos problemaB da
Europa — a verdadeira Eu»
ropa —- na qual volve»
riam a encontrar-se Po»
lônia e Franca.

RATIFICADO
O TRATADO
PELO SOVIET
SUPREMO

MOSCOU, 25 (A. F. P.)
— O Presidium do Soviet
Supremo ratificou hoje o
Tratado de Varsóvia, no
decurso de uma reunião,
no Kremlin. Nessa opor»
Umidade, o marechal Bul-
ganin pronunciou um dis-
curso.

madas pelos hltlcrlstas e aue,
na maioria doa caso», faziam

Curto 
do potencial Industrial

êllco da Alemanha.
A 16 do maio, Isto t, no

dia seguinte à assinatura do
Tratado de Paz austríaco, o
governo de Bonn iniciou de»
marche» em Viena contra o
que chama «atividades Ina-
mistosos» t'.'!) Ao mesmo
tempo o governo de Bonn di»
rtglu nos governos do» EE.
UU., Inglaterra o França
uma neta exigindo dêlcs ex»
pllcar «oa motivos» da reso»
lucilo firmada no -Tratado
Austríaco.

Um representante do go»
vérno de Bonn declarou aoa
jornalistas que «o governo
do Bonn em quaisquer dr-
cunatànclas exigirá do go»
vérno austríaco a devolução
doa antigas propriedades ale»
mãs», no valor dc quatro ml»
lhõos de marcos.

Como * indica a imprensa
ocidental, Bonn nao tem ne-
nhuma base para tais pre»
tensões. Inclusive nos Açor»
dos de Paris há um artigo
especial no qual o governo
dc Bonn assumiu o compro»
misso de reconhecer qual»
quer acordo a ser concluído
entre as Quatro Grandes Po»
tendas e a Áustria, em re»
laçfio às antigas proprleda»
des alemãs na Áustria. Isto
coloca oa círculos oficiais
de Bonn, favorável» aos açor-
dos militaristas de Paris, nu*
ma situação verdadelramen*
te difícil.

POLÍTICA DOS
REVANCHISTAS

Que explica então esaa po-
slçeo do «ovêrno de Bonn
em relação i Áustria? En-
contrar resposta para essa
pergunta nto é difícil. Dc-
pois do fracasso de seus cál-
culos de alcançar um "an-
chlus" (anexacfio da Áustria
à Alemanha Ocidental), o»
círculos revancbJatas da Ale-
manha Ocidental resolve-
ram alcançar seu» objetivo»
por outros meios. Querem,
a qualquer preço, forçar o
governo austríaco a reco-
nhecer o direito dos mono-
póllos da Alemanha Oclden-
tal às suas antigas proprie-
dades na Áustria. E isto
significaria a transformação
da economia nacional da

QUE TODOS OS ESTUDANTES
DO MUNDO LUTEM PARA

IMPEDIR A GUERRA ATÔMICA
Uma declaração do Comitê Executivo da União Internacional dos
Estudantes — Participar de todas as atividades contra a prepara-
cão da guerra atômica — Intercâmbio entre universidades e solida-
riedade a todos os movimentos que lutem pela utilização pacifica da

energia nuclear

VIENA, 23 (Correspondên.
cia especial da l.P.) — A
requerimento da Federação
Pan Japonesa de Estudantes.
o Comitê Executivo da União
Internacional dos Estudan»
tes discutiu a questão do pa»
pel dos estudantes e das or»
ganizações estudantis no
movimento pela utilização
pacifica da energia nuclear
e contra a guerra atômica.
O Comitê Executivo da
U.I.E. considera necessário
chamar a atenção dos estu-
dantes e das organizações
estudantis sobre o fato de
que o problema da proibi-
ção da energia atômica usa»
da para fins de guerra, tor»

nou-se particularmente agu»
do em nossos dias desde que
o mundo se viu ameaçado
pela preparação da guerra
atômica. Os estudantes reco»
nhecem os graves efeitos
que produzem as ameaças e
os preparativos de semelhan-
te guerra, sobre muitos as»
pectos de sua vida, sobre o
seu futuro profissional e isua
contribuição à sociedade.

O Comitê da. U.I.E. conci»
ta a todos os estudantes e
organizações estudantis in»
ternacionals, nacionais e lo»
cais a apoiar, de todas as
formas, os movimentos e
ações que tenham como ob-
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Címcnfa, caí, pedra britada, tijolo, m
lefatos de cimetúo» madeiras de toda
qualidade* janelas, portas de iodos os

tipos, telhas e todos os materiais
concernentes a construção
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jetivo impedir uma guerraatômica, proibir a fabricação
de bombas A e H e utilizar
a energia atômica para fins
pacíficos.

Das recomendações expres*
sa» pelo comitê destacamos
as seguintes: «participar de
todas as atividades contra a
preparação da guerra ato*
mica; desenvolver discussões
¦obre a utilização pacifica da
energia atômica entre estu»
dantes de diferentes ramo»
de estudo; convocar confe»
íerências cujo tema aeja o
de atividades estudantis pe»
Ia proibição das armas ato»
micos; criar comitês de es*
tudantea e professores para
ampliar essa atividade; in*
tercambiar não somente car-
tas entre diferentes universl»
dades como também a ex»
pressão de solidariedade com
a» ações empreendidas por
organizações estudantis de
diferentes países pela inter»
dlçâo das armas nucleares e
a destruição de seus depési-
tos; preparar exposições
mostrando como pode ser
aplicada a energia atômica
para fins pacíficos; enviar
delegações ao Parlamento e
organizar reuniões com par»
lamentares para convence»
-los a atuar em favor da proi-
bicão das armas atômicas e
da utilização pacifica da
energia atômica.
100 DELEGADOS ALEMÃES

A ASSEMBLÉIA DE
HELSINQUE

Viena, 25 — (Correspon»
dência especial) —- Setecen»
tos delegados participaram
da recente Assembléia das

-Forças Pacificas da Repú»-
bllca Federal Alem*, realiza»
da em Duisburgo. Com de»
legados, que representam
diferentes organizações pa»
clficas, círculos religioso»,
organizações de trabalhado»
res, juvenis e femininas, ío»
ram designados para repre»
sentar a República Federal
Alemã na próxima Assem»
bléia Mundial de Helsinque.
No transcurso de seus traba»
lhos, a Assembléia lançou so-
lenemente a campanha de

.assinaturas pan o Apelo de
Viena.

O AMAURY U DO
SOBRADO ESTA

MALUCO
Aproveite aa crlst» de loto-

cura de AMAUWf.CtiecM a
f^^,f»adüida.rjan.l»a»dé
trleòllM branca Cr$ 150,».
Rua da Alfândega 316-1»
andar. Rua Vlnta A» AtaU,
T-kfr.

Áustria em apOndice doamonopólio» da Alemanha
Ue di-nliil.

, O Jornal "Nele* Deid,.l-ni(t" publicou um» correu»nondêcia do Bonn quo esclo»rece peifeiiumewo cue pia»no. Na correspondincla In-d|ca~se que anda no Inicio
de maio representantes dos
consórcios de aço da Alemã-
nha Ocidental, o também o
consórcio Slmeim, a AEG cvários grandes banqueiros
apresentaram ao governo de
Bonn um "acordo1' no qualtransformam em "lei" todas
as modificações verificadas
na economia d» Áustria de-
po.a da sua anexação à Ale-
manha liltlersta. Oa auto-
re» do acordo consideram"logal" a propriedade alam-
cada pelos consórcios ale-
mães através da violência,
na Áustria. Os representan»
tes doa monopólios da Ale-
manha OcldoUnl. Indlca-io
na correspondência, exigi-
ram do «ovètno dc Bonn to-
do empenho para alcançar
em V.ena o completo' re-
conhecimento dessas pre-tensões.

( AMEAÇAS A ÁUSTRIA
Para pressionar a Áustria,

os monopólios da Alemanha
Ocidental querem utilizar em
primeiro lugar os laços eco-
nômlcos natural» existentes
entre a Áustria c a Alemã-
nha Ocidental. A Alemanha
Ocidental já ameaça a Aus-
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trio dc repressão econômica
daquele pscumprr os exigências ale-

no caso daquele país não
mfis. O jornal "Der Tages-
chplgei", que se edita em
Berlim Ocidental, em tom
ameaçador declara que, m
o governo da Áustria neces-
sltar num futuro próximode capitais êle oi» recebera
do "ocidente" (ler: Alemã-
nha Ocidental) somente se
fôr reexam.nada a questãodas "propriedades alemãs."

Os círculos dirigentes da
Alemanha Ocidental persa-
Kuem também outros objetl-
vos. O correspondente do
jornal "Neles Qclchland" es-
creve que "soube-se dos cír-
culos do governo de Bonn
que essas demarches têm cm
vista também colocar o po»
pulação da Alemanha Od-
dental contra o Tratado dc
Paz Austríaco. Depois do
ato de assinatura em Viena,
o governo de Bonn teme a
influência do Tratado de Faz
Austríaco sobre a opinião
pública da Alemanha Od-
dental. O governo de Bonn
sabe que se dá o alivio da
tensão internacional então
a planlficacão de medidas
encaminhadas ao rearma-
menfo nas próximas sema-
nas encontrará resistência
cada vez mais forte. O go-vêrno de Bonnn está intereg-
sado no agucamento da fen-
são internacional e esta é
uma das causas do protesto.

A grosseira pressão doa
círculos dirigentes da Ale-
manha Oc dental sobre aÁustria é uma advertência
para os povo» europeus que,muito justamente, vêem no
renascimento do militarismo
alemão uma ameaça à pazna Europa.
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DESPEDE-SE 0 POVO;
CHINÊS DAS FORÇAS

SOVIÉTICAS

De acordo com o Co-
munlcado Conjunto St'
no-Sovlótico emitido pe-
loi governoe do» dois
palie» em 12 de ou tu-
oro de 1954, eòbre a re-
tirada da» força» arma-
da» soviéticas da bate
naval de Porto Artur,
que ocupavam confim-
temente com a» força»
chinesa», deixando-a In-
telramente sob o con-
trote da República Po-
pular da China, o» tal-
dado» soviéticos netie
Importante porto, co-
meçaram o regressar à
URSS. Por ocasião do
embarque, o povo chi-
ni» leva tua calorosa
despedida a iases jo-
ven» amigo» —- os ml-
lltarea soviéticos que
partem. Nas fotos,
cenas comovente» porocasião da partida de~Bm contingente de sol-
dados soviéticos, mo-
mentos antes de a com-
posição deixar a esta-
ção ferroviária de Pôr-
to Artur. (Fotos SIN
HUA distribuídas pela

INTER-PRESS).

PERSONALIDADES
EM VISITA A CHINA
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CONFECÇÕES i
ARISTIDES

CALÇAS DE BittM COBOÍ-
OA CAMBRAIA, TROPICAL
BRILHANTE E SAL B W-
MENTA, BLOSOES OB TO-
DOS 08 TIPOS, CAMISAS
BRANCAS E ESPORTES. TI-
PO ITALIANA, MEIAS, LEN-
COS, CAMISAS PARA MO.
TOBISTAS, VENHA COM-
PBAR NA FABRICA POR
PREÇOS SEM IGUAL. TRA-
ZEND0 ESTE ANÚNCIO TE-
RA* 1«% DE DESCONTO.
PRAÇA DA REFOBLICA Nf
52, 1» ANDAR, SALA Z, PER-
TINHO DA CENTRAL.

DJAKARTA, 2B (AFP) — ¦
O primeiro-ministro indoné»
sio Ali Sastroamidjojo seguiu
hoje de manhã, pôr via aé-
rea, para Pequim, a convite
do governo chinês. O chefe
do governo indonésio, antes
de partir, esclareceu que se-
gula «animado pelo espirito
de paz nascido por ocasião da
Conferência de Bandoeng». o
primeiro-ministro recusou-se
a responder aoa jornalistas
que queriam saber ae Ali Sas-
troamldjojo trataria da quês-
tão da Ilha Formosa nas
suag conversações com os di.
rlgentes chineses.

O primeiro-ministro seguiu
em companhia de diversas
personalidades, entre as quais

DOIS COELHOS...
Mate dois coelhos com

uma só cajadada. Caro lei-
tor, seja mais um corretor
de IMPRENSA POPULAR.
Ajude-nos a aumentar a nos-
sa publicidade e ganhe fácil»
mente algumas centenas de
cruzeiros.

Ourhroti .Sua Dentadura?
Consertos i-m 15 minutos. Toilo tratamento espe-
citilizado mi prótese, *'i>r preços populares. Dr.
WANOKRl.KV: Rim Poiaíbâ, 7, V nnil. — Praça

da, Bandeira - Telefone: 48-8785

NERVOSOS Daadnimo. An- |
gústxa. Fobia», in- 0«dnto. imtabilUta- §da. Narvosumo. Sentimento* da tnftriondada a tnsegu- %rança. Idétas d» fracasso. Esgotamento, üiftouldadea $temais no /tomam a «a muiUar. TRATAMENTO EC *

PEÜIAUZAVO OOS DMTOBBlOa NEURÓTICOS
CLINICA raiOOLOOlCA
(mnmiiu. nmtanuat»
R. ÁLVARO ALVTM, 70. -»

I 13° AND. - !__,! aa*M6

Dr. J. Grabois
Memoro da "Sootety
tor tha Piychotogt-
cai StHdj* o/ SoouU
iMuatf — a.a. a.

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 137 — Tel: 42-4090

Ar condicionado perfeito
HOJE

UlA^ERTACABAWA
¦OBABIOj

ZCtcM, qtMHaa e «esteit 11,90 hera*
Qalata* e dímlníoi: 1» e SI bom

SMadMl 1», JO • J3.S9 bora»

ALTWAS SEMANAS
Com Tânia Carraro, Glauter Lage,
Maurício Barroso e Paulo Autran.

Direção geral de Adolfo CelL

CONÇALES & GAROA LTDA
TRABALHOS GRÁFICOS EM GERAL

Avenida Ctomes Emito, 196 - f «ndar
*elefoB©; 4&$W
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o embaixador da China em
Djakarta e o embaixador da
Indonésia em Pequim. O em»
baixador da Indonésia em
Nova Delhi unir-se-á ao pri-meiro-ministro na sua esca-
ia em Cantão, enquanto o
embaixador indonésio em
Moscou aguardará a sua che-
gada em Pequim.

TAMBÉM O SECRETÁRIO
DA LIGA ÁRABE

CAIRO, 25 (AFP) — Aten-
dendo a convite do governo
chinês, o secretário geral ad-
junto da Liga Árabe, sr.
Ahmed Ul Chuüeiri, irá à Chi-
na no mês de julho — anun-
cia-se no Secretariado Geral
da Liga.

O xeque Uassan El Ba»
Miuri, ministro egípcio dos
Wakís (bens religiosos) en.
contra-se atualmente na Chi-
na Popular em visita às co.
ir.unidadea muçulmanas do
país. O ministro egípcio pro»
Pôs ao primeiro-ministro chi-
nês Chu En Lai o estabele-
cimento de um instituto su-
perior muçulmano em Pe.
quiir. e o envio de professo-
res egípcios para esse insti-
tuto. O governo chinês estu-
da a questão.

IMPRESSIONANTE
MORTE

Aos preços altos. Pire-
tamente da fábrica ao
consumidor sem Interme-
diários: Calças, macacões
coringa, camisas esportes,
camisas brancas, malhas,
cobertores, linhos, gabar-dine, guarda-chuvas, som-
brinhas. Venha e compre
na fábrica por preços quesó a fábrica pode vender,
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81.

CARLOS
ALFAIATE

Confecções para homens
e senhoras.

PREÇOS MÓDICOS -

Rua General Polidoro,
156, sob., BOTAFOGO

SUSPENSO 0
. TRAFEGO POSTAL

PARA AS
POSSESSÕES
PORTUGUESAS -h

NOVA DELHI, 25 (AFP)—• Confirma^e oliclalmente
que o tráfego postal íol sus-
penso entre as possessões
portuguesas c a Índia, masessa suspensão apenas sfe
aplica a JJiú e Dair.ão e nãpa Goa.

Acredita-se saber em boa
fonte que eas* medida io)adotada em conseqüência datensão existente e por julgar.o governo indiano que' nãohaveria segurança para o
pesscal empiegaao no trans;
porte da cou-espondência»

Dr. ARMANDO
FERREIRA

Clinica Médica —
c.aiidudea: tuberculose' e
doenças pulmonares —

Pneumotórax artilKial
Consultório e residência:
Travessa Manoel Coelho
n» 206 — Telefone: 5703
SAO GONÇALO

DOIS ENDEREÇOS
DA LOUCURA

Compre tudo por preços
que são verdadeiras maiuqul»
ces em CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Aifânde-
ga 318 — 1' andar. Rua Vhv
te de Abril, 7 — loja. Aten-
demos pelo Reembolso.

ROUPAS
A CREDITO

CAMIS-UUA — ALFAIA-
IAR1A - ARTIGOS PA-
RA HOMENS - CON*

FECÇÕES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 23
Saia 9ò'i — Edifício
DARK — Xel. 32-6583

1
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TERRÍVEL QUEDA
Sofreram os preços na

fábrica Astro. Guarda»
•chuvas, sombrinhas, de
todos os tipos, a preços
da fábrica ao consunddor,
sem intermediários. Cal-
cas, camisas, blusões, ar-
tigos para o frio em geral
e capas para todas as
idades.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81

Mecânico de Máquina de Costura
'.»_¦¦. -á- '
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Conserta, compra •
vende máquinas de
costura usadas. Refor»
ma em geral — Ven*
dem-ae máquina» no*

«aa à prestação • Tel:
404310

.•sr
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A D VOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, GOMEROAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Ruí do Ouvidor, I6S - S. 817 — Tiü 43-6473

-t
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Pedido de Aumento a 16 Sindicatos do Comércio
Denlrn doa próximo» quatro dlaa, a diretoria do

Sindicato doa Empregador, no Comercio env ará of •
rl..s «os Ifl Hlndlcato» da comerciantes do Dlatrlto Fe-
deral, aolleltando um aumento do salário do acordo
Mni a talioln «provada na última ansemblíla.

Rala Informação foi preatndn oiilem a IMPIIKN-
SA POPULAR pelo »r. Jalmo da Silva Correia, pro-
aldente do Sindicato do» ComerclárloN.

O AUMKNTO PEDIDO

T. a aegulnto a tabela doa oomcrclarioat aumento
geral dc •10%, Inclusive, liara oa menores do 18 iiiion;
nenhuma compcmiacao tio aumento, concedido após o
último dissídio ou acordo; sem assiduidade Integral;
aumento mínimo do 1.200 cnuelros; nfto haverá teto
para os aumentos.

Nesta fase Inicial da campaniin por aumento, dis-
ae-noH o sr. Jalmo Correia, o sindicato procurara man-
ter entendimento» diretos com os empregadores. Ho-
monta no caso dc falharem estas negociações 6 que
o sindicato recorrera a» Ministério do Trabalho, vi-
sando íi discussão oficial do assunto, cm mesa-redonda.

Não Paga a Turi Ltda. as Horas Extraordinárias
¦*###*'*. jjHP * * * Jj

\a ¦/''¦vsi ¦ ) s^^*>9sHsi

^\'ai:!^,;>vj^./riflsHB..' • UamÊA -"'"""$*#?"¦ ¦R.OkSM.«^.^&'£$5oMHÍ

Motoristas e trooadores Irão à assembléia do dia 31 — Ganham os
mesmos salários de marco de 1964 — Descontentamento geral

Motoristas c trocadores da "Turi Ltda" asse ouram á IMPRENSA POPULAR seu compa*
recimento à assembléia do dia 31, no Sindicato, por aumento de salários

Em todas as empresai de
ônibus a convocação do uma
assembléia do Sindicato dos
Rodoviários para o próximo
dia 31 despertou significativo
entusiasmo. O Inicio de uma
nova campanha por aumen*
to de salários veto ao encon*
tro dos desejos dos trabalha*
dores, premidos pela Insu-
ílclencta de seus salários
diante da alta crescente do
custo da vida.

VIBRAÇÃO NA TUBI
Em contato com os rodo-

viários da empresa Turi
Ltda, que explora a linha
Praça da Harmonia-Bairro
do Peixoto, a reportagem da
IMPRENSA POPULAR cons-
tatou o interesso que cerca
a assembléia do dia 31.

— Vamos todos para o
Sindicato neste dia. Nossa si-
tuaçfto está cada vez pior
e se os salários náo aumen-
tarem, nem sei o que dizer.

A declaração de um moto*
rista multo popular entre
seus colegas da Turi e por

ViiTARÃO EM M&SSA HSJE OS OPERÁRIOS NAVAIS
Ressaltando a necessidade

do todos os operários navais
acorrerem em massa às elel-
Cõcs que hoje se realizam,
esíiveram em nossa Roda-
cão componentes da Chapa
Unidade.
REFORÇAR A UNIDADE

E' decisivo para-a posso
dessa diretoria que se obtc-
nha um "quorum" mínimo
de 1-850 votos. Não foi con-
seguda por elementos pa-
tronals a divisão entre os
operários e o acontecimen-
to de uma única chapa po-
derá servir com..' motivo de
campanha nbstencionlsta com
o iní.uito de não se obter o"quorum" legal.

O PROGRAMA 
| A Chapa Unidade tem um
programa e seus membros
afirmaram-nos sua dlsposi-
ção de levá-la à prátea.
Entre os variados itens de-
clararam oue se baterão
pela criação de quadros de
aprendizes mantidos pela
empresa. O programa dessa
chapa é extenso destacando-
«*se a luta nela tabela de
aumen/os iá aprovada e
sempre que houver aumento

Dr. Joelson Amado
MÉDICO OB CRIANÇAS

Consultório era Copacabana.
Rua Miguel Lemos, 44, sa*
Ia S02. Diariamente das IS

horas. Tel.: í7 01150 —
«es.: S7-0818.

WaW ¦ ¦' ' ''' Wê
MMJOl :-'-'.',:\- ¦¦•-.:.'.^M

i^H s^B!.^ffiS?vs^^s!^^^PH isisB
«Ks^Klftci^ «rivlL' >^kIbH BI

isii

João Fernandes, o candidato
à presidência pela Clwpa

Unidade

do custo da vida bater-se-ão
por aumento de salários: a
luta em defesa de nossa Ma-
pinha Mercante e o incenti-
vo à construção naval for-
mam também no programa
dessa diretoria que <se ele-
gera.

AS URNAS
Por todas as empresas es-

tarão distribuídas umas para
essas eleições. Os operários
que se acharem em Lcenqa,
férias ou aposentados veia-
râo na urna colocada no
sindicato da corporação no
horário de 9 às 18,30 horas.

Conheça seus Direitos
IN/VVW^WWNAíVV
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SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sede Própria: Kua Benjamin Constant, 385 —- NITEBO?

EDITAL
Pelo presente EDITAL, em cumprimento eo disposto

no Artigo 9* da Portaria Ministerial r.° 11, de 11 de feve-
reiro de 1954, CONVOCO os associados deste Sindicato
para a votação no pleito para eleição da Diretoria, Con-
selho Fiscal e Representantes da entidade no Conselho
da Federação.

A eleição será realizada no dia 26 de maio do corrente
ano, das 9 às 16 horas, e será processada perante mesas
coletoras designadas e que funcionarão nos seguintes
locais:

MESA COLETORA N» 1 — Sindicato dos Operários Navais do
R. J. — Rua Benjamin Constant, 385

Niterói — EXCEPCIONALMENTE
NO HORÁRIO DE 9 AS 18,30 HS.•> "2 — Cia. Nacional de Navegação Costeira

P. N. — ILHA DO VIANA —
Oficina de CALD» FERRO."3 — Cia. Nacional de Nuvegação Costeira

P. N. - ILHA DO VIANA —
Oficina de MAQUINAS.•» - 4 — Cia. Nacional de Navegação Costeira

P. N — ILHA DO VIANA —
Oficina da CONSERVA." 5 — Cia. Nacional de Navegação Costeira

P. N. — ILHA DO VIANA —
ESCRITÓIUA DA QUÍMICA.- ¦ 6 — M. S. Lino & Cia. Ltda. — Rua
Wtl tgran Cabrita, s/n — Ponta
d'Arela — Niterói.' " 7 — Estaleiro Cruzeiro do Sul — Rua
Miguel Lemos, 53 — Ponta d'Arela

Niterói.¦* " 8 — THE BliAZILlAN COAL CO. LTD.
ILHA DOS FERREIROS." 0 — Lloyd Brasileiro — P. N. — ILHA

DA CONCEIÇÃO — Oficina da
FUNDIÇÃO." 10 — EMAQ — Engenharia o Máquinas
S/A. — Avenida Brasil, 7.022 —
D. Federal — Estaleiro de Constru-
Coes Navais Ltda. — Rua Carlos
Sclrll, 84ti — Ponta do Caju.— D.
Federal — URNA 1TINERANTE —
RIO." 11 — Lloyd Brasileiro — P. N. — ILHA
DO MOCANGUE — Oficina de CALD»
DE FERRO." 12 — Lloyd Brasileiro — P. N. — ILHA
DD MUCANGUfl — Oíic. MAQUINAS." 13 — Lloyd Brasileiro — P. N. — ILHA-DO MOCANGUÊ — TURMA DE SERV. GERAIS.'• 14 — Lloyd Brasileiro — P. N. — ILHA
DO MOCANGUÊ — Oficina de PE-
DREIROS." 15 — Lloyd Brasileiro — P. N. — DOCAS

L-- — Praça 15 de. Novembro — D.F." 16 — Cia. Comércio e Navegação — DI-
QUE LAHMAYER — Rua Wilagran
Cabrita, s/n — Ponta d'Arela — NI-
teról - Oflc. — CALD» DE FERRO.¦ 17 — Cia. Comércio e Navegução — DI-
QUE LAHMAYER - Rua Wilagran
Cabrita, s/n — Ponta d'Arela — NI-

„ 
•¦ teról — Oficina de MAQUINAS.
18 — Cia. Comércio e Navegação — Dl-

QUE LAHMAYER - Rua Wilagran
Cabrita, s/n — Ponta d'Arela — NI-

„ 
' teról — ALMOXAJUFADO.

19 - Cia. Comércio e Navegação — ILHA¦- _ ' DO" CAJU."• i)0—The- Rio de Janeiro Llghteruge —
Rua Miguel Lemos, 23/25 — Pontad'Arcla — Niterói.

......ESTALEIRO RODRIGUES ALVES¦H-  «-ia. Cant V. F.) - Praça Leonl
S&SÍ8 ™.§£° Domingos — Niterói.URNA ITINERANTE — NITERÓI.

.OBSERVAÇÃO: PARA O «QUORUM» legal, será ne-cessário votarem 1.850 associados (no mínimo)
. Só poderão votar os associados quites, contando maisde 6 meses de inscrição no quadro social e mais de 2 anosde exercício na profissão, a menos que se encontrem nascondições previstasno S 2" do art 540 da C.L.T.. maioresde 18. anos, sabendo ler e escrever e estiverem em eôzodos direitos sindicais. 6

Os associados deverão comparecer durante o horáriode funcionamento das Mesas Coletoras, perante estai,munidos de reribo de quitação sindical, relativo a um dusmeses do ano de 1955, ou declaração do Sindicato, para

Nltarol, 18 dc maio de 1935.

DB. MILTON DE MORAES EMERV

VASCO SILVA pergunta se tem direito a salário de
cargo acumulado, uma vez que desempenha a sua função
e a de outro auxiliar que se demitiu.

RESPOSTA — Sim. Tem direito a dois salários, já
que desempenha duas funções; ambas com salários res-
pectivos.

De outro modo estaria a empresa fazendo economia
no seu próprio e exclusivo interesse, com prejuizo do em-
pregado o qual acumulando dois cargos faz duplo esforço.

Certamente a empresa não é obrigada a promoverseus empregados nem fornecer-lhe dois empregos ao mes-
mo tempo mas, se o promoveu, ou o colocou na função
de assistente está obrigada a pagar-lhe o salário corres-
pondente à função.

Da mesma forma, se o emprega em duas atividades
com salários diversos, terá que pagar ambos os salários,
pois, presume-se, que o empregado nestas condições está
realizando serviço de duas pessoas as quais recebiam
cada uma seu salário.

O oposto, além de mais exploração, representa fraude
à lei. ¦>.

Só se compreende a situação em que se encontra o
consu lente de tarefa dupla com um único salário reduzido
se éle próprio por conveniência pessoal concordar com a
situação.

Dirija suas consultas » IMPRENSA POPULAR,
seção tConneça seus direitos», Rua Gustavo Lacerda,
19 — Rio de Janeiro, Distrito Federal.

O redator desta seção atenderá pessoalmente os
leitores fi Av. Erasmo Braga, 299, 2» andar, sala 203— Edifício Profissional — Esplanada do Castelo. So-
mente das 16 às 18 horas.

eles ••hiimadn de «Capitão
Galdino», levou a que outros
trabalhadores so pronúncias-
sem. E um dèlcs, trocador,
afirmou:

—. Quando passamos n ga-
nhar 80 cruzeiros diários, II-
camoH satisfeitos. Mas logo
velo o aumento do salário-
-mínimo o nfio levamos van-
togem alguma. Ficamos ga-
nhando salárlo-minlmo, en-
quanto a carcstla subia lias-
tante. •

SALARIO-PADRAO
Os ordenados percebidos

pelos trabalhadores da Turi
silo Idênticos aos que sfio
pagos por todas as empresas
rodoviárias: troedor, 80 cru-
zeiros ulárlos; motorista, 160
cruzeiros.

COMISSÃO
PARTIDÁRIA

DOS
JORNALISTAS

Num almoço de confrnter-
nlzação, realizar-se-á ama-
nhã, dia 27, sexta-feira, ás
13 horas, na ABI, a instala-
ção'da Comissão Parltária
entre patrões c empregados
da categoria nrofips cnal de
jornallat-as desta Captai.
Nossa ocasião serão empos-
sados os membros dessa co-
missão, criada par força do
convênio salarial assinado
entre o Sindicato das Em-
presas Proprietárias de Jor-
nais e Revistas e o Sitjd.ca-
to dos Jornalistas Profiss'o-
np.is do Rio de Janeiro, res-
pectivamerte os srs. José
Velasco Portinho, do "Cor-
reio da Manha" c Antônio
Ibrahim Haddad da revls-
ta "Vida Doméstica": João
AnWn-o Mesplé c João Fer-
reira Gomes pelo Sindicato
dos Jornalistas Profissionais.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Estes salários afio os mea*
mos dc mnrço de 1954, obtl-
dos com umn memorável gre*
vc dn corporação. Quem com-
parar os preços dos gêneros
naquela época com os níveis
aluais, compreenderá perfei-
tamente a justeza do aumen-
to do «alárlo que, no proxl-
mo dia 31, a corporação Irá
reivindicar.

IRREGULARIDADE NA
EMIMIÊSA

HA outro problema na Tu-
ri, alem da Insuficiência de
salários. Desde o dia 19 de
abril do corrente ano, a em-
presa nfio vem pagando re*
gularmcnte ns horas de tra-
balho extraordinário. Ape*
nas uma pequena minoria
conseguiu rocebe-las, o que
está provocando descontem
tamcniii generalizado entre
motoristas o trocadores. Mui-
tos deles já estilo dispostos
a empreender um vigoroso
movimento de protesto. Es-
sa questão aliás, também se*
rá levantada na assembléia
do próximo dia 31. Além do
aumento geral de salários,
os trabalhadores da Turi
Ltda. vão exigir, também
que seus patrões cumpram
a legislação trabalhista, pa*
gando as horas cxtraordlná-
rias de acordo com o que
prevft a lei.

MmSindical
ASSEMBLÉIAS

MOTOUIRM

ffe ir.u fln RlnalrMo rt« Veleillo» tloftovtírlo» * An*rn« f)n fttn
,ir Jan«lro, reslUn-s* hoje imeniiilem |eral pmi» <|iib os aiioi|»q(„
iiimum conhecimento o imcem «« meiltilti* defonilvna em reinçin
ao projeto-lel ."MMl/ftV, o quttl mimem» « peim <l« Crinis CUlpoiO, tor»
na certg» casos lna'iançavri> . ui*imuirtiIn a prliío preventiva,

MOTOKMTAn K 1 KIM AIIIMII s III. I.SIHI „

O Btmtlcalo A** Condutores tte Veiculas Koiluvlarloi • a. .. ,
do Blo de Janeiro, com sede « Ituu CanWlnUj W», e»tft runvnfanrio
indo» os «Mwiado» desse «inuicMu h «.¦umpnreterem a» .¦-. ¦ -.mieia»
que imiarío Ae aumento de saldrliia. sfiuaa Hliemtilelsi reallutr*
•»e-to da seguinte maneirai turmu vcsperlinu em prlmelru convoca,
elo — as o hurasj em segumiu convocação, m io huraii Turma m*.
tutlna em primeira convocação, as is nurail em «eguniiii convocação,
às 18 hora». A «•»«» assembléia» deverfiu OUinpurecer lodi.» oi muiu.
rlstas, despachantes • Irocadore». ItealUur-se-ao u 3l do corrente.

ELEIÇÕES
TsUsUUMDOlUUI

¦M MOVEN OB -IUNOO

Na sede do Sindicato dos Tra*
balhadores em Movei» de Junco,
Vlme, Vassouras, Cortinas o !¦:•.•
tofos do Itlo de Janeiro, scrAo
realliadae eleições paru escolha
de diretoria ao dia 1» do mos
de julho.

MsTAJUIsMICOa

Oe metalúrcleoa do Dia*
trltu e'ederal pr«p«ram-»t> pa-
ra o pleito em seu sindicato,•«arcado para oe dlaa i«, 3 c 3
de Junho Vindoura. O cândida-
to k presidência da entidade,
eaa terno do qual se unem os
aaeocladot, 4 q sr. Benedito Cer*
queira, lecretarto da atual dl*
rotorla. «o* encabeeará uma
chapa.

annncATo de riavao
n TECKLAUKM

Neeee alndlcato. A Rua do Con*
eclclo, 13. 1* andar, serão roa*
lixadas, a 37 e 28, eleições pa-ra a diretoria, membros do Con-
selho Fiscal e Rcprcsentuntes ria
cnUdado no Conselho da Federa*
Cio a «IM Mta llllada.

'IIIAIIAI.ll.MMIIIM
KM MÓIS IIIin

as elelvOes u realizarem.»r n»
sede de seu sindicato, dtMInum.•10 •' renovação di« dlreturlu,
conselho (Iscul •• irufe.M-iii n.i. •.
Juntii A FcdemcAu. hrnii/.m, .,
n 13 do junho. Aa chapas Jt(oram rcgUtradas.

TRAIIAMIADUneN
KM 1'ANII ItAlAO.

CONVEITAUIA» E HAXAtt

Nosso sindicato, Piac» Ume,•írii, scrAo realizadas clelcõis
puru escolhu da novu dlreloria
v membros rio conselho n-.•.,
Iteullzar-so-Ao essas eleleors m
dlu 13 dc junho.

OPEBAKIOH NAVAIS

No Sindicato doa Onns^j
Navais (Nlterúl), a elelcto da
diretoria. Conselho Fiscal e re-
prcscntuc&o no Conselho da f*.
dcracAo dus Marítimos reallza-**i
hoje. EstA registrada umn chapa
•¦iiciocciiiin iicii. uperariu Juau
Kcrnundes, que conta com o
upulo do lldcr da LvrporacAu e
aluai prcaiacnte do sindicato,
deputado Irlneu Jvni de Sousa.

DIVERSOS
A Cota Beneflccntc i> do

Maio, com eua nova diretoriai-ompiiKta exclusivamente portrabalhadores marítimos. Comu-íi nica a todos oa associados quo

*s^s^^l^SV^^B»Ts\'3WX^e.,^Wr^WTWWvv.W'NWÍsV^

no fila 30 de cada mês eorfto rea.ll/.adas assembléias gerais or.dlniirlas. Para essas assem-l>li'-.».; estAo convidados todos o»
trabalhadores socioi da Caixa.

SBBOTBM fl FERROVIA PURO
ENTREGA-LM ROS IANQUES

S. LUIS (Correspondén-
cia especial) — seguindo a
política tradicional dos en-
treguisfas que procuram, a
pretexto de não possuirmos
capaedade técnica, entre-
gar nossas riquezas e ma-
quinadas aos amer-canos o
governo maranhense articula
a entrega da E. F. São
Luis-Teresina a esses impe*
rialistas.

Enquanto foi diretor des-
sa ferrovia o engenheiro Ja-
diel dc Carvalho, jamais ío-

Regime de Cárcere
Fábrica Maruhyna

Os donos da Fábrica de
Tecidos Maruhy, de Niterói,
Instalaram na empresa um
regime de opressão tal que
ali tudo se assemelha a um
verdadeiro cárcere. Em cada
seção de 5o operários, ape-
nas dois podem sair de cada
vez. Foram, instituídas duas
«fichas», que são solicitadas
ao encarregado da seção pe-

FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO DE BANCÁRIOS

los operários' que dali dese.
jem. sair. O resultado disso
c que, não raramente, Opera-
rios ficam passando mal, sem
poder Ir às instalações sani-
távias.

As operárias ia Maruhy,
que são em grande número,
reclamam também contra ou-
tro fato que revela a ganân.
cia dos patrões: a limpeza dos
sanitários é feita durante o
horário normal de trabalho e
é demevada, o que obriga as
operárias a deixar de utiliza-
-los ou então a passar vexa.
mes, em presença dos encar-
regados da limpeza.

Os trabalhadores reclamam
também contra a falta-de hl-
giene que reina na fábrica.
Os sanitários estão em si-
tuação precária, com as cai-
xas de desax-ga sem fun-
cionar; o bebedouro geral-
mente não funciona, e quan-do funciona ó a água que es
tá faltando.

(Da Sucursal de Niterói).

BBINEU JOSÉ DB SOUZA
. (Presidente)

Na noite de terça-feira, com a participação de centenas de bancários cariocas, rea-lutou-se na sede do sindicato daquela categoria profissional, uma concorrida "Festa deConfraternização' da classe. O ato que contou com a presença de inúmeras famílias dosassociados do Sindicato, teve, além do objetivo de confraternização, a de homenagemdos bancários a diretoria atual do seu sindicato, pela maneira como vem se portando àfrente daquele órgão, e em particular pela conduta assumida durante a recente camva-nha por aumento de salários. No clichê, um aspecto da festa de confraternização dosbancários.

DECIDIRAM
PELA GREVE OS
OPERÁRIOS DA

GENERAL MOTORS
• DETROIT, 24 (AFP) —
I Os operários da companhia

General Motors, -por 125.559
votos contra 8.955, aprova*
ram ontem o principio deuma greve, caso seja neces-
sária semelhante medida,
para a obtenção de um sa*
lário anual garantido ao ex*
pirar o seu contrato de tra-
balho coletivo no dia 7 de
junho próximo. Estão em
negociações neste, momento,
entre o Sindicato dos Opera-
rios da Indústria de Auto*
móvel e as sociedades Gene-
ral Motors e Ford, a respel*
to dos termos dos seus pró*ximos contratos coletivos.

ram verificadas irregularl-
dades de ordem técnica ou
administrativa. Observando
o governo que dessa forma
não poderia "justificar" a
entrega, demitiu esse dire-
tor guindando a esse posto
o sr. Hélio Vieira de Melo
que ao cabo de uma a.dmi-
nlstração sabotadora traz a
São Luis-Teresina às portas
da falência.

As articulaçõe» dessa di-
reção incidem diretamente
sobre a conservação do ma-
terial. Assim na execução
de sabotagem primária o
atual diretor retirou a equi-

pe de graxeíros que lubrlfi*
cavam os chamados trens-ho-.
rários, ocasionando Isso quei*
ma de bronzes e eixos dos
carros. Retirados esses trem
de circulação não mais são
repostos. Atualmente ocor-
re muitos dias chegar a sair
somente um trem por dia da
Capital quando o regular c.
normal ser.am três.

Independente dessa sabo-
tagem vem o diretor Hélio
Vieira de Melo causando
descontentamento enfre oi
operários atrasando os sala-
rios e Interferindo nos di-
nheiros da Caixa de Pensões.

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
Desde julho de 1954, o IAPI, o IAPC e outros Insu-

tutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões estão obriga-
dos, por dispositivos legais, a pagar a aposentadoria mi-
nima dc 2.184 cruzeiros e pensões à base de 1.240 cru-
zeiros.

Os aposentados e pensionistas têm o direito de receber
as diferenças desde julho de 1954 até o presente, com a
prestação mensal reajustada para o futuro, inclusive.

Os interessados em tal reajustamento devem procurar
o advogado Milton de Moraes Emery, à Avenida Erasmo
Braga, 299, 2' andar, sala 203, edifício Profissional, na
Esplanada do Castelo, das 14 às 18 horas, diariamente.

ProíhittlãS
AVISTA MENSAL DE CUL TURA PQLÜJÇAf

PiMttõfTDIÔGENES ARRUDA'

IV CONGRESSO
DO

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

7 A 11 DE NOVEMBRO DE 1954

Dezembro, de
a

Fevereiro de
1954

1955 64
À Venda em Todas as Bancas

PREÇO
CR$ 10,00

NÜNCÍÕS
OFERECE-SE

HUMUBIKO U1UKAUUUU -
emm uu st üi'1 vivus a dumiulUo,
Kuiaüus. Av «lunuel Duarte,
tttU Mi-j uius. (fj

vbMuu iüiíkumo - cum toe
melrus quadrados aa Kstrada
Suieduue, a, em Uuque de Ua*
xlas. 1'rauu Dela tal. !U**UU.
cum Murliu (P)

A. BOBINADORA. EspeelaUstã
em cuncèrtus de bumbas puraáguas, liquidilicudores, encera-
dures, enceradeiras 6. outros
aparelhos domésticos. Rua tíon-
zaga Bastos, 294. Tel.: 28-9ÕÜ2.

PLVMuliH/dU — 100% de
matiuii •« num seu nu traba-
lhanüo na piaca. Vende-se. Ver
e itiu-ji a Kua Sau -víivuüui. òü.

CUMSUHTA-SK ltuilludur a pre-
Cos muiíinis. Serviços cum gu-ruiilius. lemos tecniiú iKòtc
servliü. Av. t-udru 11 n»' 219.
fel 2!i-U7V4, St. usmur.

MEItCUltV conversível 1949— Vendo por bom preço à vlstu,Aceito pruva ae qualquer nteca*nlco. Hadiu de tábrlca. Vir etratar a Avv Augusto Severo, 4,iiapa, com u sr. Orlanto.
VENDE-SE uma sucata de mo-liIe\ e-áítfcos. Rua Gonraga

Bastos, 294. TeL: 38*583.

A BüBINADORA esta apare-
11-nda para qualquer servlcu debombelru-eletnclsta. Rua Uunza-
ga Bastes, 294. Tel.: 28-9582.

PKNSAO LUSÜ-BRASILE1RA— Hua dus Arcus, 41, 2«. Men*
sal; 800,00. Vugas: cama e me-
sa: CrS 1.200,00.

PINTURA», decorações • re-
turmas em apartamentua • edl-
flcios. etc. Hlntamus autumuveis,
geladeiras e correlatos. Orca-
mentos sem compromissos. Re-
cados paru tel.: '16-3039.

VENDE-SE um titulo de Re-
vista Já registrado nu O.N.P.1,
uu troca-se pui colocação em
Jornal. Cartas para Jornalista
nesta redação.

VEN ESI AN AS o perstanas —
Consertam se t- reformam se. —
Uase releiencias Ue fumas
construtoras ltciauuu uaiu Ma
miei i.iiM.uint. lei 4J .liillh

A2SIQO: utilize e recomende aos seus amigos o parentesnossa secção de "P&yUhlNOS ANÚNCIOS" aCri 10,00 por vez. Seja também um corretor deseu lornaL Uisyue 8S-J070 s soitetie informaçõessobre como anunciar com êxito
mente. » econômica-

RAPAZ KüRTE. para qualquerserviço bracal. Reeudus puraesta redação. Sr. Jusé ITaustlnu.
VENDE-SE uma máquina Sln-ger em bom estado. Tratar pelotel.: 29-9557, com Dona ElzaV

VENDE-SE um grupo estilocolonial com mesa de centru.Serve para modlsta ou cônsul-
Ti -

eUla Recados para o telefon»

CARPINTEIRO - Executam--te serviços de carplntelru emgeral. Recadus na Portaria dtstejornal. TeL: 32-3070. José C. deSouza.

tório. Tratar á
Bastos, 283. Tel.:

Rua Gonzaga
28-9582.

- Pecas
Javeiin,
te Rua
. Tel.:

AUTU PECAS JEiNCO
para cairus europeus
Mui ris. Slngei, Austin. tJuun Paulo Duart*, lí

.->U.'-.. ,-é.i. ||fr-. .. - ,„. .,,,., ,_,

PENSAÒ ITALIANA - Relet-
coei avalaus, pratoi especiais
todos os dias. Cr* 26,00. Rua
Senador Dautas, J»B sob »'orn«-
cernoa sMneltM.

CASA — vende-se uma com 2
quartos, 1 sala e cozinha, pre-cisando pequenus reparus emterreno dt 12 x- 40 — Santa
Cruz — rraiai. pelo lei.: 58-W3».

(2)
AUS1IN 19'19.A.40 — 4 por-'tas, pneus novos, motor rètifl-

cuuu. ir or, acuo de couiu. tuco
qu.iuiu.r pi',\a de meeunitú. av.
,iU.;Uf.u íj.ivl o, 4 — Lapa. fia-
tui com Oi lundu.

Terrenos de praia u punir de
Cri> 70,uu mensais, cidade Beira
Mar. Tratar com u Sr. Leão ou
Carlos. Aceitamos corretores
Rua Araújo Porto Alegre n* 55
S/loja ü/*. Tel; 32-9933.

PAt-SA-sli; por Cr$ bo.uouooum lote com um barraco tendo
yáxios cômoaoB. situado a RuaMonteiro Ja silva, ib — Honó-rio Gurgel. Tratar no local.

OURO U CAUTELA DE JÓIAS— Paga-se bem. solução râpl-oa — Rua Evaristo aa Veiga.*5 T. Hf*. -^ Kocurar Mar-
çnestaL TeL: 22-6297. das 9 ás16 noras.

VENDE-SE um barraco na Pe-nha. iratar à RUa São ¦ LuliGonzaga, 410 - Cancela — como sr. Aderbul.

VLNuL-aK tíomba Hidráulicacom moior, 1/4 Ue HP, monofá-sieo, mai^a .Arnui, e Uombuma.La .i,i„>, 1'uuuiucãu 3/4. —C:-j i.otio.uu. IVaiài u «ua eus-tavu Sampaio, 598, apt, 603 —Leme,

VENUE-SE UKa pequena iri-dustria de confecção de roupas,dispondo de uma pequena lojapaia varejo, com IO ânus de
; çuntratu út lucueáo, em NuvaIguaçu à ttua utavio lurquino 71

^MAyUlWA IMPRESSüHA «AU-DAX», venue-se — Ver e tratarnu Rua Sueudura Cabral. 339
OFERECE-SE pura tomar con-ta de uma cusa pela moradia,um bombelro-giislsui-eletrlclsta.

Recados puru a Rua TenenteMaurício Medeiros, 8. Com o sr.César dos Santos.
Escritório, cobrador ou chofer,aceito estes serviços das 7 às 13horas. Tratar com Antâo pelo

Jel¦ 42-4513 das 12 às 18 horas.
QUARTO — Praça da"Üãnde'ra; Aluga-se, mobtllado, pararapazes. Tratar à Rua do Ma-toso. 261. Exige-se referências

PRECISA-SE
PRECISA-SE de um estoíador.Tratar a Kua Montevidéu,— Penha.

1.2(1."

KLETKICISTA-RADIO TECN1CU— JBxacutaMw serviços a daml-

TEM RADIO — Austin 1940.»4U.C0r grena, 4 portas, pneusnovo*, motor a qualquer provaoe mecânica, torracao de cou-ro. Pode trazer mecânico. AvAuausto Severo, 4, Lapa.

MERCURV conversível 1949 4pneus novos, rádio de fábricamotor quuiquer pruvu. Preço oa-rato, a vlei». Av. Augusto Se-SrtSndV- ^ tfSt>r C°m
¦ ui.Ym'0^"5- utnR bicicleta*1 Hl ps, aro as 1/2. em perfeitoestado, licenciada com documeti-tos Idôneos. Tratar A Estradado Aieat. 332. Turiacu.

PltULl.ltA St quarto nu
tru ,iu adjaieiiiUb Hreci
duu Uciudus |)oi ia vol pai.cides nesla Itediiçau u:

CARiAZ Alfaiate Modernu
Preclsa-Be butelio, paga-se brm
Tratar & Rua Juan Pahlo Dum-
te. 19 s/ 7 Tel.: 42-7707. Ao I*
do dn Mesbla.

PRECISA-SIS de soldaaor «!*•
trteu. Av. dos DaroocraUaiH.
U.TTO. Tel.-. 30-ftS»*
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Triunfou o Fluminense Sobre o Fenerbaiche Por 1 x 0
•WM .fJMMMMMMI «ma» «ar *:.•«*. «w .¦... «•*m«i,.<sas*** 6 i»w«r«fl imiMimim ¦MMMHMMMM»^^

i FRACAliOU DRSMF.NTF. I IM NOVO PAÇO MM V I?I IIMI1VFNÇF Tl!IM,° uma «mliióM divulgado ont«m que novo d«8ontondiniento teria, «urgido entro Didl\«„V,Lc! iW VU LA3U U1UJ A V LUMIMUldlj — e 0 Flumlueiiric, Mtando o tricolor propino a vender o paue do famoso atacante, a repor-
(agem do IMIIIEN8A POPULAR ouviu a ret|ieitooHr. Hugo Fracaroll, vlcü-president© dos iut.rôss.K proflHHlonalü do grêmio das três cores, que nos declarou o seguinte: «Desminto
completamente esta notícia. Didl *e o Fluminense estão em pax. Não ha desentendimento nenhum nem se pensou em v<

I ^jf^ef^ \\W ;^^K*^»^Sp\Pí»^mM^B»tgt^t»MS»^^S^SngPf Nfc imism w-imm-x&wscv*mm:r-mMMM^
render o atestado llberatório do nosso grande jogadora.

wWtsWtWtWssWssWkWsTsttt^^

P

tt«aaa«BB«Ma«Haaa
Depoi» do rViimlnenia jogar na Turquia » perder para

Htfl Bctilita», não cttarrtce ninguém a derrota do Rota-
logo cm Tenerif», Principalmente quando o» telegramas
in») dão conta do que o incrível Wilson, «im t> também
Morrim como sen papal Zezé, estreou na equipe alvinegra.

Sem Wilson, d Botafogo derrotara o metmo Tenerlfe
/«or <\ x 1. CtolncliMnWrt, nâot...

INCRÍVEL* •
Por falar em Botafogo, tua diretoria capitulou diante

da ofensiva do governo e mandou comunicar à delegação,
atualmente na Europa, que não realite o» jogo» já pro-
gramados contra doi» quadro» húngaro», em Budapeste.

Não testa dúvida que o maior r-tpontâvel por esta
criminosa política esportiva, que ei terve A eitagnaçao
de nosso esporte o á "guerra fria" dirigida por Wall
Ktrcvt, 6 o governo do sr. Café Filho. O Botafogo cedeu
d pressão do Itamaratl.

Aliás, era difícil esperar outra'atitude de uma dire-
(orla ondo o "omlníncla parda" 6% reacionário Nelson
Cintra, conhecido explorador e peneguidor do» operário»
da fábrica du tecidos Nova America. .

infelizmente, amigos, por enquanto as torcidas não
mandam no» clube». Por- enquanto, notem rmm»

convite ;•;
O Douca-Quc-Lu Chuto recebeu da diretoria do Cluhe

de Regatas do Flamengo um convite para o "baile áe
nala" que realizará cm sua sede do Morro da Viiiua, no
próximo dia 28.

Ficomos muito aaradecidot. Mas felizmente (ê feliz-
mente, mesmo), o Dcixa-Que-Eu-Chuto, tal como o Bon-
golo c üi).'.y.í da torcida'do Flamengo, não usa "smoking",
¦¦summcr" ou "dinnnr", como prevê o referido conate.
li lá não estará, portanto, como também «do estará a
torcida do Flamengo.

Pnr enquanto, lambem.

ESPORTE
ünqi/u/ifo proibia o Botafogo de jogar na Hungria,

no louvável intento de salvaguardar nosso imaeulado oci-
tientalismo do contado vermelho, o governo mostrava que
ele, isto sim, é um grande j/ropu,lsor do esporte sadio. E
prestigiava, designando policiamentac etc, uma animada
brincadeira entre dois delicados rayazes: Hélio Grade c
Waldemar Santana. Não Iwuve nada demais. Apenas
3 horas o tanto de selvageria e ferocidade, ao fim das
quais os coniendores estavam disformes. A luta terminou
por desmaio, dentro áo regulamnto ants aprovado, no
qual cabia assassinato também. '

Foi um lindo espetáculo. E entret,mortos e feridos,
salvou-se a honra de nosso cristiartíssímo governo.

OEIXA-QUE-EC CHUTO

P.S. — .Leio nos jornais que o governo permitiu
que a seleção brasileira atue na Hungria, desde que os
nossos jogadores não assinem manifestos nem se envol-
vam cm qualquer atividade política. '

Quer dizer: para o governo nosso» craques só po-
¦iem chutar.

D.Q.E.C.

Frente ao Las Palmas
O Onze do
PROCURARÃO OS ALVI-NEGROS HOJE A REABILITAÇÃO — A PROVA-

VEL EQUIPE BOTAFOGUENSE
O Botafogo dará sequén-

cia A mim temporada Inter-
nacional, Jogando na tarde
de hoje. nus Ilha* Canárias,
frente ao l.a- Palma*.

Será a quinta apresenta*
çflo do grérnlo alvl-negro em
gramado* rspnnhól*. onde
apenas por umn v«v. rol der-
rotado, Isto na sua anterior
oxlblçáo, numa revanche que
concedeu ao Tenerlfe.

BUSCARA A
REABILITAÇÃO

O Botafogo Jogará hoje pe-
Ia reabiliínçAo dn Insucesso
qtií mnrcon o seu segundo
Jogo com o Tenerlfe. Como

se sano. naquela oportunlda-
de, o time do General Sove-
rlano caiu por 2x1, tendo
atuado longe de suas real*
possibilidade!. Alguma* pe-
(.'ils lllllhlliilllfs du -011/1.'-
falharam i' essas falhas crlu-
mm as condições paru que
u Tenerlfe chegasse ít vltó-
ria Inapeiàvelmente. E foi o
mesmo Tenerlfe que dias an-
tes havia caldo por I x 1, o
que diz bem da brusca que-
da de atuação do «Glorioso^.
Hoje. contra o Las Palmas, o
Botafogo deverá reencontrar
o seu verdadeiro Jogo, voltan-
do a brilhar tipstn têmpora-
da internacional, que ora
realiza

Estamos, portanto, na ex-
pectativa de uma ampla rea-
bilitacao do Botafogo logo
mais a unir. Entretanto, pa-
ra alivm.-á-lii os alvi-negros
nao |KKlcrao poupar esfor-
res no i'rumado. O Las Pai-
mas, com os seus «handica-
ps», surge em condições de
•.endurecer o Jogo*.
FORMAÇÃO ALVINEGRA

Sem problemas de qual-
quer ordem, Ze/.é Moreira
mandará a campo a equipe
completa, com esla forma-
ção portanto: Lugano; Ger-
son o Santos; Orlando Maia,
Bob o Danilo; Garrincha; DI-
no. Vinícius, Quarentinha e
Hélio, ,

CONTRA AMÉRICA E ATLÉTICO

Jogará o Flamengo a 2,
5 e 8 em Belo Horizonte
Possível um jogo rio dia 12 no Rio contra uma equipe mineira — De-
quinha treinou coletivo ontem, enquanto Garcia, Benitez e índio fi-

zeram individual

CONVITES DA EUROPA
PARA WALDEMÀR
O vencedor de Hélio Graciè lutará em

Buenos Aires

Preparando-se para a ex-
cursão que vai realizar a Be-
Io Horizonte no princípio do
próximo mês, o Flamengo
treinou ontem, na Gávea. O
técnico Eleitas Solich subme-
teu seus pupilos a um movi-
mentado coletivo, que durou
90 minutos, transcorrendo
movimentado e onde houve
empenho de todos os craq:"?

Algumas novidades marca-
ram o exercício dos rubro-
negros, que também se pre-
param para a «Copa Riva-
dávla Correia Meyer».

OEQUNHA EM AÇÃO
A principal atraçáo do trel-

no foi a presença do notável
centro-médio Dequinha em
campo, participando do cole-
tivo. O grande jogador da
Gávea, que recuperava-se de
uma intervenção cirúrgica,
revesou"-so com Jadir no cen-
tro da intermediária titular,
tendo apresentado um bom
desempenho. Nos próximos
treinos Dequinha deverá já
mostrar o s e u melhor íu-
tebol.

Também o ponteiro Joel,

^^^g^Míns^pjSBWJ

Walden-.ac Santana, que
anteontem derrotou espeta-
cularmento o conhecido cam-
peão de jlu-jitsu Hélio Gracie,
deverá agora realizar uma
exibição em São Paulo, lutan-
do depois três vezes em Bue-
nos Aires.

Waldemar Tecebeu convi-
les também para empenhar-

•se em confrontos na Europa
e estA propenso a aceitar es-
ta proposta.

No que toca a Hélio Gra-
cie, podemos informar que es.
tá passando bém. Ontem, pe-
Ia manhã, Hélio, seguindo
prescrição médica, alimentou-
-se unicamente da uva*. -

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — CONSULTAS* Crt 90.M
Tratamento poi» Uarmonloterapla • tMm fraaSSaol» utyttfriM
(Ia velhice proooco da íuncfto »e*oal oo Somem • »* mi

IrrltablUdade, fartlta e Inaonla om cmm laaloaSM.
Enlermacem a oargo do téoaMa • BtmSiaU

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
BOA SAO JOSê, 50 • B' andai — Oaai»»»» tf —

Horárloi — dlartamanSa, d» H to » •

NÃO JOGARÁ NA
ITÁLIA O BOTAFOGO

Roma, 25 (AFP) — Decla-
ra-se nos círculos da Fede-
ração Italiana de Futebol ;
que não se cogita, neste mo-
mento, cie uma «toumée» do
clube brasileiro Botafogo
(atualmente na Espanha) na
Itália. A Federação não re-
cebeu pedido algum da par-
te de equipes italianas para
encontros com esse clube.

Noticia-se por outro lado
que nenhum clube italiano
participí-rá do torneio do
Rio de Janeiro que começará
no dia 20 de junho próximo,
desde quo o campeonato ita-

COMBINADO
CARIOCA BE
FUTEBOL EM
SAQUAREMA
SAQ.UARKMA — Os des-

portisf.às desta cidade esne-
ram ansiosamente pelo píó-
ximo domingo, dia que o
quadro local do Saquarema
Futebol Club dará combate à
seleção do Rio de Janeiro,
que virá com o nome de
Combinado Carioca de Fute-
boi. Estará, assim, a tarde
è s p o r t iva naquaremense
preenchida com este gran-
de match. ÍDa sucursal de
Nitjfrói).

liano somente terminará no
dia «29 de Junho. Foi esse o
motivo por que o clube de
Florensa não pôde aceitar o
convite que lhe ***» dirigi-
do pela Federação Brasileira

ALFAIATARIA

CARLOS MARTINS

FilTto do «tais famoso
alfaiate do Recife. Casa \
fundada em 1W. Ave- í

\ nida Mem ãe Sá, eo, Sob. \
\ 

' TEL.: St-SZlk \

DOIS COELHOS...
Mate dois coelhos com

urna só cajadada. Caro lei-
tor. sela mais um corretor
•de IMPRENSA POPULAR.
Ajude-nos a aumentar a nos-
sa publicidade e ganhe fácil-
mente algumas centenas de
cruzeiros.

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

Dequinha treino» conjunto ontem

ao que parece, já está total-
mente recuperado da contu-
são que o afastou por lon-
gos tempos dos gramados,
ü eficiente extrema foi o ti-
tular da posição no treino de
ontem e saiu-se da melhor
maneira possível. Tudo indi-
ca que recuperou d posto,
em quo pesa a excelente for-
ma atual de Paulinho.

OS AUSENTES
Não participaram do cole-

tivo os craques Garcia, ín-
dio e Benitez, tendo os três,
contudo, feito um ligeiro in-
dividual.

Portanto, ainda não íol
desta feita que Garcia e Be-
nitez fizeram o seu rcapare-
cimento na equipe, após a
longa ausência dos grama-
dos. •
BATIDOS OS TITULARES

O resultado final da prá-
tlca apresentou a equipe su-
plente vitoriosa no marcador
por 2x1, tentos rie Hermes.
e Babá, e de Esquerdinha
para os titulares.

Assim treinaram as equi-
pes:

TITULAR: Chamorro (Ar-
lindo); Tomires e Pavão;
Servílio, Dequinha (Jadir) e
Jordan; Joel, Rubens, Hen-
rique, Evaristo e Esquerdi-
nha.

SUPLENTE: Aníbal (Ari);
Marinho e Dilson (Jorge Da-
vid); Luiz Roberto, Jadir
(Nilton) e Paulo; Paulinho,
Vermelho, Hermes, Taico e
Babá.

EM BELO HORIZONTE
Serão três jogos que o

Flamengo disputará em Be-
Io Horizonte, estando a sua
estréia em gramados mon-
tanheses marcada para o dia
2 do próximo mês, contra o
América Mineiro.

O segundo compromisso
do time bicampeão da clda-
de será cumprido frente ao
Atlético, voltando o Flameu-
go a enfrentar, no jogo de
despedida, o América.

Aqui no Rio, no dia 12, o
Flamengo deverá receber a
visita do América ou do Atlé-
tico para um novo amistoso.

Botafogo
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Bob, defensor do Botafogo
**f i

Ensaiou I r •

Leônidas, operado das amígdalas — Por 6x2 venceram os titulares

RADIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA CIVIL — MARINHA MERCANTE — SERVIÇOS TERRES-
TRÊS — AMADORES — Curso completo sob fiscalização do Governo Fe-
deral — (Decreto a? 21.011, de 22-4-1946) — Informações, sem compromisso,
das 8 às 10 e das 13 às 20 horas — Inscrições abertas. Exame de admissão

para a nova turma: dia 26 de julho (8* feira).

BUA BENTO
89 - V aa*

1>EL.! 43-WW

RUMimo.

ESCOLA EDISON - TOVOADA SI 108»
Ituu dn Cnriocu, 59 — St andar

lt!o — Fone: «-8S8S

Os craques americanos, con-
forme estava previsto, trei-
naram conjunio na manhâ de
ontem, ei» Campos Sales, ten-
do dirigido a prática o léc-
nico João Avéunoi Noventa
minutos íoi o tempo de sua
ducação e das mais corretas
a atuação da equipe titular.

Os rubros preparam-se pa-
ra a Copa Rivadávia Çori-ela
Meyer, bem como para ai-
guns amistosos que o clube
pretende realizar pelos • Es-
tados.

KEAPARECEU HÉLIO

0 médio esquerdo do con-
junto americano, Hélio, rea-
pareceu no execcício de on-
tem, voltando a ocupar o seu
posto. Héb> estava fora dos
treinos há algum tempo em
virtude de uma contusão, que
apresentava, .

Por outro lado, o <center>
Leônidas, operado das amig-
dalas na manhã de ontem, foi
o único ausente entre os ti-
tulares.

VITÓRIA TITULAR

A representação titular so-
brepujou, findo o exercício, o
time reserva poi- 6x2, ten-
tos assinalados por Canário,
Wassil (2), Washington (2)
e Romeiro. O avante J. Al-
ves consignou os dois pontos
dos suplentes.

Treinaram assim as equi-
pes:

TITULAR: Osni; Caca e
Edson; Ivan, Osvaldinho e

Hélio; Canário, 'Wassil, Wa.
shington, Alarcon e Romeiro.

RESERVA: Pompeia; Sou-

za Filho e Osmar; Rubens,;
Oton e Maneco; Ramos,, Da-,
vid, Álvaro, J. Alvo» o OHcio,

Federação Italiana de Futebol comunteou-se com a
C.B.O., aprovando o jogo entre as seleções brasileira e
italiana, que deverá ser realizado no dia 89 de abril 9a
1956, cm Roma. Em junho do mesmo ano » «aanrra»
jogará- no Brasil. • * »

Clubes peruanos continuam insistindo por uma tem»
porada do Bangu em Lima. A diretoria do Bangu vai es-
tudar o assunto. ;

*C ,* .* i.

O técnico Silvio Pirilo' rescindiu o seu contrato com
o clube pernambucano Náutico.

O América está estudando um convite para realizai;
duas pelejas no Rio Grande do Sul,

Ontem, em Oslo, a seleção da Irlanda venceu * da
Xoruega por 3 x !• » ,

O Coríntians paulista fará uma partida .-vistosa, do-
mingo, no Recife.

0 REAL DE MÃDí.5 QUER VAVÁ

CAVALO
FRANCÊS

Óculo» com lente»
verde* para ho-
men» por upe-
oa» CrS
loo.oo

REABILITOU-SE
O FLUMINENSE

Derrotado o Fenerbaiche por I x 0

«ar» á^éSfr\ ^*^

RECEITA
MEDICA
GRATUITA

Oeuloi tilorlnna
Crt 825,00 no

MCrS MS.on

t>n»6rtoü em maquina» fotográfica», binóculo», microscópio
taodolíto. stc. — Filme», rovelacose. tampada» e ílasbs»

«acorte êsis anuncio, quo, aar* tílrelto » um desconto
SEUS OLHOS SAO SEU MAIOB TESOUKÜ...
,„íí BOA 1-E.NTB â VIDA DE SEUS OLBOSI

Proteja-os com os óculos d»

VENCEU
ODERBY
DE EPSON

O Derby de Epson, a mais
famosa prova turfística do
mundo, íoi vencida ontem,
em Londres, pelo cavalo fran-
cês «Phil Drakei.

Esta foi a 176.• corrida rea-
lizada em disputada do sen-
sacional clássico dn turfe
londrino.

rSTAMBTJL-, 25 (IP) — O
Fluminense, do Rio de Ja-
neirò, abateu, hoje, a ,equi-
ps locai do Feherbatche por
l x 0, tento marcado pelo
ucntoiro tíscurinho. O primei-
:o t*mpo trirntiü.oú com o pl&_
c'»r ik 0 * 0 A partida «n-

muito disputada. Oa trkolo-
r«a do Brasil «níientaram um
forXa «ofliuato, mas» mesmo
asaim, oonsesuiram o triunf 9
e apresentaram um. fuUÈol de
alto ralêvò.

O público vibrou cobí »•
jogada* postas ero pritic*
nala* «em «0Hia«<*.
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JOGA HOJE
A PORTUGUESA

NA BASILÉIA
Prosseguindo em sua tem-

porada pela Europa, a Por-'tuguésa carioca jogará, ,ho-
je, na Basiléia, Suiça.

Os lusos estão fazendo uma
brilhante campanha, tendo
recentemente empatado com
o Reims, campeão francês
por lxl.

A apresentação da Portu-
guésa está sendo esperada
com sensação na Basiléia.

Alguns jogadores do Vasco estão despertando iníêrôé-
se de clubes espanhóis, segundo as últimas «otícios oriii».
das do Espanha. Um deles: Vàvá. O center pernambuca'
no, que cedo alcançou o quadro efetivo cruzmaltino, está
sendb pretendido paio Real de Madri, campeão espanhol.',
Há um regulamento na 'Éspanhayproibinão importação
de craques estrangeiros. O Real esfd íewiando anular esfa
lei para poder contmtárvavâ. Resta agordí uma palavra
oficial do Vasco da Gama. Vemos na foto o jovem atacam-
te em companhia do zagueiro Haroldo.
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JORNALISTAS UNIVERSITÁRIOS REUNEM-SE EM QUITANDINHA
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TENTANDO ROMPER A UNI PAPE DO.S TRABALHADORES

OS INGLESES DE MORRO VELHO
MENTEM E FIZEM CHANTAGEM

Em Potrópoll», no Hotel Quitandinha, vem. tendo prosseguimento a I Conferência
Nacional do Imprensa t/nitierilfdrto, sob o alto patrocínio da União Nacional dos Estu-
dantes, Mais de uma centena de delegados e representações estaduais tem acento na I
Conferência que visa o estudo de medidas tendentos a inorementar a imprensa mlver-
sitária de tanta influência na educação e orientação da juventude. A tarde de ontem
tetM lugar a primeira sessão plenária quando foi abordado o seguinte ponto do temdrio:
Aspectos culturais da imprensa unltwaltdrto. A I Conferência será encerrada no próximodia •">. estando prevista a realização de uma brilhante solenidade no Teatro Mecanizado
do Hotel Quitandinha, No clichê, dois flagrante» colhidos pela objetiva da IMPRENSA
POPULAR durante a sessão de instalação da Conferência, vendo-se a mwierosn assistên-
cia e ao lado o miiuorsifdrio Abraão aalbmtk. da delegação carioca quando saudava oscenferencistas.

COMO SE DESMASCARA A ALEfiAÇ AO DE FALTA DE RECURSOS — DA-
DOS OFICIAIS DO MINISTÉRIO D A AGRICULTURA — 0 ESTRANHO

ZELO PELA "SE GURANÇA NACIONAL"

¦¦•^-•^¦"»~*aa__B_as_a_B__B_aa.in_M_,___^_i^a

Ano VIII -fa Rio do Janeiro, quinta-feira. 26 do maio de 1955 -£- N» 1.511
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BELO HORIZONTE, 25(Do correspondente, via «é-rea) — Contra a firmeza dos
seus operários, em greve pe-Ia satisfação de um direito
liquido — o pagamento dataxa de lnwilubrldndo — aSt. John d'cl Roy Gold Ml-
nlng Co. proprietária das mi-
nas de Morro Velho e Rapo*
sos lança mflo da mentira,
quanto a nua situação flnsn*
celra, do embuste, quanto a
um estranho zelo pela <sc-
gurança nacional», e daameaça de paralisação de
suas atividades. Em nota
distribuída a Imprensa, de-
clara cinicamente quo a posl-
Çflo econômlco-flnancclra da
empresa é difícil, que está
«receosa» de que o movlmen-
to Rrevlsta ali eclodldo se ir-
radie atingindo o operariado
de Minas e do Brasil e con-
clui com a chantagem de que

FISCALIZA AS CONTAS DA TELEFÔNICA
OM CONTADOR ENVOLVIDO EM ESCÂNDALO

Levada a denúncia à Câmara Municipal — Contrária ao escandaloso aumento dos tele-fones a vereadora Lígia Lessa Bastos
Faz parte da comissão de

fiscalização, nomeada pelo
prefeito Allm Pedro paraexaminar as escritas da
companhia Telefônica
Light), o contador VValde-
mar Américo Bossl, um dos
.¦omes envolvidos no desfal-
gue verificado durante a
construção do Estádio do Ma-
xacanã. O chamado Inquéri-

fto da ADEM, já concluído,
títa nas suas conclusões, en-!ire outros nomes envolvidos,
.precisamente o daquele con*
tador, que foi encarregado
pelo prefeito de verificar alegitimidade das alegações
Ai Telefônica ao pleitear oescandaloso aumento, de cêr*ca de dez por cento nas ta*
lifss dos telefones.
, A denúncia foi levada ao
plenário da Câmara Munici-
pâl, exatamente na ocasião
em que a vereadora Ligia
Maria Lessa Bastos maniíes-
tava-se contra o escorchante
aumento dos telefones.> /SINAL DOS TEMPOS

Referindo-se à Mensagem
to prefeito, que pede aumen*
to dos telefones, disse a ve-«adora que o documento do«r. Allm Pedro retrata a épo-
ca em que vivemos, quando
as leis são feitas para sô se-
Km cumpridas quando as-
•Im o entenderem os deten-
tores do poder. E ressaltan-

,do, com as seguintes pala-
jfras, a responsabilidade do
.'prefeito e do sr. Alencastro
í Guimarães em mais êsse es-
leândalo para beneficiar a
light:

*— De um lado, vemos o
próprio sr. ministro do Tra-
folho, Indústria e Comércio,
Bâò somente admitindo, co-
¦uo até aconselhando, que se
deixe de cumprir as leis tra-
balhlstas que adotam o —
dissídio coletivo — como re-
«urso legal às reivindicações

salariais e, de outro lado, o
sr. prefeito, propondo quese faça a revisão de tarifas
que, por lei, sô podem ser
revisadas em dezembro de
1956. E tanto mais lamenta*
vel será essa atitude do sr.
Allm Pedro, quanto se con*
sldere que no contrato flr*
mado entre a Prefeitura e
a Companhia Telefônica ü-
gura a alínea d da cláusula
TV, dispondo que: — <de
três em três anos proceder*se-á ao levantamento do sal-
do credor ou devedor exls*
tente na conta, e em função
dele far-se-á reajustamento
de tarifas, de modo a absor*
ver o saldo devedor ou cre*

dor nos três anos subseqüen*
tes>.

Sendo um ato jurídico
perfeito e acabado, o contra-
to entre a Prefeitura e a
Companhia Telefônica, não
ha como cogltar-se da revi*
são de uma cláusula contra-
tual.

NA FILA 100 MIL
CANDIDATOS

Conclui aquela vereadora,
ressaltando o caráter de ini-
mlga do carioca que é a Te-
lefônlca.

— Demais, cumpre obser*
var tratar-se de uma compa-
nhia — que está longe de
ser recomendada peía exa-
ção no cumprimento de suas

obrigações contratuais.
Além de não cumprir vá-

rias cláusulas do contrato
com a Prefeitura do Dlstri-
to Federal, está ela se ex-
pandlndo por outros Estados
da Federação, o que provanão ser tão precária a sua
situação financeira.

O próprio prefeito conflr*
ma em sua Mensagem quea espera de Instalação de um
telefone vai além de 5 anos,
mas conheço casos em quetal demora excede até dez
anos. Aliás, é por demais sa*
bido que existem mais de
100 mil candidatos a telefo*
nes esperando serem atendi-
dos.

Oficializados Psla COFAP os
Altos Preços Das Aves e Ovos

ftabalhando em causa própria o presidente da COFAP isentou dotabelamento as granjas distribnid oras - Um frango a 50 cruzeiros
por quilo

A COFAP decidiu oficlali-** zar ontem, os altos pre-
ços de aves e ovos vendidos
à população pelos estabeleci-
mentos do ramo, bem como-1
armazéns, quitandas c as de-mais casas varejistas. A por-taria, baixada «ad referen-
dum» do plenário e que en-trará em vigor 48 horas apôssua Publicação, mantém os
preços vigentes no Distrito
Federal que estavam fora detabelamento.

UM FRANGO: Cr$ 50.00
Segundo o tabelamento

aprovado, deverão vigorar osseguintes preços: galinhas «frangos abatidos, kg. Cr? ..

60,00; galinha, e frangos ri.
vos, kg. Cr$ 40,00; ovos es.
peclais,. dúzia, Cr$ 30,00;
ovos comuns, dúzia, Cr? ..
28,00. Para as casas especia-
lizada3 na venda de aves e
ovos o8 preços serão os so-
guintes: galinhas e frangosabatidos, Cr$ 50,00; galinhase frangos vivos, Cr? 40,00 porquilo; ovos especiais, dúzia,Cr? 29,00; ovos comuns, d_-
zia, Cr? 27,00.

EM CAUSA PRÓPRIA
Seguindo a praxe, a COFAPfixou preços apenas para ©comércio varejista, sem seimportar com os preços das

granjas distribuidoras que

Coluna da Difusão
FESTA DA COMISSÃO DE CARRIS EM

HOMENAGEM A ANA MACEDO
Melhoram 

^possibilidades de vitória da candidata de Deodoro -Irene e Rute nao dao notícias -Recado a Waldecy

detém o monopólio da venda
de aves e ovos do Rio. Assi-
nale-se que a aplicação dés-
to processo em relação aos
pt-odutos granjeiros levo em
vista, inclusive, beneficiar o
próprio presidente da COFAP,
proprietário de urr..i grandefazenda em Águas Claras,
3» Distrito de Petrópolis.

prefere cerrar «us» portai,
«a não ser que as nutorlda-
des encontrem meios de au-
xillá-ln».
OURO, PRATA K AKSftNIO

Aa alegações de uma pre*
cárla situação econômlco-fl-
nancelra se esboroam Intel-
rsmento ante n realidade dos
números. Como »e sabe,
além do ouro que a compa-
nhia estrangeira arranca do
nosso subsolo, a custa dn
doença e dn morte de cente-
nas de branllclros, há ainda
a extração de prata e de ar-
sénlo.

Para tentar convencer o
público da sua incapacidade
de atender As legitimas re-
clsmnçôcs dos seus opera-
rios, a compnnhln sô falou
no ouro c deu ainda por cl-
ma dados falsos.

A Divisão de Estatística
da Produção do Ministério
da Agricultura publicou os
seguintes números corres-
pondentes aos quatro últimos
anos:

Ano Owra» Praia Arsft*
nio

<Kg.) (Kg.) (ton.)
1951 3.770 664 987
1952 3.915 538 907
1953 3.296 517 320
1954 3.730 659 1.157

Como se pode ver, a decla*
rada média mensal de 250
quilos 6 falsa pois essa quan*
tidade corresponderia a ape-
nas 3.000 quilos anuais, quan-
tidade esta sempre inferior
às obtidas nos últimos qua-
tro anos.

B a prata? E o arsênico,
do grande valor?

AS «PRECÁRIAS* CON-
DIÇOES DA EMPRESA

Ainda há mais. Em 1953, a
Companhia fazia uma coniu-
nicação ao governo, informan-
do que pretendia estender
seu campo de ação:

<\..E também em decorrên-
cia de estudos e observações
feitos pela Superintendência
desta empresa no decoiver de
vários anos e que convence-
ram sua administração da
existência de vários milhõesde toneladas de minério re-
cuperávcl sob a serra que se
avizinha de Belo Horizonte,
planejou a Companhia a re-
modelação geral de sua ve-

PREVISÃO
DO TEMPO

Tempo — Instável, ain-
da sujeito a chuvas, me-
lhorando no decorrer do
período. Nevoeiro.

Temperatura — Em de-
cllnio.

Ventos — Do quadran-te sul. moderados.
Máxima — 23.8.
Mínima — 18.9.

lha tnlnn para f*i«r ¦ ex*
tracfto dewa volumosa mm-
sa mlneralliada por melo de
um dnleo poço vertical de
cerca de 1.100 metros de pro.
fundldade. Euo poço exigirá
n Invtrsfto de algura* bilhões
de cruzeiros o a Instalação de
1,200 IIP.».

Podemo* adiantar que tese
poc» já está sendo aberto,
Uto t, a companhia se «cha
em condições de dlspendcr os
-hilhôi-, de cnizolrot>.

Entio uma omprfcii, que
*• lança a um eir.preendimen-
te dl*** vulto. nã<> está em
eondiçjet de fazer fuce a
tuna ridícula taxa de insalu-
bridade Para os seus trubu-
lhadores? K' uma desfaçatez
a que só se atrevem os que,
contando com o upôio gov«r-namental através do MinfsU.
rio do Trabalho, ainda pre*
tendem escarnecer du capa-
cidade de discernimento dn
população do pais.

APELA PARA A POLÍCIA
' Impossibilitada de o»con-

der o fato de que milhares
de mineiros tem sido vitimas
da tuberculose o sillcose, quelhes corroí e obstrui os pul.
mões, e as fatais intoxicações'
pelo ncsénico, a St. John
d'El Rey Gold Mining, não
se atreve a negar a justiça
dn taxa por trabalho insa-
lubre. Mesmo porque os Pró*
prios médicos do Ministério
do Trabalho recebem, mais 40
por cento sobre seus venci-
mentos, simplesmente paraexaminar os mineiros. Em
vez disso clama pelo «auxl-
lio> do governo para Impedir
o alastramento alô movimento
grevista.

Não podendo vencer a flr-
meza dos seus trabalhadores,
unidos por uma reivindicação
das mais justas, apela para
a policia.

Nenhum desses artifícios e
métodos impedirá a vitória
dos mineiros de Morro Ve-
lho que tem a solidariedade
o a simpatia da maioria da
população.

_e
TAIELA DE 80% APROVARAM ONTEM

OS SAPATEIROS
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Realizaram ontem movimentada assembléia os sapa-
teiros desta capital. A assembléia teve o caráter de pre-
paração à campanha que vão iniciar por aumento de sa-
lários. Ficou decidido realizar nova assembléia entro o»
dias 11 e 19 de junho, período em que expira o prazo do
último acordo firmado com os patrões. A tabela aprova-
da pela assembléia é a que pleiteia um aumento de 60%,
No clichê, um aspecto da assembléia. (Leia outras notas
na 3' página).

Mandado de Segurança
Contra a Prefeitura

Moradores da Rua Adolfo Mota angariam
assinaturas para ação contra o governo

municipal
Moradores da Rua Adolfo

Mota estão angariando assi-
naturas para impetrar man-
dado de segurança contra a
Prefeitura, porque não po-
dem folerar que o próprio
governo municipal despeje
lixo nas suas calçadas.

O Departamento de Lim-
peza Urbana abriu há dois
anos uma lixeira naquela
rua, nos fundos da seçãu da
Limpeza Pública, à Rua Ma-

jor Ávila. A qualquer hor*
do d-a ou da noite, auem
passe por aquela rua pode
ver o lixo transportado do.
diversos pontos do 7.° Distri-
to e derramado a esmo. Es-
palha-se pelas calçadas, ps-
ias ruas, com odot infecto •
servindo de foco de protife-
ração de moscas, cora era-
ve perigo para a saúde o»-
blica.

DEBATERAM SEUS PROBLEMIS
AS OPERÁRIAS DE TECIDOS

Êxito absoluto da conferência pro movida pela Associação Feminina
do Distrito Federal — Nova palestra, no dia 15 de junho'

A conferência realizada
anteontem pela sra. Ana
Montenegro, da Associação
Feminina do D'strito Fede-
ral, no Sindicato dos Têx-
teis, foi um importante ê*i-
to na luta pela organização
das mulheres têxteis. Ao
fim da conferência, foi es-
colhida uma comissão, in-
cumbida de organizar uma
nova palestra, para o dia 15
de junho vindouro.

Está de parabéns a jovemAna Macedo, candidata dostrabalhadores da Light àRainha da IMPRENSA PO-
..PULAR. Dois dias'depois defeeeber o apoio dos opera-«os em fábricas de tecidos,Ana recebe outra auspiciosa
ií_0í!_la: os trabalhadores em
,;rarris va« promover uma«ande festa em benefícios¦a* sua candidatura.

^MANIIA CONTAREMOS

L ?°í ora' na° tem°s maiores
Retalhes. A Informação che-•..gpu-nos através de um dos.diretores da Comissão da-SJJJ5' acompanhada de um.pedido de que não dissesse-mos nada a ninguém, nem
,piesmo à Ana, a quem dese-]a\*a fa/er uma surpresa. En-tretanto, seguro morreu develho. Como êsse pessoal, noinicio da campanha andouJazendo promessas até ago-
ra não cumpridas, colocamos
as barbas de molho e resol-

¦vemos registrar mais essa:uma grande.festa em home-nagem à lourinha de beo-doro.
De qualquer formal porém,o direter da Comissão daCarris prometeu que hoje vi-rá à nossa redação, contar osdetalhes da festa programa-
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I f,!le Cl}pa° val° também
\ um v°t0 Para o concurso
| 

"Rainha da l.P.» j
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Ana, a lourinha de Deodoro,será homenageada com uma
grande festa

da. De sorte que amanhã,tanto Ana como seus nume-rosos cabos eleitorais, terãomais algumas boas notícias.

no de arremesso de peso. DeRute, ainda não consegui-
mos saber nada, absoluta-
mente nada. Bastaria entre-tanto que êle desse um sal-tinho de Vila Isabel, ondemora, até nossa redação, poishá'muitos leitores interessa-
dos em saber como vai suacampanha eleitoral.

ATENÇÃO. WALDECY'¦' - : 'í •

A festa pró-candidatúra-deWaldecy saiu dos planos no
papel e já está marchando,
com algumas medidas' concre-tas,, para , sua realização.
Amanhã, como toda sexta-•feira, é dia em que se reu-nem com a diretoria dáA.C.A.I.D. os diretores dasComissões. Não seria nada
mal que Waldecy tambémcomparecesse, com seus ca-bos' eleitorais, para dar maisum empurrâozinho na Co-missão da Saúde, de cujo tra-balho dependerá, fundamen-
talmente, o êxito, da festa.
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Da comissão eleita fazem
parte operárias das fábricas
Esperança, Tecelagem Ca-
rloca, Deodoro, Cotonlfício
Rio Branco, Mavilis-Bon-
fim. Moinho Inglês, Borbo-
rema, Santo Antônio e
União Manufatora de Te-
cidos.

A EXPLORAÇÃO NAS
FABRICAS

A conferência da sra. An.'
Montenegro versou sobre at
condições de vida e de tra-
balho das mulheres operária.-;
ressaltando em particular as
seguintes questões: baixo
nível de salários, falta de
higiene nos locais de traba-
lho, ausência de refeitórios!
creches,! vestiários e bancos
para o trabalho. Por fim, a
conferencista explicou os
objetivos e a importância
do Congresso Mundial tias
Mães, a se realizar em Paris,

A palestra do dia 15 de
junho, promovida também
pela Associação Feminina
do Distrito Federal, em co-
laboração com a- operária
Creuza Moura, tesoureira do
Sindicato dos Têxteis, *erá
também o caráter de deba-

Creusa Moura, tesoureira do
Sindicato dos Têxteis

tes e durante sua realização
serão eleitas as deíega<*oe*
têxteis à Assembléia Nacú>
nal das Mães. E' ainda pensamento das operárias têx-
teis discutir ness« dia a ne-
cessidade da criação de um
Departamento Feminino no
Sindicato.

Residências Invadidas
Por Detritos de Esgotos
Entupida a rede por falta de limpeza, na Rua
Conde Agrolongo *- Nenhuma providência foi

tomada pela Prefeitura
QlVERSAS residências

SUMJTÇO

Duas candidatas, evidente-
mente,.estão preparando :ai-
guma surpresa. Há muitosdias não aparecem em nos-sa redação e tampouco man-dam noticias. Sáo elas: fre-ne e Rute.

Irene, segundo soubemos,esta concentrando seü trabalho no Clube de RegatasVasco da Gama, onrje gozade grande popularidade.Aliás, um de seus mais for-tes cabor eleitorais é o co-nhgddo atleta Alcides Dam-

REUNEM-SE
HOJE AS

COMISSÕES
DAACAID

Vão reunir-se hoje. » var.tir das 19 horas, na sede pru-visória'ria' ACAID. â Rua
Gustavo de Lacerda. 19. 1"andar, as Comissões de Aju
da dos bairros e empresa.-
representadas por seus diretores. Nesta reunião, os imvistas dn ACATO vão fliscii
tir. -entre outras (.'oisas, a.-emulações de comandou rl<finanças; herri como sua pm-tiejpaçãb ur> concurso «Kíhnha daMMPUENSA ipOFU
LAR de 1955».

A participação na reunião

Dois flagrantes da assembléia dos funcionários ãoDCT, em cima, parte da assembléia e
*--*-__..¦_ em hawo> amté<t postalistas ¦; -LUTAM MILHARES DE CARTEIROS

POR SUAS REIVINDICAÇÕES
Debatida na grande assembléia de ontem a emenda ao Plano deClassificação

rlnuou — é mais do que jug.ta a reivindicação que as en-
quadra nos níveis 11,12 e 13

p sr. Monteiro denunciouinjustiças sofridas pelos car-teiros que não têm descansosemanal, trabalham dobrado,
quando um colega entra emférias, por falta de pessoal,e compram até mesmo osseus uniformes.

O deputado Celso Peçanha".onvidado especial, deu o seuintegral apoio aos carteirose msse que faz questão deser o portador da emenda dacorporação, prometendo - co-lher mais de 50 assinaturasde aprovação entre os seuspares.
Entre outras pessoas, par-nciporam da mesa o sr Ha.

Tnl\T, Cor,agen1' represe",ante do diretor ^eral dósCorreios e Telégrafos; Etíio'.
flOf-Kuhl repre.-eiiiaiitn aoBitjstor regional doa Correio.
?¦ lelfigrafos. e Antônio Bernardo Silva, presidente daCongregação Civk» do« Ca*.

A CONGREGAÇÃO CÍVI-*"* CA DOS CARTEIROS
DO BRASIL debateu, ontem,em movimentada assembléia,
no Automóvel Clube, a emenda pleiteada pelos carteiros
cuja redação é a seguinte:
no Plano de Classificação,
«Ficam-elevados na carreira
de Carteiro-Grupo ocupacio-
nal CT. 200 -.. Comunica
ções — os níveis «l-A n tí-R
para II A. I2B é 14-C i< das
siflcadps tia seguinte forma:ns carteiros ria lr>lra «E» r
os atuais carteiros refcrèivcias, no nivel 11-A: no nível12-B. os carteiros das letrr-
F, G. H; e no nivel 14-C, os
carreiros-dás letras I, .1. K.
com a^deupmfnneãn de ('!ir
tes de Turma ¦ o Pisi-i is diill.strlhiiicAoV.

o fioyfíkNO r'!\Ti;.\ d*;
nÃRTioiRtis

R.xpl^rüindp ;i jusía rcivln
flicíiçno ilos carteiros, o -.i
Milton Vieira Monteiro, di
retor de publicidade da
íOCB„ <_t_as8 © g_n _»> i

borado por técnicos adminis-
trativos do DASP, classifl-
cando-o de «verdadeiro mons-trengo». Disse o orador que,no Plano, o DASP classifi-cava os carteiros até a letra«H», quando o atual escalo-
namento termina na letra«K». A corporação, entretan-
to, nâo concorda com issoe'

como os carteiros já tèwa sua função especifica e,além disso exercem servi--
cos biu-ocráticos. ganhandouni sHlíirio r|p misória -. rei-vindira 0s níveis 11. 12 e 1<I.

AS AGENTES POSTAIS:

.ProsseguindQ, o sr. MiltonVieira Monteiro mostrou;i situarão- das sacrificadas-i^nlcv poslãis: Disse qiictlc 5.700 agenles postais, cêr!'« <l'" I !ii:l nsião na |eira¦ A ? - inicio de carreira
com mi'. -.? dlizeltós crüzèino?'^i!.s;:i-' Sftmehlr' cinrn funcionãrlti? conseguiram alcan
çar a letra <H> — término
«jSMBrt», S«Ê^9mm,im.mtm»,i

vinham sendo invadidas
por detritos dos esgotos sa-
nitários, na Rua Conde Agro-longo. A rede da cua está
entupida «, para que a a_j*l-
ra não continua-oe a tomar
conta das casas, extravasan-
do pelos ralos, moradores fo-

.ram obrigados a retirar o
tampão da rua, deixando queos dejetos se espalhassem em
plena via pública.

AMEAÇA A SAÚDE¦ Temendo o perigo do thToou de outras doenças infec-
ciosas, diversa* pessoas sedirigiram, ao Departamento
de Águas • Esgotos, pedln*do providências; Salientaram,
Principalmente, o fato de bem

REUNIÃO
DA CHAPA
BENEDITO

CERQUEB^A
Os integrantes • eabc_ dei-tarais da Chapa Renoraçao eProgresso (presidida por Be.nedito Cerqueira), que eon-correrá ao pleito do próximodia 1« no Sindicato dog Me-talurgicos reallrarío ama-«ha, às 19 horas, uma im.Portante reunião na sede doSindicato, à Rua do Lavradio,181. Para esta reunião, a Cha-pa Renovação e Progressoconvida todos os trabalhado,res nas mdústrias metalúr„i-

P??tnVoeHn,'CaS' C d0 materi**

REPÓRTER PflPütllR
!!__5IIE:ltí|5ir

próximo ficar situada a. Es-cola Conde Agrolongo, comuma freqüência de centenasde crianças. A resposta quereceberam, no entanto, foi *de que não havia & , quemmandar faoer o reparo ne.cessário.
INCAPACIDADE DA

REDE GERAL
A situação dos esgoto* noDistrito Federal é grave emtoda a, cidade. A rede nãotem capacidade para trans-

portar o volume necessárioe, muitas vezes, como acon-teceu em íin3 do ano passa-do, mesmo sem haver entu-
pimento, os detritos trans-bordam peii/a tampões de vi-sita. Ainda agora a galeclaaa R_a Joana Angélica, emfrente a0 n' 247, está vazan.ao, i Provocando forte n,aucheiro, Apesar das «grande»obras» anunciadas pela Pre-feitura nesse setor, a rededos esgotos continua - obstrui-<-a e apresentando Inúmeros
rompimentos.

AUMENTO
PARA OS

Os barbeiros e trabalhado-res em salões de beleza e si-milares reuniram-se ontemepi assembléia em seu Shi-«"cato, para aprova-- uma ta-bela do aumento de snlári"-'
que reivindicarão junio nu
patrões.

Nada rrenos de 20 propôs-tas foram apresentadas e sua
votação prolongou-se até ai-tns horas da noite.

A proposta vencedora seráencaminhada no Sindicato pa-tronai nus próximos dias, pa-•* .u« es jaa^ifeatem f$re>


